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Fabrica c compra moveis 

o e d a , 8 7 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, sah de meza, visitas, escritório, eU 

ÍQ0Q0<XS<XXXXX)0CXXXX1000^ 
S r a n ô p C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

Állianee Ássurance Oompany, Ltd 
trovada, pois foi por onde en-
liou o. cofre; outra, que dava 
jcesso á rua, de simples passa-
jem, também nova, era devida-
jnente suportada, e formada com 
Es peças habituais, (pernas, co-
bertores e espelhos), fixadas 
om prego de sôlho 

Vai mais larga do que dese-
jávamos esta rectificação, mas 
V. Ex.a permitirá ainda, que cha-
nemos insistentemente a atenção 

quem nos lêr para a circuns-
iwcia de que um pavimento 

iunca se constroi, senão para 
íesistir ás cargas permanentes e 
obrecargas normais, que sobre 

Je se exercem e nunca para re-
Kstir á derrocada dc telhados e 
pavimento dos andares superio-
les, como se deu sobre o pri-
meiro e segundo pavimento do 
iredio destruido.-

Mas sr. Director o relato atin-
jiu a sua maior injustiça e fla-
mante inconsciência, quando se 
treve a atribuir,;comocausa prin-

1 da tragedia, esta modifica-
lo do prédio a que acabamos 

nos referir, querendo impu-
:-me como mestre da obra 
na tal responsabilidade ofenden-
j a minha dignidade profissonal 

•unca manchada e mais do que 
V os meus sentimentos de ver-
jãdeira amizade prra com o des-
Jjtoso proprietário do prédio 
Eduardo Crespo, a quem nas ho-
Bais difíceis da vida sempre 
jeompanhei como velho amigo, 
[ainda choro com saudade. 

Agradecendo a V. Ex.a a in-
jerção desta minha carta, no lu-
r que legalmente lhe é devido 
i seu conceituado jornal, subs-

Jrevo-me de V. Ex.a com a 
paior consideração. 

Coimbra 28 de Fevereiro de 
23. 
De V. Ex.a, Atento, Admira-

[&r e obrigado,—Antonio A. Pe-
(Constructor Civil Diploma-

lalam a boa M 
l'Se o leitor tiver pr©cisSo de recorrer 
feualquer dos serviços da administração 
1 Estado, precisa de se informar prí-
itiro com cuidado a cjus potts de^-e ir 
iter, senão terá de andar de repartição 
D repartição, perdendo tempo e can-
ado a paciência. Pois o mesmo se 
L no que respeta á saúde: economisará 
uito tempo e muito dinheiro, se não 
if passos* escusados e souber escolher 
go de vez o remedio que convém ao 
$ estado. Por este motivo bem per-
ladldos estamos de lhe dar um bom 
nselho, dizetido-lhe que, no caso de 
ier de uma das numerosas doenças 

_uadis pela pobrezado sangue ou peio 
ílraquedmento do sistema nervoso, é 
l Pílulas Pink que se deve dirigir, pois 
le é o remedio que precisa. 
EEm apoio do que dizemos, eiâ o que 
I escreve o Sr. Manuel Augusto Ri-
jro moradof na rua dos Remedio 
§33, rez do chão, em Lisbo : 

Manuel Augusto Ribeiro 
«Os excelente resultapoâ que me 

jfam as as Pílulas Pirik ccnstituem-me 
k dever de exprimir a V. a minha sin-

grátidâo. Depois de muitas tenta-
i sem resultado com outros trata-

ptos, tomei as Piuias Pink, e dei-me 
ptlssimo bem com elas; devo-lhes a 
I, pois aiualmente a minha saúde é 
«lente.» 

F As Pílulas Pifik dão sempre excelen-
Jresultàdos contra a anemia, a clorose, 
jenfraquedmento geral, as doenças e 
ei de estomago, as exaquecaã, airre-
iridade das doeças fimininas, as ger-
ações tlervosas, a neurastenia, eo 

, natismo, 
í Estio á venda em todas as farmacias, 

i preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
6 caixa», Deposito geral: J. P. Bastos 

FàrmaCia e Drogaria Peninsular, 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Pelo correi® acresce o porte de 45 e 
lltavos. 

âo.ooosoo 
Precisam-se sobre l.* hipote-

, Carta a esta redação indican-
juro « condições, ás letras 

>1, % 

34-Sua Alexandre Herculano-34 

Âlviçaras 

f f 1 1 v i r t u d e d c m u d a r d e r e -

s i d ê n c i a o p r o p r i e t á r i o d e s t a c a s a , 

v ã o à p r o ç » d o m i n g o , 4 d s I * I a r ç o , 

p c l a s 1 3 h o r a s , o s s e g o i n t e s m ó v e i s 

e objectos: 
1 rica mobiila estofada para 

fsla de visita*; 
1 espe ho grande, estilo Luiz 

VV1, ta'ha em madeira; 
1 cómoda toik-íe, cr m pedra 

de Itália; 
1 d i i a e m n r ó g n o , c o m p e d r a 

de I t á l i a ; 
1 meza de jogo em mogno; 
1 estante para música; 
2 f uíeils em mogno; 
1 relógio de sala aníigí; 

PICA Kl uru-VI" hWi 1 íU iHM« U 
C c o m & i i r e , e m c e ? 

£ 5 k i l o s 
VENDE 

Jasè M. dos Ssfítas Jimier 
Rua Adelino Veiga, 49 

EMEDiO HER01C0! 
abuçados Milagrosos 
apldamsnta d e b e l a m as 

ouquidões, TOSSES, «to. 

1 lavatório com pedra már-
more; 

1 rica bilheteira em cistal co-
lorido ; 

1 p.̂ r de casiiçaes chinezes em 
bronze; 

1 candieiro de sa'a; 
Cristais d;vcrsos; 
D i f e r e n t e s objectes de biscuit; 
1 cómoda estilo Impédo com 

oratório D. João V e di-
versas mobilias e oiectos 
de grande utilidade. 

um si nmm 
GrsiÉ iíisl è Xsitnh 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 80ÍT de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, "e ins-
trumentos de musica. 

Quereis scsbzr onôe 
poòereis uenôer melhor 
os U05S05 moueis e lou-
ças uzaàas ? 

Rua àas fangas , 5. 
E' onâe se paga melhor. 

Convoco a assembleia geral 
ordinaria, para o dia 11 de Mar-
ço pelas 14 horas, na sede da 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos proprios 
da assembleia ordinaria, deverá 
tratar-se da modificação dalgu-
mas disposições dos estatutos, 
como o § único do artigo 13.° 
e o artigo 16.°. 

O Presidente da assembleia 
geral, (a) José Alberto dos Reis. 

Mon'.adores de ins-
talações particulares, 
precisam-se. 

Pinto Bastos, Sal-
gueiros. Lda., Calça-
da. Coimbra. 

Vende-se uma caldeira hori-
zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gifar. 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vi-
dro para a industria de ceramica, 

Um vulante armado em ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n.° 1 Coim-
bra, 

Antonio Simões Pinto, 

vsa^a e?n l a i a s as farmsráas 

SOARES COUTO 
A D V O G A D O 

8-1.°-Rua Visconde da Luz,-8-1." 
COIMBRA 

T e l e f o n e , 503 

A Junta da freguesia de Assa-
farge faz publico que no d i a v 4 
de Março, proximo, pelas 12 
horas, vende em praça, um portão 
de ferro, em estado de novo, se 
o preço convier, que mede 2,ra 60 

Assafarge, 23 de Janeiro de 
1923. 

O Prsidente, Sebastião Mar-
ques Lucas. 1 

O pavoroso e trágico in-
cêndio que enlutou ssta cida-
de tsr-se-lra evitado com o 
AVISADOR DE INCÊNDIOS, 
aparelho qUe denuncia a exis-
tência dum fogo, segundos 
depois do seu inic<o, por cam-
painhas de alarme e sinais 
lumíco«o3. 

Pedidos e esclarecimentos á 
Empresa de Avisadores de In-
cêndios, Limitada, Lisboa, Largo 
Camões, 4-2.°. 

Acácio Ribeiro 
í : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10'« ás 12V®* 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas, 

Duo-se nesta 
r e d a c ç ã o a 

quem nela entregar um terço de 
madre pérola com cadeado e 
cruz de prata, que se perdeu, na 
tarde de quinta feira ultima, des-
de a egreja de S. Bartolomeu ao 
Largo das Olarias, e d'a!i á Rua 
Ferreira Borges. E' objecto de 
particular valor estimativo. 

FUNDADA EM LONDRFS EM I.ONDRFS FM 182-1 
Capital e reservas mais de 2? milhões ds Hhns estarUms 

Âlviçaras quem encon-
trar uma argola com 3 chaves, 
que se perdeu no dia 1 do 
corrente. 

Nesta redacção se diz. 1 

I ^ í & s e ^ r ^ : 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n." 97. 

a«p um andar com 
^ 4 divisões, ins-

talação electrica, cotr, lindas vis-
tas para a cidade e com um pe-
queno quintal, em Santa Clara 
em frente do quartel d'artiiharia. 

Para tratar com Armando 
Neves, Rua Adelino Veiga, 46. 

Ba f » 3 n ou prédio de 
c f c l X c w e t J construção li-

geira que fique perto das esta-
ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da Bandeira 91. 

Bieiclete 
marca Brezier. 

Pode ser vista das 9 ás 11 e 
das 17 ás 19, em casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.". X 

go Aluga-se na rua da 
Mateniatica ri." 1 X 

Recebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, em es-
cudos, Antonio fi. de JVlorais, Tekf. 694, travessa da rua Nova, 1-2. 

Farmacêutico lfCi 
se carta. Respost 
a A. B. C. 

a a esta redação 
á 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavei. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 
T f n H a r r e n ^ a - se no bairro 

«J alto, para comercio ou 
iiidaslrin. Traia se na rua da 
Moeda, n." 54, 

vende-se 
uma com 

a iorça de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. 1 

Locomovei 

Mobilias 

T o v r o n n barato a o mel ro, 
A C l I O i i U vende-se aos lo-
tes, a 'dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Yende-se uni terreno 
com oliveiras 

a 1 kiiomeíro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 

Estrada da Beira. 
Para tratar com José Duarte 

Júnior, Fome da Xeira—Calhabé, 

a n t i g a s di-xcipulir-ule Vic tor I Ims -
ta e f'rã;iciíc«) Bah ia , iecionatv» 
p a r t i c u l a r m e n t e . ' C u m e a d a 42, 

boa cama de 
nogueira e 

duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jugo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'A1 buquerque. 

-se 

f í f t f l « alugam-se 2 andares a 
V c t ^ c i famiiias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 2 

Costureira 0
p
f
a
eíaceS: 

balhar em sua casa' ou casas 
particulares. Arco do Ivo, 15. 1 

Carroça com arreios com-
pletos e mais 1 

selim, em boas condições, ven-
de-se na Quinta do Scbal, fre-
guesia de Almalaguês. 1 

P q c q arrenda-se uma rez d o 
KJíAi^ai châo, na Estrada de 
Lisboa, Santa Clara. 

Para tratar, com Joaquim 
Mendes Coimbra, na mesma. 

Serve para habitação e ne-
gocio. 4 

r í a i ^ í a i r f t d e pí"aça, para 
V i a i A O l I U * trabalhar com 
diversos artigos, precisa Alberto 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
31-1.°. 1 

preetsam-se 
® com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar, 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

Empregado com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

Empregada para es-
critorio 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação, 

Empregado ou em-
pregada. 

Precisam-se com alguns conhe-
cimentos de escritorio e saiba 
escrever á maquina e dê fiador. 

Rua Ferreira Borges,fl22-l.° 

Empregado para ar-
mazém 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se, 

Nesta redação se diz. 

Electricistas 
se. Paraíso Pereira & C . \ X 

TPACS n novo>de circu* 
a . v g w w iar, com estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargento 
G o u v e i a , do 35, çm Santa Clarâ  

escritorio 
em estado de 

n o v a s . 
Vendem, José dos Saltos, 

f..a, Praça 8 de Maio, 45-1." X 
• n uni ti 

£ . f . a . e i C e a r i a m e l h o r e s 
pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. . 

Nesta redacção se diz. X ! , Q u c T ^ t e n d e r , d.nja-se pes-
— — ; soalmente ou em carta registada 

W P V P A Q a trespassa-se | sua proprietária, D. Conceição 111.Ul t C f t l I s l p o f í n 0 t i / 0 | B a n d c i r 3 i 
de retirada. 

Tende-se 
„„,,, , propriedade com lagar, moinhos num uos . , , , . „, ! movidos a agua, c^ dentro da 

vila, a dois 
1 de ferro. 

passos d o c a m n n i o 

Ver e tratar, R. Direita n, 
21-23. — Coimbra. X 

•se5!Itla casa aca" 
aquma 

bacia de cons-
— | fruir, com 18 divisões, quintal e 

de Costura local para garage. Para tratar 
vende-se esta- com Pedro Garcia. Montes Claros 

do nova; mostra-se na Praça do ; p. Q, 
Comercio, 36-1.°. 

X 
TjTrtr» f l a cc O terreno dum 

para picotar, » 0 1 1 1 4 ^ - 0 1 3 olival defron-
compra-se na ! te do quartel da Companhia de 

rua Eduardo Coeiho, 108-1.°. X j Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
Vende-se í e i n K' ( ! 'J0 o u e m lotes, Recebem 

' propostas, 
Dirigir a Mana Verediana da 

Fonseca Saraiva, Bemcanta, 

aijuinas lUTja !oco. 
movei «Lauz» de 2'8 cavalos 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «IrusH, um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «lrus», com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da "Montemor Industrial, 
Limitada," em Montemor-o-Ve-
lho. 

Oferece-se 
escritorio, á pratica, 

R. dos Militares, 30. ______ 
de Meza, vende-se, 
informas Farmacia 

Gomes, Olivais. 3 
c*inpra-se; dizer 

autor e preço. 
M. C. Cumiada n.° 55. 2 

de lavores e 
arte apli-

cada, ensina em colégios ou casas 
particulares. Carta á redacção a 
H . C. 1 

lios arredores de 
Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento, 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. X 

eo jazizo no ce-
miterio da 

Conchada. Trata-se na rua das 
i Azeiteiras n.° 7. 

. q a 1 maqui-
0 0 na de cs-

crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n," 53-1,°, X 

Quinta 

Eapaz 

Trespassa-se 

com 13 ou 14 anos 
que saiba lêr e es-

crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 

um es-
tabele-

cimenío^de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz. 

Trespassa-se l
uGJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

I f a r > a o J e r s V vendem-se 
v B i u a » d u a s d e p u r a r a ç a > 

Nesta redação ie diz.X 

i6eiira 
MeAi8Siiporaii 

O pagamento deste dividen-
do, relativo ao 2.° semestre de 
1922, cativo do imposto sobre a 
aplicação de capitais, lei n.° 136â 
de 21 de Setembro ultimo, na 
razão de. 2$27,25 por cada acção, 
com o arredondamento em cen-
tavos sem outros mínimos, ha de 
começar no dia 1 de Merço, das 
10 ás 13 horas, e continuará em 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1923. 

Peia Agenda do Banco ds 
Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serôdio, 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo deste Banco dó 
2:' semestre de 1922 á razão de 
20 010 ou sejam Es. 8$00 por 
acção, paga-se desde já em to* 
dos os dias úteis desde as 11 da 
manhã ás 3 da Jtarde (excepto 
aos sabados) em casa do seu 
correspondente Basilio Xavier de 
Andrade, Succ.0?, rua do Corpo 
de Peus, n,° 4Qi 3 
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itjsMaestat*, s&ssase ppESE® 
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A n t o n i o A u g u s t o de Jc 

8 ^ í^aa fíle^andpe {-kpeulano 
( A ' P p o e a d a í ^ s p o b l l e a ) 

Limitada 

« 1 2 

/Nesta casa e n c o n t r a - s e u r n g r a n d e sort ido 
de carpetes, t a p e t e s , v e l u d o s , c re tones 

e ma i s t e c i d o s p a r a e s t o f o s . 

« H S P 
íl 1 1 1 

bs9»b®3« k í s s k s ^ gssffisa«sa<s gaESiwHU 

SSETA JfaEBCUnS W 

Iqjl? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

— T H 

.ui. 
a • 

M M sempre um grande e es-
Chocolates, Cacau, C o fé, M & colhido sortido desta es-
Chá, c um sortido com- M * 
plcto dc conservas es-

trangeiras. tigf 

: peoialidade : 
L O T E E I A S 

2-Travessa cia Trindade-4 

morais 
C X P O S I Ç W 

mobiliário antig 
Ires, faianças, p 

RMftNENTE 
moderno, lus-
anas, etc., etc. i ê 

Sarmento, L e i s & Tinoco, L 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. - C o i m b r a . 

Ifllilflrísrãfl ' o c ' o s o s P r °dutos das principais procedências 
luipUl lOyGU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado, 
fiao deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer trtigo qae 
convenha ao vosso Comercio ou Indastris, para o que coíberescos preços 
sem o meaor dispêndio para o comprador. 

Enviein-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, 011 pos-
sivelmente aiiiostras dos artigos que lhes interessam, 
linniiínnn e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
HllipiiUi) fins industriais. 
Hnntanpm lio f á h r i r a ç qualquer ramo ou sistema, sob a 
muuiaysill Siu lOUIlulM direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

'.Hf 

® 
W 

55 

C o m p a n h i a d e § e g a p o s 

i i f s i : l i 1 
S a g a r o » w a r H i mon 1 f e r r e i r a s 5 t u s » r d t o s 

g r i v ^ s i e r i s t a l s s a g r í c o l a s i r o t i b o 9 s í t S o s â G ^ s f a i 
C o r r « « p o n d e n t e e s m Coínr.fert&i 

C A R D O S O & C O M P A N H i A 

íCfesa KsvajsaaBÍ 

m R 6 E 5 T l C 
0 ' F i R Z E U I L L E 

L ' Q C 1 L L E T D U R O Y 
L R R 0 5 E F R R D C E 

R O Y R L C Y C L P i m E n 
L E P E R e u m I D E B L 

Q U E L Q U E 5 F L E U R 5 
C O E U R D E Q E R D n E T T E 

Qranàe uarieâaâe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

2 ' 

k t í : 

Serralharia Mecânica e Civil 

R E P A R A Ç Õ E S 

i ^ s q u S a s s , C s S d e i r s s , 
W o í o r e s e o u t r o s 
M i t q u l a i í f n o s . 

Encarregará da 
montagem de 
fábricas e 
maquí&ismos 

í t 

i a 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

TelC grsmas INDUSTRI2ENSB 
^ 'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA. 

I!lli!!l!lll!l!iíiilli!!ili!lll!l!l!!i!li!i!l .. 

lisda i t rmm lilMl§m í f H F W H r ^ L 
==g Ides It |iraatia, top;»- tp f joewtoAoc. * 
Hg tido a Ci;it Seri! ii 
1 | f e p o i i t a J l t 
g Ictíi «/.Oli^tOS 
g | | 'adímslMçflw, par prsjclíot, pagtt 
^ a t é 2t 4* d H o m b r o d* 1911 

| 4 . 1 S 1 t 4 2 4 $ 3 1 4 
~ Esta Goiapasliit, a mais a*tí- \ • * a > »t» t h > » » | 

Sga e asais poderosa da Portugal, flmmçaá1* «• WW 
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Da pleiade magnifica dos 
Qrandes, da ala cjieia de glória 
dos labutadores do Pensamento, 
da lista brilhante dos burilado-
res da palavra escrita, em língua 
portuguesa, elegante e correcta, 
cheia de vida e cheia de força, 
um homem desapareceu agora, 
mas uma memória grande pas-
sará a viver na lembrança das 
gerações. 

Que os mortos mandam, é 
uso dizer-se. E quando os mor-
tos são da estatura intelectual 
do morto de agora o seu exem-
plo, a sua elevação moral, não 
podem deixar de ficar na me-
mória dos povos, ainda que essa 
memória — i tantas vezes ! — seja 
enfraquecida pelo egoismo, ainda 
que a memória dos vindouros seja 
entibfacía por ambições desme-
didas, cruéis e deshumanas. 

Superior a todos esses egoís-
mos, inacessível a todas essas 
ambições, que enlutam e degra-
dam os povos, que aviltam e 
oprimem a sua sensibilidade, pai-
rando bem alto, fica sempre a 
memória dos grandes e o culto 
sagrado dos bons. 

A' categoria dos primeiros e 
ao numero dos segundos per-
tenceu Rui Barbosa, o homem ilus-
tre que a grande Republica de 
Aiem-Atlantico hoje chora, o 
Patrióta exaltado, glória da raça 
latina, o jurisconsulto notável, 
educado no culto do Direito, o 
tribuno para quem a politica foi 
sempre uma sciencia árida, com-
plexa, difícil, cheia de escolhos, 
e nunca uma porta-aberta para 
atingir posições de destaque, e 
nunca um caminho para conse-
guir a satisfação dos seus ca-
prichos. 

Orande no império, grande 
na Republica, o seu fito foi 
sempre servir bem a sua terra e 
a sua raça, olhando principal-
mente para o Brasil, com aquêle 
ou êste regimen. 

Ao contrario de muitos desta 
banda do Atlântico que rene-
garam a sua terra só lhe dese-
jando mal, porque as suas insti-
tuições politicas variaram, o mi-
nistro do Império Rui Barbosa 
quiz sempre dar o seu esforço 
em prol da sua pátria, com umas 
ôu outras instituições, porque 
trabalhava pela terra linda do 
Brasil, a terra encantada do seu 
amor, a terra embelecida pela 
sua amizade, a terra de seus 
f i lhos. . . 

«O grande Brasileiro", lhe 
Chamavam eles em vida. «O 
grande Brasileiro" lhe chamarão 
igora depois do seu falecimento, 
agora que o perderam, agora 
que deixarão de ouvir a sua 
palavra de eloquencia, a sua 
palavra sugestiva, crente na gran-
deza do Brasil, esperançada sem-
pre no seu futuro radioso no 
seu progredimento consecutivo. 

A sua obra tinha, a bem 
dizer, como modelo de purismo 

- sido já classificada. A sua pala-
vra arrebatadora, ou defendendo 
O principio da Abolição, ou exal-
tando o direito que aos aliados 
assistia na ultima sangrenta guer-
ra, tinha sempre o mesmo brilho, 
tinha sempre a mesma abundan-
cia de argumentos, que não pa-
lavras mirabolantes simplesmen-
te a dar beleza a um pensamen-
to que necessitaria de ser bem 
apresentado. 

As duas figuras culminantes 
da oratoria portuguesa e brasi-
leira, desaparecem com um pe-
queno intervalo de tempo; An-
tonio Candido ha pouco morreu 
longe do teatro dos seus triun-
fos, Rui Barbosa morreu também 
fóra da capital federal, mas a 
homenagem prestada á sua me-
mória é altamente significativa e 
bem atesta o conceito elevado 

: «m que o Brasil, e não só o 
Brasil mental, mas todo a Brasil, 
tinha á sua envergadura, ao seu 
Sempre demonstrado patriotismo, 
áo seu talento. 

Portugal que sente as dores 
do Brazil, a nossa sensibilidade 

se enternece com 05 «U9 

triunfos e com as suas glórias, 
que nos chocam e que nos co-
movem, não pode deixar de sen-
tir esta morte. 

iO «Grande Brasileiro" mor-
reu ! 

Curvemos-no perante a sua 
memória, como sempre nos cor-
vamos perante o que é Orande, 
perante o que é Bom. 

Nuno Beja. 

CSR&OS a'dLMSESH 

IÈmm de Mn 
Seguudo as nossas informa-

ções, chegou sabado a esta ci-
dade o sr. dr. A. d'01iveira, chefe 
de gabinete do sr. ministro da 
Justiça, que á noite teve uma 
larga conferencia, na séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, com alguns dos 
mais categorisados membros des-
ta prestigiosa colectividade e com 
o sr. presidente da Camara. 

S. ex.a, que veiu a esta cida-
de no desempenho duma missão 
de que o encarregara o sr. dr. 

Meu presa ío amigo João Arroba— 
O ultimo numero da sua Gazeta noti- . _ 
ciava que alguns directores de jornais j Abranches Ferrão, ilustre minis-
de Coimbra e correspondentes de jor- j tro da Justiça, retirou-se domín-
nais de Lisboa e Porto tinham resolvido j go p a r a L i s b o a , d e p o i s de t e r vi-
oferecer-me um banquete. j sitado O sr. Bispo Conde, com 

Não reconhecendo em mim qualida-
des que me recomendem para merecer 
semelhante honra, e desejando continuar 
a viver modestamente, como até aqui, 
resolvi não aceitar essa homenagem, sem 
que isso envolva a menor desconsidera-
ção para os que nela pensaram e a re-
solveram. 

Esta minha resolução é irrevogável. 
A todos os meus presados colegas 

na imprensa que assim pretendiam dar-
me provas de estima e excelente cama-
radagem, apresento os protestos da mi-
nha gratidão. 

Assino-nie com muita estima, amigo 
muito dedicado, Carlos d'Almeida. -
Coimbra, 4 de Março de 1923. 

Absorvida como tem estado 
a nossa atenção por causa do 
grave sinistro que ultimamente 
enlutou a nossa terra, não teste-
munhámos ainda á Camara Mu-
nicipal o nosso sincero agradeci-
mento por ter atendido o alvitre 
aqui apresentado de dar à rua 
dos Grilos o nome do saudoso 
professor e grande civilista, Dr. 
Guilherme Moreira. 

Fazêmo-lo hoje, pedindo des-
culpa da demora, e aproveitamos 
a oportunidade para significar 
àquele corpo administrativo que 
a sua resolução muito nos pe-
nhorou por ver assim prestada 
uma homenagem alvitrada no 
nosso jornal, e tão digna daque-
le que muito honrando a Uni-
versidade, muito honrou a nossa 
terra com o brilho do seu saber 
e da sua inteligência. 

A' Camara de Coimbra, pois, 
os nossos melhores agradeci-
mentos. 

P E M É i 
O Conselho da Faculdade de 

sciencias, por proposta do sr. dr. 
Luís Carriço, pediu ao sr. Minis-
tro da Instrução que o Jardim 
Botânico, e seus anexos fosse 
transformado em instituto Botâ-
nico, ao qual fosse dado o nome 
do eminente sábio sr. dr. Julio 
Henriques. 

— Vai ser posto a concurso 
o logar de 1.° assistente do 5," 
grupo da Faculdade de Medicina 
(Medicina interna) 

— O Conselho da faculdade 
de Medicina propoz que fosse 
criado um instituto de Hidrolo-
gia e Climatologia. 

Qremio âos professores 
primários 

Na sua ultima sessão, o Gré-
mio dos Professores Primários 
deste concelho, resolveu, dentre 
outros assuntos, visitar as fabri-
cas e outros estabelecimentos de 
Coimbra para o que serão pre-
viamente convidados todos os 
professores do concelho; criar 
uma biblioteca que será formada 
por livros oferecidos pelos pro-
fessores, casas editoras, escritos 
portugueses e por todos os que 
queiram contribuir para esta ini-
ciativa; Resolveu ainda comprar 
uma lanterna de projeções, pro-
mover uma serie de conferen-
cias para o que serão convidadas 
altas mentalidades. Vai ser convi-
dado a fazer a primeira confe-
rencia o ilustre professor da nos-
sa Universidade, sr, dr, Eugénio 
de Castro, 

quem também conferenciou. 
Parece que a vinda do sr. dr. 

A. de Oliveira a Coimbra se 
prende com a instalação da Tu-
toria de Infanda desta cidade, 
peli qual muito se vem interes-
sando, corno se sabe, a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra junto do sr. ministro da 
Justiça, que só não dotará Coim-
bra com tão importante melho-
ramento se de todo em todo lhe 
não fôr possível remover as difi-
culdades que consta terem sur-
gido, já depois de s. ex." ter vin-
do expressa e oficialmente a 
Coimbra tratar da realisação des-
ta tão util e necessaria institui-
ção. 

O sr. ministro da Justiça, po-
rém, consta-nos que não desis-
tirá do seu proposito, no que é 
fortemente apoiado pelas entida-
des representativas dos interes 
ses da cidade. 

Brevemente poderemos es-
clarecer os nossos leitores de 
como as dificuldades a que aci-
ma nos referimos foram resolvi 
das, sendo para esperar e para 
desejar que todos os interesses 
se conciliem. 

11 aiiiÉÍÍígiÍ¥i-
iradas Mi eu Co itta 

Deve chegar esta semana a 
Coimbra o general sr. Antonio 
Parreira, administrador gera! das 
estradas e turismo que visitará as 
estradas do distrito, para conhe-
cer o seu estado e ordenar algu-
mas reparações mais urgentes. 

Com s. ex,a conferenciaram 
em Lisboa os representantes da 
Junta Geral, que formularam va-
rias e justas reclamações, entre 
eias a respeitante á conclusão da 
estrada do triangulo do turismo, 
Coimbra-Penacova-Luzo.quenão 
ha meio de se ver acabada, ape-
sar das verbas que teem sido 
concedidas para esse fim, mas 
que se perdem pôr falta de apli-
cação ! 

Ha três ano3 a esta parte já 
sâo duas que se perderam, uma 
de cerca de 31 contos e outra de 
28! 

O sr, administrador geral 
ainda ha semanas, segundo as 
informações que temos, ordenou 
que fosse feito o seu acabamen-
to por administração, mas até 
hoje que saibamos, ainda não 
começaram os trabalhos! 

O seu acabamento apenas de-
pende de 3 kilometros de exten-
são, sendo o comprimento da 
estrada, de Penacova a Luzo, de 
12 quilometros. 

O sr. dr. Torres Garcia, pre-
sidente da S. de D. e P. de C., 
também deve ter conferenciado 
ontem com s. ex.s em Lisboa, 
que, nesta cidade, será acompa-
nhado por representantes da So-
ciedade na sua visita a varias es-
tradas. 

Consta-nos que o sr. Admi-
nistrador Gerai também irá á 
Mata de Vale de Canas e orde-
nará o acabamento dos estudos 
da estrada de ligação do Picoto 
com a estrada de Penacova, 

Desastre 
Na fabrica de malhas dos srs. 

Fânzeres, Dias & C.e, L.da, ao 
Calhabé, foi colhida pelo veio 
duma maquina a operaria Maria 
Pires, de !3 artos, que recolheu 
ao Hospital da Universidade em 
estado bastante grave, 

Ex."" Sr. - Tendo visto nos 
jornais de hoje, que os juizes da 
Relação de Lisboa haviam soli 
citado do Ministro da Justiça o 
alargamento do quadro dos jui-
zes daquele tribunal, em vista do 
seu grande movimento a que o 
aso ia ser submetido ao Parla-

mento, relacionei o facto com a 
noticia dada ha dias pela Gazeta 
de Coimbra da que se pensava 
reduzir o quadro dos juizes da 
Relação de Coimbra cm beneficia 
da de Lisboa: 

Afigura-se-me, portento, che-
gada a oportunidade de Coimbra 
e os parlamentares da região di-
zerem da sua justiça, reclamando 
para já a execução da proposta 
do Dr. Alberto Reis apresentada 
ao Congresso Beirão e ali unani-
memente aprovadada : — Trans-
ferir para a Relação de Coimbra 
as comarcas das Ilhas. Isto em-
quanto se não faz uma precisa 
reorganisação c de visão judicia-
ria em q.ie, em vez de sc atender 
ao interesse Egoísta das terras, 
se atenda só aos altos interesses 
da administração da justiça. De 
aquela formo, desçongestiona-se 
o serviço da Relação de Lisboa 
de que se queixam os seus juizes, 
e, com manifesta vantagem para 
a administração da justiça, fica 
sendo aproximadamente igual 
nas três Relações do Paiz. Se 
assim se não fizer, comprovada 
terá Coimbra, a má vontade do 
Terreiro do Paço, porque, na ver-
dade o caso não admite duas opi-
niões. 

E a Gazeta de Coimbra que 
tem sido o paladino dos interes-
ses e direitos de Coimbra, seja-o 
agora mais uma vez nesta justís-
sima reclamação que não só in-
teressa a Coimbra, mas, ao paiz 
inteiro, que não é só Lisboa. — 
Um assinante. 

Tem muita razão, e ao as-
sunto voltaremos. 

Sarau 
No dia 10 do corrente reali-

sa-se no teatro Avenida um sa-
rau em beneficio da Associação 
das Creches desta cidade. 

Tomarão parte, alem doutros 
elementos a sr.a D. Aline de Bri-
to, Orfeon e Tuna Académica. 

Visita á Mata do 
Yale de Ganas 
Como o tempo melhorou, 

deve efectuar-se, no proximo do-
mingo, a visita á Mata de Vale 
de Canas, promovida pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e para a qual vão 
ser convidadas as individualida-
des representativas dos interes-
ses da cidade e a imprensa. 

A partida parece que se fará 
da Praça da Republica, ás 13 e 
meia horas, em carros que aque-
la prestigiosa colectividade porá 
ao dispor dos seus ilustres con-
vidados. 

Como já informamos, a So-
ciedade, promovendo tão agra-
davel passeio, tem em vista es-
clarecer sur place os visitantes, 
do seu plano de melhoramentos 
na Mata, a fim de que ninguém 
possa duvidar da sua importan-
cia e alcance para o futuro pro-
gresso da cidade. 

Os trabalhos de execução do 
projecto já aprovado superior-
mente devem começar por estes 
dias e referem-se á construção da 
nova estrada serventia, a qual 
constitue a primeira parte do 
plano a executar. 

O Conselho superior de f i -
nanças já poz, como se sabe, 
visto nos termos de expropria-
ção dos terrenos necessários á 
estrada, os quais já ha dias estão 
na posse do Estado. 

Como o tempo agora melho-
rou, consta-nos que a 2.1 Cir-
cunscrição Florestal, de que é 
chefe o sr. engenheiro Barjona 
de Freitas, está nas disposições 
de dar começo imediato aos tra-
balhos, sem que haja possibili-
dade de se repetirem as demoras 
havidas até aqui, que agora nada 
haveria que justificasse, 

Nós ficamos disto convenci-
dos, 

A terrível catastrofe que en-
.ítou a cidade da Coimbra, con-

tinua sendo relatada por toda a 
imprensa do país, manifestando 
toda ela a impressão dolorosa 
que esta tragedia lhes causou. 

Os jornais de Aveiro, Cam-
peão das províncias e O Debate, 
no domingo chegados a esta ci-
dade, manifestam também o seu i 
horror pela catastrofe, tendo pa-
lavras do mais vivo sentimento 
pelas vitimas e referencias muito 
lionrosas para Coimbra, a cidade 
que consideram como a sua, 
compartilhando dos momentos 
dolorosos que os conimbricen-
ses atravessaram. 

• • • 
A' Camara Municipal conti-

nuam chegando ofícios e telegra-
mas de varias agremiações do 
pafs, maniíestando-lhc o seu pe-
sar peia catastrofe. 

• • • 
No Grémio Portugal realisou-

se uma imponente sessão de 
pompa fúnebre de homenagem 
á memoria do seu valioso con-
socio, Alberto Viana. 

• * * 

A Assembleia Geral do Mon-
te-Pio Coninbricense Martins de 
Carvalho, reunida no domingo, 
exarou na acta um voto de sen-1 
timento pelas vitimas da catas-
trofe. Igual resolução tomou a 
junta de freguezia de Almedina, 
que também resolveu comunica-
la á Camara Municipal. 

A mesma junta resolveu su-
bscrever com a quantia de 25$00 
para a compra de material de in-
cendas dos Bombeiros Voluntá-
rios, entregando essa importan-
cia ao sr. dr. Luís Lopes de Melo, 
pároco da freguesia e membro 
da comissão encarregada de an-
gariar donativos para aquele fim. 

• 4 • 
Nas Caldas da Rainha, por 

iniciativa do nosso estimado pa-
trício, sr. Joaquim Teixeira, foi 
ali aberta uma subscrição para 
os funerais das vitimas. 

• • 4-
No consultorio do sr. dr. Au-

gusto Máximo de Figueiredo, 
efectuou-se no domingo uma 
reunião, afim de tratar se da or-
ganisação nesta cidade, dum pos>-
to de saúde. Para esse fim e para 
tratar da sua denominação, foi 
nomeada uma comissão compos-
ta dos srs. drs. Carlos de Figuei-
redo, João Betencourt, Aureliano 
Aníbal Viegas, Fernandes Mon-
teiro e os srs. capitão Almeida, 
Eurico de Campos, Antonio Lo-
pes de Morais Silvano, Francisco 
da Fonseca, Amador Castanheira 
Manuel Roque dos Reis, Raul 
Teixeira e Augusto da Silva Fon-
seca. 

E' uma iniciativa muito sim-
patica e que hade merecer o 
apoio de todos os conimbricen-
ses. 

Nas colunas da Oazeta de 
Coimbra fica aberta a inscrição 
dos socios. 

<*• • 

A firma Sarmento Lemos e 
Tinoco, Limitada, desta cidade, 
comunicon á comissão central 
que anda a angariar donativos 
para os Bombeiros Voluntários, 
que se encarregaria de importar 
da Alemanha todo o materinl 
que carecessem, revertendo em 
favor da corporação o bónus que 
a mesma firma houvesse de re-
ceber. 

A despesas de transporte até 
Lisboa, correm por conta das 
casas fornecedoras e as de Lis-
boa a Coimbra ficariam a cargo 
daquela firma. 

• • 

Havendo dois Jgrupos de in-
divíduos, desta cidade, tomado 
a iniciativa de organizarem do-
nativos para mandarem erigir um 
mausoléu em homenagem ás vi-

timas da catastrofe que enlutou 
a cidade de Coimbra, foi resol-
vida, de comum acordo, entre 
esse í dois grupos, constituírem -
se numa só comissão presidida 
pelo sr. Francisco da Cunha Ma-
tos, Chefe da Secretaria da Ca-
rnnra. 

Esta Comissão reunio nu do-
mingo tendo resolvido: 

Encarregar o grande artista 
João Machado de elaborar o pro-
jecto do Mausoléu; 

Oficiar ás Bompanhias de Se-
guros, onde o prédio incendiado 
se achava seguro, pedindo-lhe 
para Use dispensar alguns frag-
mentos de ferro e pedra que se 
julguem úteis para o Mausoléu; 

Enviar listas de subscrição 
para todas as entidades civis e 
militares e 

Organizar um batido preca-
torio que deverá ter lugar no 
proximo domingo. 

* • • 

Subscrição a fauor àa 
familia àas uictimas 

Transporte 
Luís d'Almeida 
Dr. Adelino Pais da Silva 
Bemjamim Marques (Fi-

gueiró dos Vinhos).. 
Carlos Alberto da Cos-

ta, nosso colega do 
Jornal de Estarreja., 

D. Ana Cupertino da 
Fonseca e Silva (Pom-
beiro 

D. Adelaide Pinto Barata 
i Anonimo 
j Anonimo 
I Bernardino Rodrigues 

Ferreira (Santarém), 
por intermedio do sr, 
Joaquim Lopes Oan-
darez 

Leandro Emídio Alves, 
• • * 

290$15 
20$)) 
20$>0 

5$00 

5$ 00 

10$ 30 
10SO0 
2 $50 

10$00 
5$00 

378$õ5 

. . . Director da Oazeta de Coimbra. 
— Ao seu muito estimado colega, como 
interprete do sentir de todo o povo de 
Coimbra, apresenta os mais profundos 
sentimentos de pesar pela desgraça que 
enlutou essa tão nobre e ião bela Cida-
de. • Carlos Alberto da Costa, director 
d ' . ' 0 jornal d'Es.arreja». 

M f t qtteriio úrtiigo. Dolorosamen-
te impressionado com a grande tragédia 
que acaba de enlutar Coimbra - venho 
expressar-lhe, meu querido amigo, ivi 
certeza de que ninguém melhor que joíio 
Ribeiro Arrobas, aítítuoso conimbricen-
se e director da velha Qazeta de Coim-
bra saberá compreendcr-me-- as minhas 
sentidas condolências e os meus mn\s 
profundos sentimentos, A dòr que aca-
ba de ferir Coimbra feriu-me também a 
mim, conimbricense, senão pelo nasci-
mento ao menos pela coração. 

C.reh-me com muita a fe tuoi j simp.". 
tia. de •«'., eu-., / d'(Viveiro (j ii.via-
râe,-Í. i spinhal. Quinta du CSÍMO. t'( 
de I eveifini de 1'LM. 

Sr. Ai rabos. A' impreitia de < :oim» 
f'ra transmito o grande sentimento que 
me causou a tremenda noticia do isioeit-
dio da casa ( Tespu, ua rua lJerreirn Bor-
ges. 

Embora nào seja de Coimbra, c essa 
a minha terra adotiva e com ela vivo em 
espirito, Aí passei o melhor tempo da 
minha mocidade e i a terra natal do rr.eii 
filho. 

Por isso compartilho t in to das sum 
suas alegrias como das su tá mágtm. 

A morte desses infelizes feriu pro-
fundamente a minha alma. Do Crespo, 
entSo, que era aquele com quem mati-
nha ha muito as melhores relações dc 
amisade, tive muita pena. Pobre rapazl 
Tinha por ele uma grande simpatia e 
creio mesmo que c dos poucos que trâo 
podem ter inimigos. 

Era raro ir ao Porto que me não en-
contrasse com ele no hotel Aliança, de 
que éramos hospedes. 

Transmita a minha saudade e a mi-
nha grande dòr a essa tão linda e ado-
rada terra, cuja lembrança etarnamente 
conservarei no meu coraçSo.- Lais An-
tunes de Lemos. — Mondim de Basto, 6 
de Março de 1923. 

o, uiiiiYiiimiiii 
A nossa querida Artista, sem-

pre em lucta pelos ideais nobi-
líssimos do Berm da Caridade e 
do Trabalho, dirigiu á Camara 
MunicipaLpo dia 28 de Feverei-
ro a nolpièguinte : 
- Consternadíssima pela grande oitis* 
trofe que enlutou toda a cidade de Coim-
bra, tenho a honra de comunicar a v. 
èx.s, que tomei a resolução de dar bre-
vemente, logo que a minha âaude o per-
mita, um grande concerto nos salões da 
Camara, que w. e * . " tantas vezes teem 
tido a amabilidade de me oferecer, para 
que o produto deite concerto ajude a 
comprar o material de incêndios neces* 
sario para que tamsnhi desgraça nao 
vol te A d^r-se M t e m , <jue me V*B WT*> 
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!li ie Cu 
Jornal de maior t iragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE SSOO 
TRIMESTRE 4?00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 0 0 0 
Africa Oriental ( á n o ) . . . . 2 1 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( i n o ) . . . 1 6 5 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. £35 
Na primeira pagina S60 
Os senhores assinantes teein o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de i60 centavos. 

cer e que eu tanto amo. - Com a maior 
connsideração me subscrevo, — Gloria 
Castanheira. 

A grande Artista D. Gloria 
Castanheira, que tanto adora a 
nossa Cidade de Coimbra, sua 
terra natal, e que tanto por ela 
se tem sacrificado, adoeceu com 
uma certa gravidade, tal foi o pa-
vor do horrível incêndio da ma-
drugada de 24 de Fevereiro. 

Desgraças tremendas e irre-
paráveis que parecem uma alu-
cinação de loucura, e que nun-
ca em Coimbra os nossos olhos 
viram. 

A ilustre Senhora, que todas 
as pessoas amigas rodeiam com 
vivo e sincero carinho, espera 
readquirir forças e recomeçar tal-
vez no proximo domingo, 11, os 
concertos em beneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra. 
ww»:' >:' «'V v»:?;.;;/»' V?/í:í;ííV-?ííW?.Í í.í?;í>!í 

I Ecos da Sociedade |í 

Aniversários 
Fazem hoje anos : 
D. Ana Maria Mendes da Silva. 
Dr. Afonso Costa. 
A'manhã: 
Amilcar Augasto Sacadura Bote. 

Corpos administrativos 
Junta de Freguesia da Sé Velha 
Este corpo administrativo,reu-

nido na sua ultima sessão, tomou 
as seguintes deliberações: 

Agradecer á Delegação em 
Coimbra da Caixa Geral dos 
Depósitos a sua deferencia para 
com esta Junta, destinando uma 
caderneta com a quantia de 10$00 
para ser entregue a uma criança 
pobre da freguesia da Sé Velha; 

— Instar novamente com a 
Direcção dos Monumentos Na-
cionais para que sem demora 
sejam reparados os telhados da 
Capela do Sacramento da Sé 
Velha, cujo estado de ruina é 
cada vez mais manifesto. 

Pe la Pol i t ica 
Deram-se fundas desinteli-

gencias entre os elementos diri-
gentes da politica monarquica 
nesta cidade e ^distrito, sendo 
certo que alguns dos mais cate-
gorisados se retiraram muito des-
gostosos, da vida politica activa. 

—Fala-se na possibilidade da 
organisação dum centro regio-
nalista nesta cidade, dizendo-se 
que a ideia tem sido muito bem 
acolhida. 

Pelo Distrito 
Montemor - o-Velho, 2. - Devido á 

insistência da chuva, continuam inunda-
dos os campos marginais do Mondego, 
e terrenos baixos, não tendo sido pou-
pada a parte baixa desta vila, porem, 
com pouca demora, 

— Devido a uma nomeação feita pela 
Camara, uns certos indivíduos, que se 
dizem representantes do povo, tomaram 
atitude agressiva, apupando alguns ca-
maristas, 

— Como nos anos anteriores, duran-
te as sextas-feiras da quaresma tem-se 
conservado a imagem do Senhor dos 
Passos á veneração dos fieis, no mages-
toso templo dos Anjos; a especial devo-
ção desta vila, sendo para esta localida-
de o que a Rainha Santa é para Coim-
bra. Muitos catolicos tem mostrado de-
sejo de que: a mesma imagem continue 
durante o ano á veneração dos fieis. 

— Apresentou-se voluntariamente á 
prisão, Manuel d'OU/eira Sebastião, do 
logar da Bruntiosa, que involuntaria-
mente matou sua nóra, Joaquina Qotnes. 
Esta na ocasião em que pretend a segu-
rar aquele que estava munido duma na-
valha, feriu-se de tal forma que morreu 
•1 horas depois. 

Momentos antes de morrer, a vítima 
declarou a inculpabilidade do sogro, que 
e um pobre velho. 

— Quando abrirá ao publico o céle-
bre mercado desta vila? Actualmente 
'?>•" q humanitário fim de resguardar as 
íiídofinh?? do frio •••• Ç 

I 
Por lapso não demos conta 

num dos nossos últimos núme-
ros do donativo de 50$00 que 

I um caridoso anonimo nos en-
\ viou para destribuirinos pelos 
I nossos pobres, sufragando assim 
I a alma do saudoso professor, 

Dr. Daniel de Matos. 
— De outro anonimo, prove-

niente de uma tesoura achada e 
vendida, visto não ter sido recla-
mada no devido tempo, 3$50. 

Rebelo Ueloso 
Faleceu em Ançã o proprie-

tário muito conhecido e geral-
mente estimado, sr. Antonio das 
Neves Rebelo Veloso, cujo fune-
ral se realisou com grande con-
corrência. 

Deixou a sua fortuna a seu 
sobrinho o sr. Manuel José da 
Fonseca Ferreira, a quem reco-
mendou na vespera do seu fale-
cimento que continuasse a assi-
natura da Gazeta de Coimbra, 
por ser jornal de que foi sem-
pre assiduo leitor pela sua boa 
orientação e pela consideração 
que tributava aos seus director e 
corpo redatorial. 

Por escritura de 2 do corren-
te mez, outorgada perante o no-
tário Dr. Diamantino da Mata 
Calisto, foi alterado o pacto so-
cial da sociedade por cótas, com 
séde nesta cidade de Coimbra, 
Lotario Lopes M. Ganilho & 
Companhia, Limitada, aditando 
ao artigo 4." mais um § que 
será o 4.°; e, substituindo o § 
único do aitigo 7." e o artigo 
15.° do mesmo pacto social pela 
fórma seguinte: 

§ 4.° 
Para o efeito do disposto na 

segunda parte do § 1.°, o socio 
Lotario Lopes Martins Ganilho 
e, como consequência do tres-
passe que faz do seu referido 
estabelecimento, para a socieda-
de, subloca as lojas que deitam 
para a Praça Oito de Maio com 
os numero de policia 16 e 17 e 
para a rua de Bordalo Pinheiro 
com os números de policia 2 a 
14, do prédio numero 17.197, 
descrito a folhas 60v do livro B 
n.° 44 da Conservatória desta 
Comarca, que lhe foram arren-
dadas por escritura de ló de 
Outubro de 1917, lavrada no li-
vro de notas n.° 178, a folhas 
52v do ex-notario desta Comar-
ca Augusto Saldanha da Silva 
Vieira, pelo praso de 9 anos que 
termina no dia 31 de Dezembro 
de 1928 e pela renda anual de 
495$00 a Dona Guilhermina Can-
dida Duarte Ferreira, viuva, pro-
prietária, moradora nesta cidade, 
transferindo para esta sociedade 
todos os direitos e obrigações 
de arrendatario. 

§ único 
E\ contudo, livremente per-

mitida ao socio Lotario Lopes 
Martins Ganilho a cessão de to-
da ou parte da sua cóta a favor 
de sua mulher ou dos seus fi-
lhos. 

15." 
A sociedade não se dissolve 

por morte ou interdição de qual-
quer dos socios, continuando na 
sociedade os herdeiros ou repre-
sentantes do socio falecido ou 
interdito, com todos os direitos 
que a este competiam. 

Porem, se os herdeiros ou 
representantes desse socio o pre-
ferirem, ser-lhes-ha amortizada 
a sua cóta, sendo o preço da 
amortisação o que resultar do 
balanço na ocasião dado, e esse 
pagamento será feito no acto da 
amortisação ou no praso de 2 
anos, caso em que á importan-
cia apurada acrescerá o juro de 
8 por cento ao ano, 

Em tudo o mais continuam 
em vigor as restantes clausulas 
da referida escritura de consti-
tuição da sociedade. 

•Coimbra. 3 de Março de 
1923. 

O Notário, 
Diamantino da Mata Calisto. 

15.000$00 Eí™l 
sôbre hipoteca. Para tratar com 
o advogado Pinto da Costa, Rua 
da Sofia, 23. 3 

20.000100 
Precisam-se sobre 1," hipote-

ca. Carta a esta redação indican-
do juro ç condições, ás letras 
A. S. 

Para os devidos efeitos tor- 1 

na-se publico que por escritura 
de 30 de Janeiro de 1923, lavrada 
pelo notário desta cidade Dr. 
Jaime Correia da Encarnação, 
deixaram de fazer parte da ffrma 
comercial desta praça «COSTA 
BRAGA, LIMITADA» os srs. 
Amadeu da Costa Braga, Artur 
Pereira Sena e José Antonio 
d'Almeida, tendo o socio da 
mesma firma sr. João da Silva 
Trindade adquirido as suas cotas 
com todos os direitos da mesma 
sociedade. 2 

Ho concelho àe Condeixa 
— Uma terra lavradia e de rega 

no sitio da Varzea do Avenal, 
freguesia do Sebal, confrontando 
pelo norte e sul com José de 
Almeida Missa e outros, nascente 
com rio e poente com regadio 
publico. 

— Outra também lavradia de 
rega no mesmo sitio, chamada o 
" Barreiro » confrontando pelo 
norte com estrada, nascente com 
José Rodrigues Madeira, sul com 
José Dias Bicáco e poente com 
Manuel Themido. 

— Outra também na fregue-
zia do Sebal, com mato, sobrei-
ros e carvalhos, sitio do «Pi-
nheiro » confrontando pelo norte 
e sul com Joaquim Simões de 
Campos, uascent» com estrada e 
poente com Antonio Vaz. 

Ho concelho õz 5oure 
A " Quinta do Zurra" na 

freguesia de Alfarelos a 3 kiio-
metros da mesma estação com 
470 aguilhadas (26 hectares) com 
terra lavradia e oliveiras, mato e 
pinheiros e ainda com casa, 
currais, telheiro e eira de cal, 
confrontando pelo norte e sul 
com estradas, nascente com her-
deiros de José Lourenço da 
Costa e poente com José de 
Lemos. 

Presta esclarecimentos o seu 
proprietário em Vila de Pereira 
Dr. Antonio Couceiro Martins, 
que as venderá particularmente, 
até ao dia 16 do corrente; se 
assim as não vender, fará praça 
particular, juuto da estação de 
Alfarelos, no dia 18 ás 13 horas, 
entregando-as se assim lhe con-
vier. 

Também pôde ser procurado 
para esse fim, todos os dias, 
úteis das 13 ás 14, na Escola 
Primaria Superior, de Coimbra, 
á Sé Velha. 

ÂcHou-se há dias um 
cachôro de 

luxo, que se entrega a quêm 
provar pertencer-lhe. Nesta re-
dacção se diz. 3 

Aceitam-sec™ 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.° 97. X 

Banheira Sde
m

d
0
e 

derna, estado de nova. Vende 
Saraiva Nunes, Casa do Sal 3 

P i p i p i P + P vende-se e m u i L i u i e t i e e s t a d 0 n o v a 

marca Brezier. 
Pode ser vista das 9 ás 11 e 

das 17 ás 19, em casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

Chumbo Na secretaria 
geral da Uni-

versidade recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para a venda de 
100 kuilos de chumbo. 3 
p« YY% Q Q de ferro para casal. 
U d l U £ t » vende Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 3 

Casa Aluga-se na rua da 
Matematica n.° 1 X 

P f l QSJ a l u g a m _ s e 2 andares a 
VJcb&cti familias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 1 
P Q C Q arrenda-se uma rez do 
U c L S d chão, na Estrada de 
Lisboa, Santa Clara. 

Para tratar, com Joaquim 
Mendes Coimbra, na mesma. 

Serve para habitação e ne-
gocio. 3 

f i o i ^ O T ^ n a Precisam-se 
V c t l A U l I U » c o m bastante 
pratica de fazendas. 

Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

H v p o r l a precisa-se urgente 
V I C i t U c i informa, Rua das 
Cosinhas 18 res-do-chão. 3 

com boa 
caligrafia Empregado 

para auxiliar de escritorio, co 
brador, continuo, -ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Empregado 

A Camara Municipal do Con-
celho da Louzã recebe até 25 de 
Março corrente propostas em car-
ta fechada para fornecimento de 
fio e cabo de cobre nú, fio de 
cobre revestido e lampadas de 32 
e 50 vélas, material necessário pa-
ra instalação da rede geral de j J j r a i l C a i S 
iluminação pública na mesma vila I * 
utilisavel para a energia minima 
de 50 K. W. H. 
' Os concorrentes indicarão os 

ou em-
_ pregada. 

Precisam-se com alguns conhe-
cimentos de escritorio e saiba 
escrever á maquina e dê fiador. 

Rua Ferreira Borges, Í122-1.0 

Empregado para ar-
mazém 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Electricistas p
s
r
a
e£ 

Paraíso Pereira & C . \ X se. 

preços e o praso em que se com-
prometem a satisfazer as reqni-
sições da Camara. 

Louzã, 1 de Março de 1923. 
O presideute da Comissão 

Excutiva, João Augusto dos San-
tos. 

A Camara Municipal da Lon-
zã abre concurso por espaço de 
30 dias a contar da publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno para ofornecimento de ener-
gia electrica necessaria á ilumi-
nação e força motriz de pequenas 
industrias na vila da Louzã, com 
arrendamento da rede geral a 
construir pela Camara. 

A instalação da Central Elé-
ctrica e o arrendamento da rede 
são sujeitos ás disposições legáes 
e ás condições patentes na Secre-
taria da Camara, 

Louzã, 1 de Março de 1923. 
O presidente da Comissão 

E x e c u t i v a , A u g u s t o dos San-
tos. 

v v A L G A R V i 
O ú m m ã p ® , e m e e S r a > 

d a l i k i l o s 
VENDE 

Joèê B, ám Santo* júnior 
Rua Adelino Veiga* 49 

senhora fran-
cesa, diplo-

mada, ensina a sua lingua prática 
e teóricamente a senhoras e me-
ninas. 

Informar-se nesta redacção. 3 

Habitação com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

M n f f n sacoche d e 1 celin-
UU.UU0U dro, Vende-se. R. da 
Moeda, 69. 1 

Mobílias de escritorio 
em estado de 

novas. 
Vendem, José dos Santos, 

L.a, Praça 8 de Maio, 45-1.° X 

Mercearia 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n.° 
21-23. —Coimbra. X 

O - p p r P P A - Q P u m e m P f e -l / l t t l t J U e - s e gado para 
escritorio, á pratica. 

R. dos Militares, 30. 

P i f i n M e z a > v e n de-se , 
X l c t ^ l w informa: Farmacia 
Gomes, Olivais. 2 

c*mpra-se : dizer 
autor e preço. 

M. C. Cumiada n." 55. 1 

Maquina vende-se°esta-
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquinas Jf 
movei «Lauz» de 28 cavalos 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus", com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Pata tratar dírigir-se ao ge-
rente da «Montemor Industrial, 
Limitada," em Montemor-o-Ve-
lho, 

Piano 

Perdeu-se 

X i e U i S d divisões o u 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 
UM FIO 

d'ouro com 
uma medalha douro, no trajecto 
da Praça da Republica á Rua da 
Gala ou desta ao Cimiterio da 
Conchada. 

Gratifica-se quem a entregar 
desta redacção. 1 
An 1 TI " fo nos arredores de 
Y U l I l U c t Coimbra, com ca-
sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. X 
"D O 7 PARA prat icante de 
XLcL^Jojá {armacia, precisa-se, 
Rua da Sofia, n.tf 28. 2 
"D Q - f i n „ com 13 ou 14 anos 
JLLciJJc iú q u e s a i b a l ê r e es_ 
crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 
Ç J f l P Í n para desenvolvimento 
M U U Ã U d a empreza Industrial 
ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 6 

U M A 
L O J A Trespassa-se 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Yacas Jersey vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 

Vende-se em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Vende-se uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. X 

V o y i f ! P . Q P o te r renodum 
V E I L U . « 3 - » U 0 i i v a l defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em globo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Vendem-se i T t 
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n.° 53-1.°. X 

V f i T i r l p - Q p u m a Secreta-
V TJJLLUE-S»C ria Americana 

muito boa nogueira e mogno, 
feixa 9 gavetas ao mesmo tempo. 

Café Coimbra. 2 

O pagamento deste dividen-
do, relativo ao 2.° semestre de 
1922, cativo do imposto sobre a 
aplicação de capitais, lei n."1368 
de 21 de Setembro ultimo, na 
razão de 2$27,25 por cada acção, 
com o arredondamento em cen-
tavos sem outros minimos, ha de 
começar no dia 1 de Merço, das 
10 ás 13 horas, e continuará em 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1923. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serodio. 

EMED10 HEBOICO! 
s b u ç a d o s M i l a g r o s o s 
apldamente debelam «a 

o u p d O e s , TOSSES, a t o . 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo deste Banco do 
2." semestre dc 1922 á razão de 
20 010 ou sejam Es. 8$00 por 
acção, paga-se desde já em to-
dos os dias úteis desde as 11 da 
manhã ás 3 da jtarde (excepto 
aos sabados) em casa do seu 
correspondente Basilio.Xavier de 
Andrade, Succ."1', rua do Corpo 
de Deus, n.° 40. 3 • 

Bizarra, Casimira 8 C." Ui 
Precisa com urgência de um 

empregado para escritorio que 
tenha conhecimento de escritura-
ção comercial, exigindo-se boas 
referencias. 3 

Montadores dc ins-
talações particulares, 
precisam-se. 

Pinto Bastos, Sal-
gaciros. Lda., Calça-
da Coimbra. 

M ê n E d i t a r a , L . d i 
Convoco a assembleia ger 

ordinaria, para o dia 11 de Mar 
ço pelas 14 horas, na sede da 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos proprios 
da assembleia ordinaria, deverá-, 
tratar-se da modificação dalgu-
mas disposições dos estatutos, 
como o § único do artigo 13,' 
e o artigo 16.°. 

O Presidente da assembleia 
geral, (a) José Alberto dos Reis\ 

ençao 
Quereis saber onâe 

poàzreis uenàer melhor 
os nos sos moueis e lou-
ças uzaàas ? 

Rua àas Fangas, S, 
E* onàe se paga melhor 

o melhor 
dLos tónicos 

«V vanrta sm todas as far reais 

SOARES C0UT 
ADVOGADO 

8-1.°-Rua Visconde da Luz,-8-1, 
COIMBRA 

T e l e f o n e , 593 

Recomendado pela propaga 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevere 
este bem conhecido e acredita 
Hotel, situado a 800ra de altu 
sob a gerencia do Grande H 
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, 
Ernesto Correia. — Campo 
Besteiros. 

l í i s o f O t i 
Compram-se e vendem-se 
vros, estampilhas usadas, e ! 
trumentos de musica. 

H M U M 

Trespassa-se com todo o m 
biliario. Bom rendimento de 
pitai. Lucros certos em iodo 
MO. Trata-se com Alberto 
rua Visconde da &uz, 34-1.°. 
dar. — gQIMBftfl. 

Criados de mez 
precisam-se n 
Pastelaria Cen 

|tral, 
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J£l 
R Comissâ® da "Junta Seral em Lisboa 

INTER ESSES D E C OIM BR A 
OLque disse á "Gazeta de Coimbra,, 
d ir. Doutor Alberto da Rocha Brito 

Como informamos, uma co-
missão delegada da Junta Geral 
db Distrito, composta dos srs. 
dts. Rocha Brito, Octaviano de 
Sá e Pires de Carvalho, foi a Lís-

a tratar de varias pretenções 
íè muito interessam á cidade, 

tuiainiciativa partiu daquele cor-
ptfidministrativo. 
. Procuramos avistar-nos com 
Q ilustre professor, sr. dr. Rocha 
Brito para nos dar as suas im-
pressões ácerca dessa viagem e 
dos resultados dela obtidos para 

cidade. 
f Conseguimos falar a s. ex." 

Q& sua residencia na Avenida 
Navarro. 

A sua sala de visitas, onde 
fómos introduzidos, é antes a 
sala dum artista, cujas produções 
ábundam. O sr. dr. Rocha Brito, 
É a l é m dum professor distintíssi-
mo, um apaixonado pela foto-
grafia, a que dedica uma par-
ti das minguadas horas que res-
tam dos seus deveres profissio-
ntis. Sobre as mesas interessan-
te blbelots á mistura com deli-
cadas edições de literatura fran-
cèsa. 

Os Cravos de Papei do gran-
de poeta sr. Dr. Eugénio de Cas-
tlro, dâo-nos motivo para passar-
mos algum tempo, esperando pe-
lo nosso ilustre amigo. 

— Tenho muito prazer de 
Ver em minha casa a Gazeta de 
Coimbra, diz-nos o sr. dr. Rocha 
Brito, entrando. 
• — Er' verdade, sr. doutor, ela 

nÉls uma vês vem importuna-lo. 
Queremos dizer aos seus leitores 
o que se passou com a comissão 
presidida por V. Ex,* e que foi a 
Lisboa tratar de importantes as-
suntos que dizem respeito a este 
distrito. V. Ex.*, bem nos pode 
informar, dissemos. 

Com muito prazer. A Qa-
Wa de Coimbra, que tanto in-
teresse vem manifestando pela 
sua terra, é digna da minha maior 
consideração e portanto tem-me 
ab seu dispôr. 

— A comissão vem satisfeita 
de Lisboa? 
V — Não tenha duvida. Fomos 
á)Í recebidos peia forma mais 

«til. Só encontramos boas 
tades e o desejo sincero de 

ser agradavel a Coimbra. 
Falámos largamente com al-

guns ministros, com o general 
Parreira e o dr. João Luís Ricar-
do, director geral dos Seguros 
Sociais Obrigatórios. Da parte 
destas altas individualidades fo-
mos cumulados de atenções. 

-E a comissão foi acompa-
nhada de alguns deputados por 
Coimbra? 

— Sim, encontramos os srs, 
drs. Paulo Menano, João Bace-
lar e Moura Pinto, que foram in-
cisáveis. 

— O que conseguiu a comis-
l lo jOTffb do sr. dr. João Luís Ri-
cardo? 

— Obteve-se uma dotação pa-
ta o instituto anti-rabico. Pe-
quena é certo, mas com a verba 
da Camara que ali consggehnos 
que passasse para a junta, dispo-
m o s já de 20.000 escudos. 

— A comissão não tratou ali 
Umbem da celebre questão do 
Hospicio? 
> — Não senhor. Eu sou a pes-

loa menos idónea j?ara tratar 
assunto, como de facto não 

> tratei, porque tendo essa ques-
tão de ser presente á Faculdade 
de Medicina, % minha opinião só 
pÇKk ser a que a Faculdade, 
depois de discytino o assunto, 
emitir. Vè, portanto, que r>\o 
podia nem devia aotc ;par : ie & 

"•^tantc, mú\n'yj[i o sr. 
'"^itOí de outro* sssuii* (tatueis hm-

— E que foram? 
-—Eu lhe digo: a passagem 

para a Junta dos serviços de as-
sistência e a dotação para um 
hospital a construir em Penaco-
va. Quanto ao primeiro ha a ten-
dencia para que assim seja, mas 
nenhuma promessa de concerto 
se fez nesse sentido. Quanto á 
dotação para o hospital ela não 
será esquecida, pois sairá das 
dotações destinadas a esses fins. 

— V. Ex." esqueceit-se do seu 
Hospital dos Lazaros? . . . 

— Não. Brevemente virá uma 
verba para melhorar quanto pos-
sível esse hospital, que tanto nos 
envergonha. 

— E a estrada do triangulo 
de turisnft)? 

— Foi um dos nossos maio-
res triunfos, diz-nos o sr. dr. Ro-
cha Brito, com verdadeiro entu-
siasmo. 

— Encontramos no gabinete 
do ministro do comercio um 
grande amigo de Coimbra, o ge-
neral sr. Antonio Parreira, admi-
nistrador geral das estradas. 

Recebeu-nos com a maior 
galhardia e mostrou um grande 
interesse por Coimbra. Prome-
teu vir a esta cidade tratar do 
assunto, e não se esqueceu. O 
presidente da Junta Geral rece-
beu hoje uma comunicação de 
que s. ex.a contava vir a Coim-
bra na próxima sexta feira, 

Hoje devem reunir-se aqui 
alguns dos meus amigos para 
assentarmos na homenagem a 
prestar-lhe quando da sua che-
gada. E' justo que lhe manifeste-
mos a nossa estima e a conside-
ração que merece. 

— V. Ex." e os seus colegas 
estão, então satisfeitos com o 
resultado das suas démarches? 

— Não tenha dúvida. O nosso 
êxito ultrapassou a espectativa. 
Mas não ficaram por aqui as 
nossos trabalhos. 

— Então, sr. Doutor ? 
Tratamos ainda da conclu-

são da estrada da Lousan a Cas-
tanheira de Pera e da dotação 
para as estradas do Espinhal-Cas* 
tanheira e da Lousan à Pampi-
lhosa da Serra. 

Neste ponto não íomos tão 
felizes. Vai tratar-se em primeiro 
logar da reparação das estradas 
e só isso consome a bonita verba" 
de 400:000 contos. 

Ao Ministro da Agricultura, 
que também nos recebeu galhar-
damente fizemos os seguintes 
pedidos, alguns dos quais são 
antigas aspirações dà Junta Geral 
do Distrito: 

«Repovoamento dos rios do 
districto por intermédio do posto 

piscícola do Rio Ave, não só com 
as espécies existentes menos di-
vulgadas ou que tendam a desa-
parecer, como a truta, mas tam-
bém com espécies novas como 
a carpa, tença, etc. 

Creação no alto districto de 
um posto agrário e vinda de 
escolas moveis agrícolas, espe-
cialmente pomicolas e oleicolas; 

Promulgação de medidas re-
pressivas de emigração e urba-
nismo e incrtadoras do amor à 
terra e sua cultura. 

Promulgação de medidas re-
pressivas do descriterioso despo-
voamento arboricola e obrigató-
ria de povoamento e repovoa-
mento. 

Promulgação de medidas proi-
bitivas da desarborisação das 
estradas e obrigatória de repian-
tação. 

Cedencia à Junta Geral do 
penisco das Matas do Estado, 
afim de ser p s s to à disposição 
dos lavradores do districto em 
fáceis condições de aquisição. 

Empréstimo à Junta de tracto-
res agrícolas do Estado, adaptados 
à região do Mondego, afim de 
esta por sua vez os emprestar 
aos lavradores, faciíitando-lhes 
as sementeiras e famiiiarisando-
os com essas máquinas. 

Intervenção junto de SuaEx." 
o Ministro da Guerra para de 
Abril a Junho dispensar aos la-
vradores as dispensáveis^areihas 
de muares do exercito que com 
os seus conductores vão auxiliar 
o serviço de tracção nas semen-
teiras, com economia, para o 
Estado que lucraria durante esse 
tempo as despezas de alimenta-
ção, aumentando-se e facilitando-
se a tarefa de semear, antecedente 
lógico e necessário de produção, 
muito dificultada no ano corrente 
pela falta e elevado custo do 
gado.» 

O sr. dr. Rocha Brito diz-nos 
ainda: 

— O ministro achou bem to-
das as nossas pretensões, algu-
mas das quais estavam integra-
das no seu programa. 

S. ex.a propunha-se ainda a 
dar mais informações á Gazeta, 
mas naquele momento mais al-
guém o esperava e na sala en-
trava a comissão para o desen-
volvimento da educação fisica a 
cujo problema o ilustre profes-
sor está dedicando também o 
maior interesse, a qual veio pôr 
termo á nossa conversa, sem du-
vida de interesse para os que se 
interessam pelas coisas de Coim-
bra de que o sr. dr. Rocha Brito 
é um dos maiores e mais dedi-
cados amigos. 

HDEL1H8 l i m e s 
Mais uma vez vimos lem-

brar, no dia de hoje, o nome 
do saudoso poeta — operário 
conimbricense — Adelino Vei-
ga, falecido nesta cidade a 8 
de Março de 1887. 

E, assim, fc^gos em roma-
gem, também rh^* uma vez, 
depôr no seu modesto mau-
soléu, um ramo de camélias, 
como homenagem ao amigo, 
ao mestre, ao benemerito que 
tantas lagrimas fez secar nos 
olhos dos famintos a quem 
socorreu, sempre, com o seu 
trabalho, cm benefícios reall-
sados nos teatros desta ci-
dade. 

Teríamos muito a dszer de 
Adelino Veiga, cuja abnega-
ção, trabalho e inteligência 
conhecíamos como poucos, 
pelo muito que com áe vive-
mos, mas era repetir o que ha 
muitos anos vimos dizendo, 
e assim desobrigamo-nos des-
se encargo porque a nossa 
missão é sómente uma — re-
lembrar o seu nome neste 
dia. 

F . D A F O N S E C A . 

iriíiíaiíiiís" 
O nosso querido amigo e ilus-

tre colega, sr. Carlos d'Almeida, 
em carta que nos dirigiu, declara 
que não aceita o jantar de ho-
menagem que um grupo de ami-
gos lhe queria oferecer, manifes-
tando-lnê assim.a sua admiração 
e agradecendo-lhe a boa cama-
radagem com que sempre os 
honro% 

A comissão promotora da ho-
menagem nSo querendo contra-
riar o sr. Carlos d'Almeida desis-
te dessa manifestação, não sem 
que deixe de agradecer aos seus 
colegas < amigos que se associa-
ram a ela. 

Para o jantar de homenagem 
estavam já inscritos os srs. dr. Ma-
nuel Braga, João Ribeiro Arro-
bas, pela Gazeta de Coimbra; dr. 
Octaviano de Sá, Adriano Nas-
cimento, dr. João Alves Barata, 
pel'v4 Cidade; Hermano Ribeiro 
Arrobas, dr, Gualberto de Melo, 
pe l '0 Democrata; Joaquim Ras-
teiro Fontes, Alfredo da Silva 
Loureiro, Eurico de Campos, pe-
1'O Despertar; Augusto Teixeira 
Morna, Alvaro de.Morais, dr. José 
Rodrigues de Oliveira e Armando 
Umbelino. 

CRETONES 
F5. nrriRDO, L.aa 

Palacio das Mobílias 

3i!!3 È Ê i S M 

fliltfiM í C s w n h i a ili! S e l i n s ÍRIS 
Lisboa, ò de M a i % ' 0 de i923 . -~I l imos . S r s . 

Diiê&ores da Companhia de Seguros ÍRIS. 

Agradavelmente impressionado peia ma-
neira rapida e equitativa como essa Com-
panhia procedeu á liquidação dos prejuízos 
provenientes de um incêndio ocorrido ha dias 
no prédio que possuia em S. Braz de Alpor-
tel, venho expontaneamenfée por esta fórma 
patentear-lhes todo o meu reconhecimento, 
o qual Vv. Sras. poderão tornar publico se 
assim o entenderem, 

f k n í o greto, s u b s c r e v o - r ? d c Vv. Sras, 
BÍL Vnr. e Obgâ% 

:i at Cruz Co 

D. Gloria Castanheira 
A sr.8 D. Gloria Castanheira, 

terteiona no proximo domingo, 
11, iniciar os concertos (segunda 
série) em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Musica Moderna. Notável co-
laboração artística da Figueira-
da Foz e de Coimbra. 

São reclamados os convites 
com o mais extraordinário entu-
siasmo; e tanto que teem de ser 
repetidos. 

Correio Economlco 

Recebemos e muito agrade-
cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas; 

A. C. de Menezes, Satam, — 
Fica paga até 31 de Dezembro 
do corrente ano. 

Dr. Antonio de Carvalho Sa-
raiva, Quelimane.—Fica paga até 
31 de Dezembro do ano corrente. 

Tenente Joaquim Alves, Se-
túbal.—Fica paga até 31 de Mar-
ço de 1924. 

Ascencio R. Lapim, Africa 
Oriental,—Fica paga até J5 de 
M&FÇS dt 1924, 

Segundo as nossas informa-
ções, é inevitável o aumento das 
tarifas dos Serviços Municipalisa-
dos, devendo este assunto ser 
tratado hoje na reunião do Se-
nado Municipal. 

Os deficits de exploração dos 
referidos serviços consía-nos que 
teem crescido consideravelmente, 
sendo o do abastecimento de 
agua de 5.030S00 escudos por 
mès. 

O dos electricos parece que 
é muito maior. 

Ainda segundo as nossas in-
formações, parece que já dentro 
da Camara se começa a p-ensar a 
serio na necessidade do arrenda-
mento desses serviços a uma em-
preza particular, que por sua con-
ta os explore, ficando a Camara 
interessada, como acontece em 
Braga, nas receitas e nos lucros 
quando os liaja. 

E' esta ha muito tempo a nos-
sa opinião. Emquanto isso se não 
íizer, os Serviços Municipalisados 
só servirão para tornar, cada vez 
mais difícil a situação financeira 
do Município, que, como se sabe, 
)á é muito precaria. 

Mal se chega a perceber que 
serviços, como o de abasteci-
mento de agua e o de Viação 
Electrica, que foram estabeleci-
dos ha anos em condições tão 
vantajosas para o município, ain-
da hoje deem deficits. 

O das aguas quasi que até já 
não tem encargos de juro e 
amortisações por estar liberto 
dos empréstimos contraídos para 
o seu estabelecimento. 

O Serviço dos Eiectricos tam-
bem ficou por uma ninhaw.;, 
comparado com o custo nnr 
que ficaria hoje o seu estabeleci-
mento. 

Pois, apezar disto, ainda hoje 
dão grandes deficits e continua-
rão a dar, explorados pelo Mu-
nicípio. 

Em face de tão desanimado-
ra situação, já podemos prever 
com clareza o que vai a»ntecer 

fcom a exploração da iluminação 
electrica, sabendo-se que este 
serviço terá de suportar os en-
cargos de juro e amortisações de 
dois .emprestimos, no montante 
2,300 contos, encargos que não 
serão inferiores a 200 conto» 
anualmente! 

Sim, podemos prever . . . 
As Camaras no nosso pais, 

mais uma vez repetimos, não 
nasceram para serem industriais 
e comerciante. 'Rimar no erro 
cometido, será na nossa opinião, 
agravar cada vez mais a já tão 
melindrosa situação do Municí-
pio. 

Foi sempre esta a opi-
nião e continua a ser, Uía a dia 
mais arreigadamente, 

Contribuições em atraso f 
Na tesouraria da Fazenda Pu-

blica deste concelho vai proce-
desse ao relaxe das contribui-
ções prediais, industrial, juros, 
sumptuaria e taxa militar que 
não foram pagas rto praso legal. 
Devem, portanto, os contribuin-
tes que ainda não efectuaram 
o respectivo pagamento, faze-lo 
sem perda de tempo, para evi-
tarem o acréscimo das custas e 
selos. 

Guia òe Portugal e Ss* 
pariha, 

O nosso Cônsul em Barce-
lona està-se in teressandopela 
publicação duma guia sobre Põr-
tugal e Hespanha, que uma casa 
editora daquela cidade está pre-
parando para. ser brevemente 
publicada. O referido cônsul di-
rigiu-se á Sociedade de Defesa 
e Propaganda a pedir elementos 
de informação sobre Coimbra e 
a planta da cidade, que já lhe fewm 

O fumo 
que a chaminé da central skiri-
ca continua a expelir para o es-
paço, arrasta para este bairro 
uma tal quantidade de partícula« 
de carvão mal queimado, que mui-
tos são os prejuízos provenientes 
desse defeito. 

Não só a saúde. pdbUca se res-
sente de tal fumo, carregado de. 
esterco, mos todos os prédios, 
principalmente os situados no:i 
pontos mais elevados, se encon-
tram denegridos pela acção da-
quele fumo, cujos efeitos se fazem 
sentir gravemente na roupa e mo-
veis dos moradores desses prédios. 

Havendo em Coimbra algumas 
dezenas de fábricas que empregam 
nas sana fornalhas combustível 
igual ao usado pela Camara, ne-
nhuma dessas fábricas causa os 
prejuízos resultantes do carvão 
mal queimado, motivo esse q ;e 
me leva a duvidar do bom fun-
do lamento das fornalhas da cen-
tral-clectrka. Se assim e, es itera-
mos que a Camara tome as pró-
videndas que c-te caso aconselha, 
po.ipa.ido á cidade, e principal-
mente ao bairro alto, os prejuízos 
que se registam pela acção do fu-
mo expelido da sua fábrica dá 
Alegrlà, a única, repetimos, que 
apresenta tal inconveniente. 

R iluminação 
deste bairro, a despeito dos bons 
propositos da Camara, deixa mui-
to a desejar, As suas principais 
artérias, principalmente a Cou-
raça de Lisboa, rua Borges Car-
neiro, largo da Sé Velha e esca-
das de Quebra Costas, aquelas 
q ie mais directamente ligam» os 
dois bairros, estabelecendo uma 
mais rapida comunicação com a 
baixa e os serviços hospitalares, 
estão quasi sempre mergulhadas 
cm trevas, causando os mais gra-
ves prejuízos aos interesses pú-
blicos. 

A recente catástrofe que tan-
to enlatou a nossa terra, mostra 
a razão que nos assiste para in-
dicar A Camara o sacrifício que 
possa fazer em colocar 8 ou IO 
tampadas cm qualquer daqueles 
trajectos para o hospital. 

E, não nos parece que sacri-
fício possa haver, sabendo-se. que 
só no Rocio de Santa Clara exis-
tem S tampadas de utilidade 
quasi particular. 

Oxalá a Camara pondere tão 
grave como Imperioso assunto. 

rarlos à'PÍlmelôfi 
o jornalista primoroso que á Im-
prensa tem prestado o melhor do 
seu saber e da suo. inteligência, 
exercendo ha mais de 40 anos. ? 
com a mais nobre correcção o car-
go de correspondente para diver-
sos jornais do pais, seria agora 
devidamente consagrado pelos seus 
amigos e colegas de imprensa, se. 
a sua modéstia a isso se não 
opuzesse. Era uma homenagem 
que. se prestava ao caracter pro•> 
bo e honrado de Carlos d Almei--
da, ao amigo querido de quantos 
o conhecem, e que da Imprensa 
tem feito um verdadeiro Sacerdó-
cio a que sempre prestou o culio 
da sua alta competencia, o culto 
da mais escrupulosa e exemplar 
lealdade. 

Já que a seu pedido essa ho-
menagem se não pode efectivar, 
conheça ao menos o mens prêsti-
mosó amigo Carlos d'Almeida, o 
respeito e a estima que todos lhe 
tributam. 

CARMELITA, 

Rcçâo benemerita 
O sr. Porfírio Delgado, afrê* 

matou por alto preço, no leilão 
da livraria Martins de Carvalho, 
um lote de documentos que per-
tenceram a Joaquim Antonio de 
Aguiar, para oferecer ao arquivo 
da Biblioteca Municipal^ onde na 
verdade, é o seu lugar. 

Felicitamos o benemerito ci-
dadão pelo seu gesto nobre e in« 
íeljg?ntç, 

/ 



Ii!i!!!!!!iili!llll!l!l!!!ll!l Q A ^ T E S T - A . H O I M B R A , P E ! Q j D K S M A . 3 R Ç J O D E 1 0 5 * 3 llIlllliUlIIIll 
B 

B u e t i d i U r a 
Jarnal de m a i o r t iregsn! 

eni Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4 SOO 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 3 0 0 
Africa Oriental ( i n o ) . . . . 2 1 í 0 0 
África Ocideata: U n o ) . . . 16.-300 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. S35 
Na primeira,pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importa ri-
ria dt- $60 centavos. 

[-J- O 

| Bilhetes òe iòa e uolta C R m R R R m m i C l P F l L S e C Ç ã O o f i c i a l 
A í t i 1-.-, rt M I m a rt r* i f\ f - M 4 M n A 

laOJlC. 
Asegunda 

conferencia 
Oi sr. Br. lo Serras e l o a 
w w w w w w w 

M I E I ? E Í Í Z I I M 

Fizemos ontem uma visita á 
fabrica de Porcelanas, na Arre-
gaça, e muito agradavel nos foi 
ver o estado em que ela se en-
contra, pois dentro de três me-
zes deve entrar em&boração to-
das as suas secções. 

Esta fábrica, que virá a ocupar 
uma área de 60.000 metros qua-
drados, será, no futuro, a mais 
importante, no seu género, na 
Peninsula. 

Tem presidido á construção e 
direcção das obras, aquisição de 
material, etc., o sr. Alberto San-
tos, que fica com o seu nome li-
gado a essa obra, duma seguran-
ça inexcedivel. 

Já ali se trabalha em algumas 
secções, com pessoal de Coim-
bra, e outro vindo dc fóra. 

Fomos informados que o mo-
tor que já ali se encontra monta-
do, da força de 250 li.-P., pode 
fornecer energia para a ilumina-
ção do bairro alto desta cidade, 
podendo o bairro baixo ser ilu-
minado com a energia da Fábri-
ca de Moagens da Sociedade de 
Mercearias. 

^ Não conviria conlractar a ener-
ga! das duas fábricas para provi-
soriamente haver iluminação nas 
ruas? 

E' caso para pensar e resol-
ver, porque isto de esperar pelo 
emprestimo de 800 contos para 
depois adquirir o material pode 
deitar para as Calendas Gregas. 

Realizou-se no passado do-
mingo, com uma assistência igual-
mente numerosa e selecta. Presi-
diu o sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios. 

O notável conferente conti-
nuou a biografia de Frederico 
Ozanam apresentando-o como 
exemplo aos jovens, aos profes-
sores, aos pais, aos jornalistas e 
aos patriotas. 

Joven, procura a sua vocação 
visitando a Orande Cartuxa mas... 
aquele ninho solitário náo era o 
seu ideal, e aos 24 anos encon-
tra na filha de Soulacroix, a sua 
mulher, alma excelente, virtuosa 
e vigorosa que o faz subir para 
mais junto de Deus. 

Como professor é ineguala-
vel, demonstrando o erudito pro-
fessor Dr. Serras e Silva, todo o 
valôr de Ozanam, a sua obra bri-
lhante e solida, pois deu almas 
á sociedade e formou homens. 
O seu discípulo «Caro" é escru-
pulosamente descrito. As campa-
nhas de Michelet e Quinet são 
expostas com abundancia de in-
formações. Renau quando escre-
via a sua mãe dizia do célebre 
mestre —• «é um espirito de apos-
tolo consagrado á defeza da ver-
dade". 

jornalista de uma fé inque-
brantável e de um amôr brilhan-
te pela verdade, Ozanam escre-
veu no "Correspondent" de que 
eram redactores Montalember, 
Falloux, Champigny; mas ele so-
bresaia pela coragem, pela do-
çura e pelo tacto. 

Escreveu também na «Era 
Nova» com I acordaire. 

Amigo da sua patria, soldado 
na revolução de 24 de Feverei-
ro, parlamentar, escritor pro-
curou sempre tornar-se util. 

Que seja como Cid, concluiu 
o notável conferencista, que de-
pois de morto ainda venceu os 
inimigos, montado no seu cavalo 
entre duas pranchas de madeira. 

Uma entusiástica salva de pal-
mas coroou a ultima frase do 
erudito Dr. Serras e Silva. 

Muito humildemente pedimos 
ao ilustre professor da nossa 
Universidade que publique as 
suas conferencias porque assim 
contribuirá para que se cure a 
gangrena que tudo vai corroen-
do a nossa tona, us nossos sen-
timentos, a nossa virtude, a nos-
sa liberdade c até o nosso pa-
triotismo, 

P. R. 

Pela ímp pensa 
Completaram mais um ano 

da existencia os nossos presados 
colegas desta cidade O Desper-
tar e O Marte, aos quais apre-
sentamos as nossas calorosas fe-
licitações. 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro acabou, já ha dias, com 
a venda dos bilhetes de ida e 
volta. 

Adotam-se todos os proces-
sos para a elevação das tarifas e 
este vem ao mesmo prejudicar 
bastante o publico. 

Problemas e inte-
resses regionais 

Consta-nos que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra vai drigir-se ás principais in-
dividualidades dos concelhos des-
te distrito, para lhes fazer uma 
interessante consulta sobre um 
projecto de desenvolvimento da 
sua acção e da sua séde, por for-
ma a proporcionar as maiores 
vantagens e garantias aos seus 
associados de toda a região. 

Se as opiniões das pessoas 
consultadas forem favoraveis, co-
mo se espera, consta-nos que a 
Sociedade empregará todos os 
esforços para se instalar num 
grande prédio, onde serão esta-
belecidas a par de variadas se-
cções recreativas, outras de inte-
resse associativo e regional, que 
a tornarão um grande centro im-
pulsionador de actividades e ini-
ciativas, muito apreciaveis para 
o progresso e desenvolvimento 
de todo o distrito. 

As individualidades cons lia-
das terão que responder a um 
interessante e muito curioso ques-
tionário, que lhes será dirigido 
com a nècessaria franquia postal 
em envelope para a resposta, a 
fim de evitar esquecimento ou 
demora que seriam prejudiciais 
á realisação do fim em vista. 

De tão importante assunto 
nos ocuparemos mais largamente. 

Quereis ser feliz ? 
Comprai uma 

na HRURDEZR CEHTRRL 

monumento aos mortos 
na fâuerra 

Temos recebido varias impor-
tâncias destinadas ao monomen-
to a levantar nesta cidade aos 
mortos na Grande Guerra, mas 
como está ausente em Mafra o 
nosso querido amigo sr. tenente 
Campos Rego, a cargo de quem 
está essa secção, esperaremos pe-
lo seu regresso para se dar pu-
blicidade ás referidas importan-
fias, 

5êlo comemoratiuo ào 
"raià,, aerio 

Nos dias 30 e 31 de Março 
e 1 de Abril é obrigatoria a apli-
cação em todas as correspondên-
cias (exceptuadas as encomendas 
postais) o selo comemorativo do 
raid aereo Lisboa-Rio de Janeiro. 

Qesoràem num barco 
No barco de passagem, ao 

porto do Almegue, e quando 
aquele seguia a meio do rio, os 
indivíduos que ali iam, trabalha-
dores da freguesia de S. Marti-
nho do Bispo, envolveram-sé em 
desordem, o que deu logar a que 
o barco se voltasse, sendo os ir-
requietos navegantes arrastados 
pela corrente até grande distan-
cia. 

Portão que se extrauia 
A comissão dos monumentos 

nacionais, com séde no Porto e 
que nesta cidade teem os seus 
delegados,esquecendo-se que em 
Coimbra ha como em nenhuma 
outra cidade do país, os melho-
res artistas de serralheiros, man-
dou fazer naquela cidade o por-
tão destinado ao Musêu Macha-
do de Castro. 

Tendo decorrido muitos me-
ses apoz a encomenda da obra. 
o sr. dr. Torres Garcia interes-
sou-se em Lisboa por este caso 
e ali firam tomadas providencias 
das quais resultou saber-se que 
o portão, que deve pesar 500 
kilos, se extraviou no caminho 
de ferro, como se se tratasse de 
qualquer encomenda frágil e mi-
núscula, 

Ora se o tal portão se fizesse 
em Coimbra não só estava livre 
do risco de extravio, como de-
via também ficar um pouco mais 
barato. 

Pelo menos não havia despe-
•n* de transporte. 

n uisita á mata ào Uale 
àe Canas, no proximo 

àomingo 
Entre outros, a sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coim-
bra dirigirá convites ao sr. Go-
vernador Civil, Junta Geral, Ca-
mara, Associação Comercial e im-
prensa, para a visita que, por 
sua iniciativa, se realisa no pro-
ximo domingo á Mata do Vale 
de Canas. 

A partida, como já dissemos 
no numero anterior, será da 
Praça da Republica, ás 13 horas 
e meia, em carro . 

Estando a Mata situada no 
mais lindo e pitoresco arredor 
de Coimbra, e sabendo-se que 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, promovendo a visita, 
tem por fim tornar conhecido o 
seu plano de melhoramentos, 
que transformarão aquele tão 
esquecido e aoandonado recinto 
hum moderno parque Nacional 
de turismo, consta-nos que são 
muitas as pessoas que no pro-
ximo domingo ali irão atraídos 
pelos encantos de tão belo pas-
seio e pela curiosidade de co-
nhecerem o que ali se projecta 
fazer. 

s I Gargalha 
Continua todos os dias na 

rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

O , T A V l r t N O D E S h ? 
ADVOGADO 

et̂ m Çja SCJfia-ÇOSMB^A 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
5 do corrente: 

Sancionou as deliberações to-
madas pelos Vereadores dos pe-
louros de Assistência, obras e 
higiene acerca dos trabalhos rea-
lisados durante o rescaldo do 
incêndio havido na rua Ferreira 
Borges, resolvendo gratificar ex-
traordinariamente o pessoal en-
carregado desse serviço. 

— Deliberou, independente-
mento daqueles louvores espe-
ciais que haja de conferir depois 
do relatorio do Inspector dos 
Incêndios, louvar desde já aquele 
Inspector, comandante e corpo-
rações dos Bombeiros Municipais 
e Voluntários, pelo acerto, dedi-
cação e heroísmo com que com-
bateram o incêndio da Tabacaria 
Crespo. 

— Igualmente resolveu lou-
var não só os bombeiros muni-
cipais e voluntários mas também 
o pessoal da Abegoaria pela de-
dicação com que executaram os 
trabalhos da remoção dos es-
combros para a pesquisa e le-
vantamento das vitimas. 

Resolveu também exarar 
na acta votos de agradecimento 
a S. Ex.a o general Comandante 
da 5.a Divisão pelo auxilio que 
lhe prestou, ao sr. Comissário 
da Policia e a toda a corpora-
ção pelos serviços que prestaram 
não só durante o incêndio, mas 
também durante todos os tra-
balhos de remoção. 

—• Igual agradecimento, foi 
exarado na acta ao Senhor Cas-
tanheira, pelo auxilio qu.; pres-
tou cedendo o camion da Gazo-
lina Shell para o transporte de 
entulhos. 

— Tomou conhecimento da 
oferta de 150$00 destinados ao 
Azilo de Celas, feita por um 
grupo de amigos de Coimbra, 
residentes no Porto, que a en-
tregaram ao senhor Vereador 
da Assistência, por intermedio 
da Redação do Jornal A Cidade, 
sufragando a alma de Eduardo 
Crespo. 

—Nomeou uma Comissão, 
composta do Engenheiro Abel 
Urbano, condutor de Obras da 
Camara, Costa Rocho e do cons-
tructor Civil Antonio Maia, para 
vistoriaram os prédios que se 
acham junto ao prédio incen-
diado. 

— Deliberou oficiar aos par-
lamentares por este Circulo, so-
licitando-lhe o seu interesse e 
esforços no sentido de ser vo-
tado o mais rapidamente possí-
vel o projecto de lei que aucto-
risa as Câmaras Municipais a au-
mentar a taxa de percentagem 
que incide sobre as Contribui-
ções gerais do Estado, visto que, 
se tal aumento se não efectivar 
ainda no corrente ano, as suas 
contas terão de fechar com um 
deficit considerável. 

— Resolveu que o pagamento 
da contribuição braçal se faça na 
Tesouraria da Câmara, devendo 
este pagamento principiar a efec-
tuar- ,e do dia 13 do corrente 
em diante, restituindo-se ás fre-
guesias rurais, que o reclamem 
as importâncias recebidas para 
serem aplicadas a obras de in-
teresse local. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para renovações de se-
pulturas, exumações e compra 
de terreno no cemiterio Muni-
cipal. s-

— Demitiu o Vigia .Vunictpal 
n. 15 Francisco Maria da Cruz. 

—Deferiu requerimentos para 
colocação de letreiros e tabole-
tas na cidade. 

S h w 
3.° Grupo 

ANUNCIO 
Pelo presente se faz publico 

que no dia 14 do corrente mês, 
pelas 13 horas e na Sala das Ses-
sões do Conselho Eventual des-
te grupo, se procederá á arrema-
tação em hasta publica; do for-
necimento de verde no corrente 
ano para os solipedes do grupo 
e adidos. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no Conselho Eventual, todos os 
dias úteis dar. 12 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1923. 

O Secretario do Conselho, 
José d( Meneses Tormt tenente* 

COMERCIO 
Elvira Amélia da Fonseca Ma-

tos, telefonista da estação cen-
tral telefónica de Coimbra, apli-
cada a pena de trinta dias de 
suspensão de exercício e venci-
mento, por negligencia de ser-
viço. 

INSTRUÇÃO 
Dosinda dos Anjos de Car-

valho Alcantara, exonerada de 
professora provisoria do Q.° gru-
po do Liceu da Infanta D. Ma-
ria, em Coimbra, e nomeada pa-
ra o referido grupo a concorren-
te Arminda da Costa Pontes. 

— Arminda Craveiro Simões 
Ribeiro, professora do Liceu da 
Infanta D. Maria, nomeada bi-
bliotecária do referido liceu. 

— Arribai do Amaral Cabral, 
professor do Liceu José Falcão, 
nomeado director do laboratorio 
de química. 

— José da Vera Cruz Pesta-
na, exonerado, a seu pedido, do 
lugar de segundo assistente de 
Zoologia da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coim-
bra. 

— Manuel Fernandes Geral-
do, professor de ensino primário 
peral da escola de Bruscos, fre-
guesia de Vila Seca, concelho de 
Candeixa-a-Nova, concedidos 20 
dias de iicença. 

JUSTIÇA 
Jcsc Dinis da Fonseca, juís da 

Relação de Coimbra, concedida 
a aposentação ordinaria, que re-
quereu, com a pensão anual de 
6.333$33, sujeita ao limite de 
5.000S00. 

II | 

Bua das Fiares, 
FISUEIRH DR FOZ 
Participa aos seus estima-
dos chnites, e ao publico 
em geral, que acaba de,lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

Musicas nacionais e es-
H trangeiras, instrumentos de 

coraa e acessorios. 

| Ecos da Sociedade^ 
• . ' • . ' - w w , , . , , I . t x i , < 
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Aniversários 
Fazem hoje anos: • " 
D. Sara âe Moura Marquea, 
Dr. /osé Maria Cardoso. 
tUhardo d'Abreu Campos. 
A'manhã: 
Marqaeza de Pomares. D. Maria An gel ira Pinto Knopfii. típi/io, ftlho do sr. Francisco Go-

mes. 
A lelino dos Santos Azeve lo. 

oa 
Numa grande reunião relisa-

da ontem em Lisboa, a que con-
correram muitos filhos e amigos 
de Coimbra, foi resolvido crear 
naquela cidade uma sucursal da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Consta-nos que no Porto vai 
ser tomada idêntica resolução. 

E s t r a d a m o d e l o 
A estrada nacional de Lisboa 

ao Porto, num dos locais mais 
concorridos que tem, que é de 
Coimbra a Condeixa, está em tal 
estado que daqui a pouco nem 
sequer serve para o transito de 
peões I 

O autornovel que faz a car-
reira de Coimbra a Condeixa, 
na impossibilidade de ali transi-
tar, viu-se forçado a ir dar a vol-
ta por Taveiro para não se en-
terrar nos barrancos que existem 
em quasi todo o trajecto. 

Agora sucedeu o mesmo ao 
carro do correio, uma simples 
diligencia, que também por ali 
não pode transitar devido ao 
péssimo estado daquela estrada. 

Que belo serviço. 

Os fósforos 
Agora chegou a vez de des-

aparecerem os fósforos. Ontem 
não se encontravam á venda em 
parte nenhuma, causando tal fa-
cto justos reparos por não haver 
motivos para este artigo escas-
sear no mercado. 

O que querá isto dizer? No-
vo aumento? E' o que falta. 

PiRmn 

Em todo o pafs continua a 
manifestar-se um grande movi-
mento de solidariedade no la-
mentável transe que Coimbra 
atravessou devido á horrorosa 
c tastrofe de 24 de Fevereiro. 

A' Camara Municipal teem 
chegado inúmeros oficios danda 
conta de manifestações de pesar. 
Ern diversas localidades, Porto é 
Lisboa estão abertas subscrições 
a favor das vitimas e dos bom-
beiros. 

• • • 
No proximo domingo reali-

sa-se um bando precatorio para 
o monumento destinado ás viti-
mas e que vai ser erigido no ce-
miterio da Conchada. Para este 
fim havia duas comissões que se1 

fundiram sob a presidencia do 
sr. Francisco da Cunha Matos. 

* • • 

A Junta de freguesia de San-
ta Cruz, deliberou na sua sessão 
de 4 de Março ultimo aprovar e 
exarar na acta a seguinte pro-
pusta do vogal Antonio de Oli-
veira : 

«Tendo-se dado no dia 24 
do proximo mês de Fevereiro a 
tremenda catastrofe que aniqui-
lando tantas vidas preciosas en-
cheu de luto e de dôr a cidade 
de Coimbra, proponho: 

«1.° que seja exarado na acta 
um voto de profundo sentimen-
to pelas vitimas de tão terrível 
acontecimento; 

"2.° que esta junta se conser-
ve de pé durante dois minutos 
em profundo silencio, e que em 
seguida seja encerrada a sessão; 

«3.° que esta Junta concorra 
na medida dos seus recursos pa-
ra as familias das vitimas, mais 
necessitadas; 

«4.° que desta resolução se 
dê conhecimento á imprensa pe-
riódica local." 

• • + 
Uma comissão tomou sobre 

si a elevada e altruísta missão da 
adquirir fundos para a compre 
de material de incêndios dos 
bombeiros voluntários. 

Essa comissão dividiu-se em 
sub-comissões que tem andado 
a obter esses meios, 

Felizmente essas sub-comis-
sões tem alcançado o melhor êxi-
to dos seus esforços, achando-se 
a subscrição até ontem em escu-
dos 57.127S90. 

A subscrição continua com a 
esperança de que virá a atingir 
a importancia de 100 contos. 
Sendo assim, poderá a corpora-
ção dos bombeiros contar com 
material suficiente e do mais mo-
derno. Perdida esta ocasião, não 
tornará a encontrar-se melhor 
ensejo para dotar oimbra com 
um serviço de incêndios á altura 
das suas necessidades. 

Resta que todos concorram 1 

conforme as suas posses e nem 
outra coisa é de esperar dos sen-
timentos generosos da popula-
ção desta cidade. ' 

A colonia conimbricense de 
Lisboa reuniu ha dias com uma 
concorrência extraordinaria, co.n 
o louvável intuito de socorrt. : 

as famílias das vitimas e a cor-
poração dos Bombeiros Volun-
tários. 

Nessa reunião, a quep-esidiu 
o sr. dr. Antonio da Costa Ro-
drigues, secretario geral do Go-
verno Civil deste distrito, não 
foram tomadas resoluções ddri- i 
nitivas, no entanto ficou mais <hN 
menos assente a realisação duri* t 
espectáculo com aquele fim.' l 

Aplaudimos a patrioucrf ini-* 
ciativa dos nossos -conteTraneètff' 
que não esqueceram a sua terrá 
no momento dôíOrOSO que S&á-
V e S ^ O U. i , 

• • • 
A Companhia de 9" * 

Segurança, de que è v 
esta cidadtj o sr. Jcr 
Gandare*, euvjqr 
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deste, as suas condolências á 
e de Coimbra. • • • 

S u b s c r i ç ã o a f a u o r ô a 
f a m í l i a à a s u i c t i m a s 

Transporte 378$65 
Filipe Lamas, Lisboa, por 

intermedio de Abel 
Bernardes 10$00 

Artur da Costa Sousa 
Pinto Basto 10$00 

[Padre Garcia Abranches, 
pároco de Almolaguez 2$00 

E, S. S : ÍOSOQ 
410$65 

I administrador oerál das es-
m i turismo em Co ira 

Espera-se que chegue áma-
nhã a Coimbra o sr. general Par-

| reira, administrador geral das es-
tradas e turismo. 

A Sociedade de Defesa e 
[Propaganda irá cumprimentâ-lo 
ao hotel e convidará s. ex." a 
tomar parte no passeio á Mata 
de Vale de Canas. 

« H E ? 
Na rua da Figueira da Foz 

èside uma pobre mulher, de 
fnome Loduvina que dizem-nos, 

ofre de alienação mental, apa-
ecendo por vezes na via pu-
blica, quasi em trages menores. 

4 + • 
Na mesma rua fazem-se des-

ejos de aguas acompanhadas 
de toda a especie de imundícies, 

qualquer hora, sem o menor 
espeito pelas posturas munici-

|pais, especialmente á serventia 
pedreira do sr. Antonio Pedro. 

D o m e a ç õ o 
Acaba de ser nomeada defi-

nitivamente chefe da estação cen-
[ trai telefónica desta cidade a sr.a 

[D. Maria Eulalia Morais de Al-
meida, funcionaria muito distin-
ta e cuja nomeação não podia 

(ter mais acertada e merecida. 
Os nossos parabéns. 

A n t i g u i d a d e s 

i Ml l i li 
R u a Q u e b r a C o s t a s , 5 , 7 e 9 

C O i m B R R 

C O M P R A e VENDF. louças da índia, jóias, gravu-
ra?, damascos, tapetes, moveis, cristais, vidros 

dourados, ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

Rceitam-se encomenàas àe mobilias c 
objectos àe qualquer estilo 

Âlviçaras D
Q^fen

A 

tregar uma carteira que foi per-
dida entre Santa Clara e Assa-
farge. Essa carteira contem do-
cumentos. Dirigir-se a esta re-
dacção. 1 

Â v Í < ? f t ^ 9 u e r n respondeu X W A B U a o a n u n c j 0 e m q u e 

se oferecia carta de farmacêutico 
pede-se para responder nova-
mente para esta redacção ás le-
tras V. C. pois a carta extra-
viou-se. 1 

há dias um 
cachôro de 

luxo, que se entrega a qutrn 
provar pertencer-lhe. Nesta re-
dacção se diz. 2 

Achoix-se 

Aceitam-se 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

R w » F«f»Tr6»?rfl B o í - j l e R . 1 0 3 • 2 

E' mister tratar a própria saú-
de como a bolsa, gastar pouco, 
quando não se tem muito, e pre-
parar um fundo de reserva. 

As pequenas saúdes podem 
conduzir muito longe, a questão 
é sabe-las manter em devido es-
tado, graças a uma prodente con-
servação do sangue. 

Ora, é cousa hoje bem reco-
nhecida que essa conservação é 
perfeitamente assegurada pelo 
uso das Pilulas Pink, que enri-
quecem, purificam e regeneram 
o sangue, ao passo que vão re-
temberando os nervos e estimu-
lando activamente as funções vi-
tais. 

Uma cura ou tratamento das 
Pilulas Pink, feita a cada mudan-
ça de estação, é uma garantia de 
boa saúde. 

PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as 

farmacias, pelo preço de. 2$00 a 
caixa, 11 $20 as 6 caixas. Depo-
sito geral: J. P. Bastos & C.*, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

j m a g e m a o c e m i t e r i o 
No proximo domingo reali-

.-se uma romagem ao cemite-
da Conchada, ao tumulo do 

|)oeta operário Adelino Veiga. 
Esta homenagem á memoria 
saudoso poeta é promovida 

or um grupo de operários. 

Desastre 
Ontem á tarde foi vítima de 

íim desastre no Arco da Traição, 
Ueando entalado entre uma car-
roça e a parede, o sr. Antonio 
Veloso fiscal dos impostos. 

Úeu causa ao desastre o es-
p » n t a r - s e a muar que tirava a 
carroça, partindo-se os varais de 
encontro á parede. 

O sr. Veloso foi conduzido a 
lua casa onde lhe prestaram os 
iiecessarios socorros. 

Edital 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, 

tesidente da Junta de Freguezia 
t Santa Clara, concel ho de Coim-

Faço saber, que tendo resol-
/ido esta junta em sua sessão 
ídinaria de 21 de Fevereiro de 

23 lançar o imposto de 3 % 
úbre as contribuições geraes do 
|tado (Predial e Industrial) nos 
imos do n.° 11 do Art.° 146 da 

88 de 7 de Agosto de 1913 
im aplicação: á 'conclusão das 
ras do Cemitério e para a edi-
ção duma casa para nela ser 

italada a séde da Junta de Fre-
ezia e conjunctamente um pos-
de Guarda Nacional Republi-

ca e material de incêndios. 
£' convocada a assembleia 
itoral dos eleitores desta fre-
ezia a reunir no dia 25 de Mar-
de 1923, pelas 9 horas, no 
íficio da Escola Primária de 

Clara para o efeito do re-
tn em conformidade com 
6 e seguintes da lei n.° 

lí a fim de tornar executória a 
eriíladeíiberação, 

ra • constar se lavrou o 
.•€ otéros de egual teor 
íer afixado*, nos logares 

costume. 
tefiiSinibra, Sala das Sessões da 
^ de Freguezi*de Santa Cla-

Março de 1923. -
' ^SarksMertò 

>,j< v á ess ' ••. 

§ 1." 
A quota da firma Moraes & 

Correia, Limitada, acha-se já rea-
lisada e é representada pelo mo-
biliário e materiais diversos, que 
se encontram ]á de posse da so-
ciedade ora constituída. A quota 
do socio Dr. Corte Real é em 
dinheiro encontraudo-se já rea-
lisados 6.000$00, os restantes 
4.000$00 deverão dar entrada na 
Caixa Social até ao fim do ano 
corrente. 

§ 2.° 
A quota do ;ecio Jesus é « 

também em dinheiro, tendo j á O H I I 111 00 
realisado dez por cento. Os res-
tantes noventa por cento devem 
dar entrada na caixa social em 
duas prestações: uma de quaren-
ta por cento até 31 de Dezem-
bro do corrente ano, e outra de 
cincoenta por cento até ao ulti-
mo dia de Dezembro de 1924. 

Capital b o . o o o s o o 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folha 1 do 
livro de notas N.° 2 0 4 do no-
tário desta comarca, Bacharel 
Augusto Máximo de Figuei-
redo, se constituiu uma socie-
dade por quotas entre a firma 
Moraes & Correia, Limitada 
com séde nesta cidade, Dr. 
Henrique Côrte Real, e An-
tonio Augusto de Jesus, mo-
radores nesta cidade, nos ter-
mos constantes dos artigos 
seguidtes: 

A sociedade adopta a firma 
Antonio Augu$t(\de Jesus, Limi-
tada, tem a sua séde nesta cida-
de e o seu estabelecimento na 
rua Alexandre Herculano, núme-
ros oito, dez e doze. 

2.® 
Tem por objecto a industria 

de estofos e decorações, poden-
do vir a explorar qualquer outro 
ramo de industria ou mesmo de 
comercio. 

3.c 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, mas, para todos 
os efeitos legais, a data das suas 
operações conta-se desde hoje. 

4.° 
O capital social é de trinta 

mil escudos, correspondente á 
soma das quotas com que eles 
socios subscreveram e que são 
as seguintes: 
Moraes & Correia, 

L i m i t a d a . 17.000S00 
E>r. Côrte R e a l . . . . 10.000000 
Antonio Augusto 

5.° 
A gerencia fica a cargo dos 

socios Alexandre Moraes e An-
tonio de Jesus, cada um dos quais 
poderá usar da firma mas tão 
somente em actos e contratos 
que digam diretamente respeito 
á sociedade. 

6." 
Anualmente se fará um ba-

lanço que deve estar concluído 
até trinta e um de Dezembro e 
aprovado e lançado no livro pro-
prio até 15 do mês dc Janeiro 
seguinte. 

7.° 
Os lucros acusados por esse 

balanço, deduzidas todas as des-
pesas e encargos e a percentagem 
de cinco por cento para fundo 
de reserva legal até atingir o mí-
nimo emquanto não estiver rea-
lisado ou sempre que seja ne-
cessário reintegra-lo, serão dis-
tribuídos por eles socios na pro-
porção das suas quotas, As per-
das serão suportadas na mesma 
proporção. 

8.° 
Não serão exigidas presta-

ções suplementares mas qual-
quer dos socios poderá fazer su-
primentos á caixa social os quais 
vencerão o jufo que então fõr 
estipulsdo. 

A cessão de quotas fica de-, 
pendente do consentimento da 
sociedade que se reserva o di-
reito de preferencia, direito que, 
não querendo ela exerce-lo, per-
tence aos socios. 

10." 
Nos casos indicados no arti-

go anterior, o cedente somente 
tem direito a receber o valor ini-
cial da sita quota acrescido da 
correspondente parte no fundo 
de reserva legal e dos lucros 
ocorridos, calculados pelo ultimo 
balanço. 

1 1 . ' 
Para todas as questões emer-

gentes deste contrato eles outor-
gantes estipulam o seu domici-
lio no foro desta comarca, re-
nunciando expressamente a qual-
quer outro que venham a ter. 

12.° 
Esta sociedade não se dissol-

verá por morte ou interdição de 
qualquer socio, e em todo o 
omisso regularão as disposições 
legais aplicaveis e em especial o 
disposto na lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, Augusto Maximó 
de Figueiredo, 

mpreg 

Empregado 

Habitação 

lascotes 

Maqu 

Mobilias 

Sranàe Companhia àe 5eguros 

Àllianee Ássurance Company, Ltd 
FUNDADA EM LONDRES F.M 1824 

Cmial e reservas mais áe 27 milhões de libras tslerUaiS 

Rccebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, em es-
cudos, Antonio A. de Morais, Telef. 094, travessa da rua Nova, 1-2, 

comensais 
em casa 

respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n." 97. X 

grande de 
zinco, mo-

derna, estado de nova. Vende 
Saraiva Nunes, Casa do Sal 2 
H n o i i vende-se na rua Fer-

reira Borges, com Irez 
frentes, duas lojas e quatro 
andares. Faciliía-se o pagamento. 

Trata-se, Rua Corpo Deus 
n.° 48. 2 

f i a ç ã o vendem-se, Rua d o 
V ^ c f c s a a Loureiro n.<,s 12 a 18, 
Rua da Louça n.os 28 a 32. 

Tratar, Rua Corpo Deus, n.° 
6 -2 . anda r . 3 

ilffis, im\§m i canta awia 
Papelaria, artigos àe escritorio, tabacos 
Liuros manuais para trabalho dzsenhora 

ÍPRHÇr} D O C O m E R C l O , 53-3.° 

Representante da ri/s a 
Cardoso, Lemes ã 'deias, 

Li3jit3ila - L-SBÔA 
Oier.s, unss i í coip.i-weute-; pr 
r:i l.nriiici ;ão cie ma.jtrn.is e 

automóveis. 
Correiís, epjpmques, borrs-

chas, amiantos, etc. 
Oieo de linhiçs. 

1 is—MgKcttaagawgB xnÊKtís» aa 

Maquinas de escrever 

L U O Q Q S T O K 
Fitas de todas as marcas 

e 
Tampons para Wost 

Acessorios para todas as 
maquiuas. 

LLÃ 

Na secretaria 
geral da Uni-

versidade recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para a venda de 
100 kuilos de chumbo. 2 
Ho wi o a de ferro para casal. 
W d l M c b S V e n d e saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 2 

1 TTí i l precisam-se 
Ui3 c o m bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de. cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chi arfo. 

precisa-se urgente 
:i) informa, Rua das 

Cosinhas 18 res-do-chão. 2 
com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 
Para ar-
ma z e m 

dc fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 

E m p r e g a d a 1 ^ 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina, informa esta redação. 

Electricistas 
se. Paraíso Pereira & C,*. X 
I j V f t n na i e senhora fran-J i 1 d - l i V ^ i b c e s a ( d i p ! o . 
rnada, ensina a sua língua prática 
e teoricamente a senhoras e me-
ninas. 

Infonnar-se nesta redacção, 2 
Com 9 a 

10 divisões, 
toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Perfumes 

P i 9 t l A ^ Meza, vende-se, 
A. i d i i l u informa: Farmacia 
Gomes, Olivais. 

r>AS MAIS 
AFAMADAS 

marcas á venda na 1 lavaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. 3 

Precisa-se ^ ^ o u 
parte de casa até 50 cscudos. 

R. do Forno 12. X 

Precisa-se aias 
que f.ait>a de 

cosinlia. 
Largo da Freiria, 4, (."Coim-

bra. X 

CHEGOU 
GRANDE 

remessa das interessantes mas-
cotes á Havaneza Central, Rua 
Visconde da Luz. 3 

i TÍ â de e s c r e v e r < 
1XJ.C* vende-se uma 

Remington em bom estado, na 
Rua Visconde da Luz n." 6. 3 

M f \4 - f \ sacoche de 1 celindro, 
u Vende-se. Rua da 

Moeda, 69. 1 
de escritorio 

em estado de 
novas. 

Vendem, José dos Santos, 
L.", Praça 8 de Maio, 45-1.» X 

Mercearia " i v o 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n,° 
21-23. —Coimbra. _ 

' Q ^ T Í Í T Í Q Costura 
. d ^ O . J J . l e t vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Oferece-se 7ado
em

p
p£ 

escritorio, á pratica. 
R, dos Miiitares, 30, 

i ; m a Secreta-' 
" C X i U t ? ria Americana 

muito boa nogueira e mogno, 
feixa Q gavetas ao mesmo tempo. 

Café Coimbra. 1 
uma prrpiie» 

K ^ dade com oli-
veiras c pinhal, no sitio da La-
deira dos Loios, proximo ao 
Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, na Cumeada. Trata-se 
com Antonio dos Santos Fon-
seca, em Santo Antonio dos 
Oli'ais. 3 

Pi eci^a-se com PratiCa 
de escritorio. 

Rua da Moeda, 8Q-A. X 
nos arredores de 

L l i l l l í C t Coimbra, com ca-
sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se dc arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Qi;c?i-
tal, 10. X 

q fy para praticante de 
id>judiei farmacia, precisa-se, 

Rua da Sofia, n." 28. 
com 13 ou 14 anos 

^ que saiba ler e es-
crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 

para desenvolvimento 
da empreza Industrial 

ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A, B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 5 

frespassa-se l
uOJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Jersey vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 
« p e m Miranda 

do Corvo uma 
propriedade com lagcr, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

np uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
c^m Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. X 

O terreno dum 
V e i i U t J - O t J olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

V e n d e m - s e ,',aTe,«: 
crever quasi nova e. um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n.° 53-1.°. X 

I T o t l f í P - S P l e r r e n 0 

® C AIVI, V DC c o m u m a f r en -
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar Cumeada, 29, 

padecimento 
[osé Cypriano Rodrigues Di-

niz, na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as 
pessoas que, pelo falecimento de 
seu saudoso Pae, Francisco Ro-
di igues Diniz, lhe testemunharam 
a sua estima, acompanhar,do-o 
em transe tão doloroso, vem por 
este meio patentear-lhes a sua 
profunda e eterna gratidão. 

Thereza Alice Morby Afonso, 
não podendo deixar de exterio-
risar por todos os modos a pro-
funda gratidão que a domina, 
vem agradecer ao Ex,,T,° Sr, dr 
Luiz Augusto Morais Zamith, o 
infinito carinho e a dedicação 
que alem de desinteressada, não 
teve limites , livrando as?im da 
morte o meu querido filhinho, 
Jorge, 

Que sua Ex." me perdoe esta 
publica manifestação do meu 
imenso reconhecimento pois só 
assim consigo ficar bem com o 
meu coração amante de mãe, 
para tão distincto clinico, 

A todas as outras pessoas 
que se interessaram pela saude 
do meu filhinho, também a mi-
nha sincera gratidão. 

Coimbra, 7-3-1923. 

A Casa penhorista da R u a 
do Visconde da Luz ÔO, faz pti 
blico que no dia 10 de Abril 
proximo e seguintes, vende em 
leilão todos os penhores com 
mais de trez meses de debito de 
juros. 

Podendo os senhores mutuá-
rios até aquele dia renovar que-
rendo os seus penhores. 

Findo este praso não á di-
reito a reclamações. 

Coimbra, 7 de Março de 1923. 
Alípio Augusto (tos Santos, 

Socessor. __ Ppiía jiliii 
No dia 35 do corrente, por' 

13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formosellia, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. S 

i 



CS*, COIMBRA, T O E I 8 P E M A R Ç O PE! 1 9 2 3 

A O P U B L I C O 1 
Para os devidos efeitos tor-

na-se publico que por escritura 
de 30 de Janeiro de 1923, lavrada 
pelo notário der-ta cidade Dr. 
Jaime Correia da Encarnação, 
deixaram de fazer parte da ffrma 
comercial desta praça «COSTA 
BRAGA, LIMITADA» os srs. 
Amadeu da Costa Braga, Artur 
Pereira Sena e José Antonio 
d'Almeida, tendo o socio da 
mesma firma sr. João da Silva 
Trindade adquirido as suas cotas 
com todos os direitos da mesma 
sociedade. 1 

I? 

ebuçâdos Milagrosos 
apidamente debelam as 

oupidões, TOSSES, etc. 

Do concelho àe Conàeixa 
— Uma terra lavradia e de rega 

no sitio da Varzea do Avenal, 
freguesia do Sebal, confrontando 
pelo norte e sul com José de 
Almeida Missa e outros, nascente 
com rio e poente com regadio 
publico. 

— Outra também lavradia de 
rega no mesmo sitio, chamada o 
« Barreiro » confrontando pelo 
norte com estrada, nascente com 
José Rodrigues Madeira, sul com 
José Dias Bicáco e poente com 
Manuel Themido. 

— Outra também na fregue-
zia do Sebal, com mato, sobrei-
ros e carvalhos, sitio do «Pi-
nheiro " confrontando pelo norte 
e sul com Joaquim Simões de 
Campos, nascente com estrada e 
poente com Antonio Vaz. 

•o concelho àe Soure 
A « Quinta do Zurra" na 

freguesia de Alfarelos a 3 kilo-
metros da mesma estação com 
470 aguilhadas (26 hectares) com 
terra lavradia e oliveiras, mato e 
pinheiros e ainda com casa, 
currais, telheiro e eira de cal, 
confrontando pelo norte e sul 
com estradas, nascente com her-
deiros de José Lourenço da 
Costa e poente com José de 
Lemos. 

Presta esclarecimentos o seu 
proprietário em Vila de Pereira 
Dr. Antonio Couceiro Martins, 
que as venderá particularmente, 
até ao dia 16 do corrente; se 
assim as não vender, fará praça 
particular, juuto da estação de 
Alfarelos, no dia 18 ás 13 horas, 
entregando-as se assim lhe con-
vier. 

Também pôde ser procurado 
para esse fim, todos os dias, 
úteis das 13 ás 14, na Escola 
Primaria Superior, de Coimbra, 
á Sé Velha. 

A Camara Municipal do Con-
celho da Louzã recebe até 25 de 
Março corrente propostas em car-
ta fechada para fornecimento de 
fio e cabo de cobre nú, fio de 
cobre revestido e lampadas de 32 
e 50 vélas, material necessário pa-
ra instalação da rede geral de 
iluminação pública na mesma vila 
utilisavel para a energia minima 
de 50 K. W. H. 

Qs concorrentes indicarão os 
preço* e r> praso em que se com-
prometem "a satisfazer as reqni-
sições da Camara. 

Louzã, I de Março de 1923. 
O presidente da Comissão 

Excutiva, João Augusto dos San-
tos. 
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o Augusto cie Jesus, Limitada 
ssf^aa flle^andpe fíepeulano »12 

( A ' PPQÇQ da Republica) 

/Nesta casa encontra-se um grande sortido 
de carpetes, tapetes , veludos, cre tones 

e ma i s tecidos para estofos. 

SSASNKEGG ^FFISASBSESIKKZI ^ 
Kh^ gpssi â» saafi S* 
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S a n e i í í ) , Lemos h Tinoco, U a . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F e r r e i r o . B o r g e s , 1 2 2-1° 

Telegramas SARLI:!" Y. - Coimbra. 

IninnPtarãR os produtos das principais procedências 
lUlfiUf iayuu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Nâo deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer a r t igo que 
cowenba ao vosso C«mírcio ou l a i u s t r i a , para o que íolfcereasos preços 
ssra o m e t o r di.'pendio para o compr^der . 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Maiumisr e s e u s acessorios em todas ns classes e para todos os 
m d p l l l l S fins industriais. 
MnnÍQftPni !ÍP fáhpfrs? de ( l u a l c l u e r r a m 0 ou sistema, sob a 
mulilaytfiii au lOSIUliUO direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
FvíWiSnM111 c1e géneros e produtos nacionais, á consignação 
LASíUi ou de conta do cliente. 

fmdo d» mim-ti. . , , . . S!S.U7£i!í 
Ues grutia, dtjwi-

Uii U Cí!£* •!« 
<>íqo«,N nm&m 

Toui. . i m í l í s i i ã 
'sdfnalMçSM, per prsjalios. pagas 

«té 31 d* dtzembre d» 1911 

St A S ! : 4 2 4 $ 5 ! 4 
Esta C jíapamhia, a s a i s asti-

GA A T»'JÍS poderosa de Portugal, 
toaaa sagaros cootra o risco de 
fogo, soíjrA prédios, mobiiíis, es-
tibeí<*:i «autos « r i s o s siaríti-

C f j o e u o f t o t , * 

í **d» f<a tUbo» | 
UnopMduto «a U a M a 

Ru ás Gerpe âe D e u , 38 
CO IMBUA 

m 

Serralharia Mecânica e Civil 

R E P A R A Ç Õ E S / 

M s q u l e s s , C a S d g f p s i s , / ^ ^ ^ 
M o í o r e i c o u t r o s 
M a q u i s i s m o s . y / ^ 

i h i a d g ^ e g i t p o s 
r é 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maqoinismos 

iftí 

rm 

B i g s r c a ísarfífmo® s l®rr©sfr®Ê s tcaeisitos 

i i crlaíals í sf ir ie©5;&3 s r o u b o a s a i o «se?»!* 

C o r r s E p o r s d B n t e s ® r r ? C o l m t e r a s s 

C O M P A N H I A 
(Casa Havanaasí 

M ã W P 

m 

Fsadlção de ferro e bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

T p l f . fune n.° 
1 tlC Kratnas INDUSTRICBNSB 

'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

§ m m 

r m d u d e 
vessa da Trindade-4 
Telefone 602 

A Camara Municipal da Lon-
zã abre concurso por espaço de 
30 dias a contar da publicação 
deste anuncio no Diauig do Go-
verno para ofornecimetitõri^ner-
gia electrica neceê^arjíL- a^lfumi-
nacão e força motriz de pequenas 
industrias na vila da Louzã, com 
arrendamento da rede geral a 
construir pela Camara. 

A instalação da Central Elé-
ctrica e o arrendamento da rede 
são sujeitos ás disposições legáes 
e ás condições patentes na Secre-
taria da Camara. 

lOU zã, 1 de Março de 1923. \ 
O presidente da Comissão j 

- . . •• João Augusto dos San* \ 

m 
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mm 
E X P O S I Ç Ã O PERMANENTE 

r io antigo c moderno, ius-
ianças, percelanas, etc., etc. 

® i • 

m u ao n m m 
Recomendado pela propaganda 

de Portugal 
Abriu 110 dia 1 de Fevercittt 

este bem conhecido e acreditâdo 
Hotel, situado a 800m de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wlssman. 

Pedidos e informações, § 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. J 

Quereis saber onôí 
p o d e r e i s u e n ô e r m e l h o r 
o s u o s s o s m o u e i s e Iou«; 
ç o 5 u z a à a s ? 

Rua àas fangas , 5. 
E' onàe se paga melhor, 

[Mn Editora, U i 
Convoco a assembleia geraj, 

ordinaria, para o dia 11 de Ma» 
ço pelas 14 horas, na sede # 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos propriot 
da assembleia ordinaria, dever| 
tratar-se da modificação dalgu-! 
mas disposições dos estatut 
como o § único do artigo 13. 
e o artigo 16.°. 

O Presidente da assembl: 
geral, (a) José Alberto dos Reis. 

, 1 . 
Compram-se e vendem-se 1& 
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. 

íii dh m 

Trespassa-se com iodo o mo» 
biiiario. Bom rendimento de ea« 
pitai. Lucros certos em todo V 
ano. Trata<se com Alberto 
rua Visconde da Luz, 34-1.° BR* 
dar. - eOlMBSA. 

X2' o melhor 
dos tónloí 

A' vanrfa flm todas as fa>-mapL 

Banco Comerciâilj 
do Porto 

O dividendo deste Banco dd 
2.° semestre de 1922 á razão 
20 010 ou sejam Es. 8$00 
acção, paga-se desde já em t 
dos os dias úteis desde as 11 
manhã ás 3 da Jtarde (excep 
aos sabados) em casa do SÍ 
correspondente Basilio Xavier 
Andrade, Succ.or, rua do Co 
de Deus, n.° 40. 

Precisa com urgência dc 
empregado para escritorio <, 
tenha conhecimento de escritu 
ção comercial, exigindo-se b 
referencias. 

15.000$00 
sôbre hipoteca. Para tratar co 
o advogado Pinto da Costa,; 
da Sofia, 23. 

20.000$00 i 

Precisam-se sobre 1." híf-
ca. Carta a esta redação indicai 
do ^juro e condições, ás ietí 

SOARES C01 
ADVOOADO 

8-1."-Rua Visconde da Lu^^tk^ 
COIMBRA 

T e l e f o n e , 903 

S a m a d ^ e , o t ! 
úm s t i l o s 

VENDE; 
Joíè W!. de$ v 
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m m m n emii i 

E i iiElÉfio flg u eoiião nesta íil 

0 que nos disse o nosso ami-
go, sr. Dr. Octaviano de Sá. 
Quasi logo ás primeiras ho-

ras da manhã, o dr. Octaviano 
de Sá, é rente no seu escritorio 
da rua da Sofia, a manusear os 
codigos. 

Vai antes ao passeio da Ca-
mara dar dois dedos de cavaco, 
como é de uso dizer-se, aos ha-
bitués daquele local, faz blague, 
e lá se dirige para o escritorio a 
matar primeiro o vicio com a lei-
tura dos jornais. 

Opa não foi preciso mais do 
que 4sperá- lo numa destas ma-
tihãs e entrar com ele no seu 
bureaa des affaires, como indi-
cou, para lhe apanhar-mos uma 
entrevista sobre a instalação do 
instituto anti-rabico, sabido como 
é que depois da sua entrada pa-
ra a Junta Oeral, o caso entrou 
numa nova fase de acii .'idade. 

O seu escritorio, com moveis 
curiosos obedecendo a um risco 
seu e que o dr. Octaviano de Sá 
graciosamente refere ser a inter-
pretação do estili D. Joaquim 
Hl, tem um ar confortável, retra-
tando ao mesmo tempo aquela 
boa disposição de sempre do seu 
proprietário. 

A contrastar com a rigidez 
dos codigos, vários objectos de 
arte, caprichosamente expostos 
sobre um e outro movei, traba-
lhos de apreço dos nossos can-
teiros, ceramistas e fotografos. 

As graciosas figuras de barro 
de úm lente, um estudante, um 
archeiro, e os tipos populares 
das nossas ruas, a espreitar a sua 
mesa de trabalho, ampla e cheia 
de livros, talvez a inspirá-lo nos 
articulados dos processos ou nos 
Comentários aos casos de bair-
rismo que por aí surgem e que 
ele conhece sempre na intimi-
dade. 

Rescostados numas almofadas 
de estopa onde dedos delicados 
souberam, em lã grosseira, dar-
nos em figuras dos nossos cam-
poneses a interpretação de uma 
quadra popular, de que julga-
mos ser autor o nosso entrevis-
tado, porque ele também já cul-
tivou as musas, vamos a escutá-
lo com todo o interesse. 
. — C o m que então você pe-
de-me uma entrevista?! E' pri-
meira vez que tal caso me su-
cede. . . Eu é que costumo a 
pedi-las, sem outro sentido, bem 
entendido, visto que já varias 
vezes tenho sido jorna l i s ta . . . 
Mas vá l á . . . 

— Então, meu caro doutor, 
digâ-nos o que lhe parece sobre 
I instalação do instituto anti-ra-
bico. 

— Que o caso depende uni-
íamente da Faculdade de Medi-
cina ter vontade, note bem, ter 
vontade de juntar ás suas diver-
ias e valiosas secções scientificas 
totais esta que interessando ao 
ensino também serve a assistên-
cia publica. 

Como o caso deve ser trata-
f io na sua técnica, isso não é 
èom a Junta Oeral, é com a Fa-
culdade. Já o sr. dr. Marques dos 
Santos anunciou o problema na 
tua conferencia sobre a vida de 
Pasteur e na entrevista publicada 
na sua Gazeta, falta só quererem 
èxecutá-lo. Com a Junta Oeral, 
é sómente a instalação. 

— E pode, de facto, instalar 
Instituto? 

— O instituto nâo, os servi-
ç o s anti-rabicos como já esclare-
ceu o caso o mesmo ilustre pro-
fessor. 

— Sim, os se rv iços , , . 
— Ora a Junta Geral dispõe 

dl recursos que julgo poderão 
pegar par« essa instalação, 

E.ISBOA. 9 t>£ MAiíÇO. 

No seu orçamento existe uma 
verba de três contos, como sub-
sidio para os serviços anti-rabi-
cos, a que fiz juntar mais3.368$74, 
propondo quando da discussão 
do mesmo orçamento que igual 
destino tivessem as importâncias 
dos juros dos depósitos á ordem 
na Caixa Economica de capitais 
pertencentes a esta corporação 
administrativa. 

Temos por consequência, esc. 
6.368$74. Juntemos-lhe agora 
10.00J500 que a Camara tem em 
cofre com o mesmo fim e que 
está disposta a entregar á Junta, 
bastando para isso a publicação 
de uma simples portaria, o que 
jà ficou devidamente tratado em 
Lisboa, e sobe assim a cifra a 
1Ô.368S74. 

Dispõe a Comissão Distrital 
de Assistência de uma verba 
aproximada a quatro contos pa-
ra o transporte de mordidos pa-
ra a capital, que entregará á Jun-
ta, e aqui tem você uns vinte 
contos para obras no local em 
que tiverem de funcionar os mes-
mos serviços. 

— Mas chegarão ? 
— Deixai-me c o n t i n u a r . . . E 

já agora vai tudo. O dr. joão 
Luís Ricardo que é o adminis-
trador geral do Instituto de Se-
guros Sociais e Presidencia Oe-
ral, e que além de um funcio-
nário competentíssimo é também 
um carinhoso amigo de todos os 
serviços de assistência, ao ser-lhe 
exposto o assunto, prometeu.des-
de logo dotar os serviços anti-
rabicos com uma verba avultada. 
Mas mais - • e você obriga-me a 
dizer t u d o , . . Uma das minhas 
propostas na Junta Oeral foi a 
passagem dos serviços de assis-
tência do distrito, para esta cor-
poração administrativa. 

Quando da minha estada em 
Lisboa com o Dr, Rocha Brito, 
como delegados da Junta Geral, 
tivemos o bom sestro de estar 
em conferencia eom o dr, João 
Luís Ricardo quasi á hora em 
que reunia o Conselho daquele 
Instituto. Expostas as nossas ra-
zões, o dr. João Luís Ricardo que 
foi gentillssimo eomnosco, quiz 
que as apresentássemos ao dr. 
Augusto Barreto, velho amigo 
de Coimbra e das suas institui-
ções de beneficencia, director 
dos serviços de assistência, que 
concordou em principio com as 
nossas ideias. 

Não se poude, porém, reail-
sar Inteiramente o nosso desejo 
porque as comissões distritais de 
assistência foram criadas por um 
decreto com força de lei e só-
mente um outro diploma, vindo 
agora do Parlamento, e conten-
do disposições aplicaveis a todos 
os distritos, poderia dar ás juntas 
gerais as funções que teem aque-
las comissões de assistência. Mas 
tudo tem r e m e d i o . , . 

Como você sabe, a Comissão 
de Assistência deste distrito, era 
ultimamente o Cassiano Ribeiro. 
Os outros membros nem sequer 
apareceram para aprovar o orça-
mento que já deveria estar na 
respectiva repartição ha muito 
tempo. O Cassiano, desgostoso 
ou amuado, também abandonou 
o cargo. 

Pois muito bem, ficou assen-
te o seguinte: A Junta Geral vai 
elaborar um programa de assis-
tência que apresentará àquele 
Conselho e em seguida ser-lhe-
hão facultadas verbas que eram 
destinadas a assistência deste dis-
trito. Como vê, todos os cami-
nhos vão ter a R o m a . , , 

-f E esçç programa? 

ÂS primeiras palavras deveriam ser de 
cumprimentos e saudações aos 

leitores desta nova secção. O melhor 
cumprimento seria, sem duvida, a noti-
cia de que a paz reina na família portu-
guesa, que os géneros desceram de pre-
ço, eníim, que tudo se vai modificar pa-
ra me lhor . . . 

Infelizmente... é tudo ao contrario!... 
• • • 

UM assunto ha que vai preocupando 
os jornalistas: é a eleição presi-

dencial. Mas como não serão os plumi-
tivos os eleitores do novo presidente, 
podemos afirmar que só de hipóteses 
se tem tratado. Ma um ou outro depu-
tado que se interessa desde já peia êlei-
ção do futuro habitante dos fatídicos Pa-
ços de Belem. No entanto, a grande 
maioria anda não pensou no c a s o . . . 

Quais os presidenciaveis ? 
Teixeira Oomes, Magalhães Lima, Sá 

Cardoso, João Chagas, Antonio Luis 
O o m e s . . . 

Teixeira Oomes, não troei o seu lo-
gar de embaixador em Londres pela pre-
sidencia. Magalhães Lima, num momen-
to em que a atmosfera ibérica parece tol-
dar-se, não seria bem aceite pelos patrio-
tas, que coro certa razão, afirmasse, te-
mem a nossa visinha. As ideias sobre a 
união ibérica em tempos tão apregoadas 
pelo ex-Orão Mestre da Maçonaria, estão 
ainda na memoria de todos. 

A hipótese de João Chagas cai pela 
base e a razão é esta: não serve e não 
tem quem o eleja. 

Antonio Luís Oomes é uni idealista 
antigo, ainda dos tempos da propagan-

da. A grande guerra não existiu para 
elr-, L' um homem antigo, alh;io ás rea-
lidades chocantes do presente. Não çerá 
eleito. 

Resta Sá Cardoso que da presidencia 
da Camara dos Deputados poderá pas-
sar, num momento, para a suprema ma-
gistratura. . . 

Mas podem aparecer ainda UM is pre 
tendentes. A fantasia do jornalista é 
enorme colossa! e pode descobrir presi-
denciaveis até... na cabeça dum tinhoso. 

• *• • 

QU1, como em Coimbra, joga-se de-
senfreadamente. Os casos escan-

dalosos suceJem-se com uma rapidez 
fantasíica. Suicídios, desfalques, etc., eíc. 

Pensam os batoteiros na regulamen-
tação, mas o Parlamento, que é quem 
decide, ainda não peusou no ciso, nem 
pensará t io cedo. 

joga-se loucamente e tanto que até a 
vida ds muitos cai para sempre «H cima 
do pano verde, enquanto essa cáfila dos 
industriais do vicio ri sobranceira e alar-
vemente. 

Dizem que a pobreza ganha com o 
jogo, mas a verdade é que a desgraça, a 
miséria e o luto têm entrado em muitos 
lures! . . . 

+ • • 

UMA novidade ds sensação: o Parla-
mento vai votar a verba de 390 

contos para ser concluída a fachada do 
beto e grandioso edifício da Faculdade 
de Letras de Coimbra. 

E' mais um serviço que a Cid ide fi-
cará devendo aos seus deputados e em 
especial ao sr. Dr. Alves dos Santos. - C. 

— Isso é là com a Comissão 
Executiva. Eu só tenho voz nas 
assembleias gerais. Mas parece-
me que nele deverão figurar os 
serviços anti-rabicos o que equi-
vale a dizer que ás cifras já apon-
tadas ter-se-ha de juntar mais al-
guns centos de escudos. 

Esse programa ha-de mere-
cer os meus cuidados para as 
próximas sessões de Maio, por-
que não só o Conselho Admi-
nistrativo dá ás juntas compe-
tencia para a fundação de insti-
tutos de beneficencia como a 
Comissão Distrital de Assistên-
cia tem imobilisados uns 12 con-
tos para a criação de um Aziló-
fiscola, E' um caso a tratar en-
tão, 

— Parece-lhe, meu caro dr., 
que os serviços anti-rabicos sem-
pre vão d e s t a ? . . . 

— Não me parece nada, A 
Junta Geral só tem uma missão 
a realisar —instalar os mesmos 
serviços. Para isso creio que a 
importancia de que pode dispôr, 
deve chehar. A Faculdade de 
Medicina, tem um dever a cumprir 
no seu proprio interesse scienti-
fico — dar execução a tais servi-
ços, Para isso tem os seus té-
cnicos, e em todos os anos con-
tará como auxilio—peia Assistên-
cia, da verba dos mordidos; pela 
Junta Geral, com uma outra que 
ha-de ser inscrita anualmente no 
seu orçamento e pelo que se ha-
de conseguir das camaras do dis-
trito conforme uma proposta que 
apresentei na ultima sessão d.a 
Junta. 

— Mas parece que não ha 
verba para p e s s o a l . . . 

— Não ha verba, mas ha pes-
soal. Eu direi onde está se fôr 
p r ec i so . . . Mas espere, também 
ha verba porque ha uma vaga de 
assistente no grupo e que bem po-
derá ser preenchida. 

O que tudo isto dá é muito 
trabalho e o dr. Afonso Pinto, 
como chefe dos serviços do L a -
boratorio de Microbiologia, onde 
os serviços anti-rabicos se hão-
de ligar, tem tantos, tantos afa-
z e r e s , . . Mas ele ha-de vir a 
ajudar, estou disso convencido. 

— Então dentro em b r e v e . . . 
— Vão. Se não estiver a fun* 

cionar o anti-rabico até o dia 
31 de Dezembro deste ano, ju-
ro-lhe que semanalmente safrá 
um folheto para ser contada a 
Jijstofia 40 instituto anti-rabico 

desde o tempo em que o dr. Mar-
noco e Sousa quando presidente 
da Camara pensou em o fundar, 
até aos nossos dias. Não endi-
reitarei o mundo, mas hei-de 
contribuir com alguns subsídios 
para a historia contemporâneo. 

Os clientes já o esperavam e 
deixamos, por isso, entregue o 
nosso antigo colega na impren-
sa, aos seus afazeres. 

E ainda do cimo da escada 
nos veio dizer: 

— Ha-de-se dar satisfação ás 
reclamações da imprensa local, 
sobre o anti-rabico. Eu bem dis-
se ao Joaquim Leitão, de Pena-
cova, quando por simples ami-
sade se lembrou do meu nome 
para procurador á Junta, que 
nem sabia o inferno que ine me-
tia no corpo e talvez os desgos-
tos que lhe ia c a u s a r . . . Conhe-
ço o meu f e i t i o . . . 

Ha empatas, amigo Arrobas!? 
Sejam de que natureza fôr — re-
movem-se. 

PORTUBHL E ESPHHHR 

O Orfeon 
E \ sua mm I 

uito entusiasmo e muita ale-
gria,— Num ensaio do Orfeon, 

. m m , íoísm 
Numa das vitrines dos Gran-

des Armazéns do Chiado teem 
estado em exposição diversos 
trabalhos fotográficos que hon-
ram sobremaneira os ateliers do 
distinto fotografo desta cidade 
sr. Pedro Lencastre. 

Estes trabalhos que são um 
verdadeiro mimo fotográfico são 
belos elementos com que Pedro 
Lencastre vai enriquecer a sua 
exposição, que brevemeute inau-
gura. 

Tenciona expor, dentro em 
pouco na sala da redacção da Ga-
zeta de Coimbra os seus belos tra-
balhos de vistas e paisagens da 
nossa linda cidade. 

Brevemente nos referiremos 
mais detalhadamente a esta in-
dustria que honra sobremaneira 
Coimbra. 

lornallsta brasileiro 
Deu-nos o prazer da sua vi-

sita o distinto jornalista brazilei-
ro, sr. Pereira Cardoso, redactor 
do Jornal do Brazil. 

Agradecemos penhoradamen-
te ao nosso ilustre camarada a 
sua deferencia para com a O a -
gela 4s Coimbra* 

Dizia-me o dr. Quitn Martins que 
uma das poucas leis que não consigna-
ram expressamente o sacramental - Fica 
revogadi a legislação em contrario, 
foi a lei dos fusos, a de fiar o tempo na 
róca das h o r a s . . . 

Iiis a razão porque principio por 
dizer que esta entrevista teve logar ás S 
horas da noite, sem incorrer no perigo 
da sanção pena!. E depois a Igreja de 
São Bento, o veliig templo jesuítico, o 
mais perfeito e completo deste estilo 
existente em Portugal, é dum tempo em 
que as horas decorriam serenamente sem 
0 perigo de qualquer lei que as regulas-
se ou que as fizesse bailar. Portanto; 8 
horas da noite, 

O scenario já o leitor o adivinhou. 
Só a iluminação é que é frouxa, muito 
frouxa. No zimbório algumas centenas 
de pombas descançam das horas de vôo 
largo, das horas do strugle for life. Di-
zem-, ne, e eu acredito, que só desde 
WS é que as pombas escolheram a 
Igreja para pombal, E porquê? Foi 
nesse ano que o Orfeon iniciou a sua 
carreira de beleza e de triunfo. As pom-
bas atraídas pelo conjuncto maravilho-
so de duzentas vozes entoando um côro 
belíssimo, foram até lá e por lá ficaram 
como boas amantes do canto cofal. 

Aqui e alem os diversos naipes do 
Orfeon ensaiam a Alvora ',a galega e a 
Negra Sombra, ambas originais de com-
positores nuestros hermanos. 

lia grupos que discutem com entu-
siasmo e alegria comunicativa a k!.: !.> 
Orfeon a tispanha. Fata-se do Rei D. 
Afonso, dos seus actos de valentia. Con-
tatn-se anedotas e discutem-se os pro-
blemas sociais e políticos da Nação vi-
sinha. 

Diz um orfeonista; 
— Conquistaremos a Espanha com 

os nossos fados, o gemer das nossas 
guitarras, a beleza das nossas canções 
regionais. tmpor-nos-hemos pela ma-
neira alevantada e nobre como nos ha-
vemos de apresentar. 

•• Mudo e q u e d o . . ,» 
Apesar do meu querido camarata c 

amigo Artur Portel i, briib mte repórter 
do Diário de Lisboa, ter, num dia claro 
de sol, descoberto a entrevista moderna, 
eu continuo, neste capitulo, no Mar 
Tenebroso, escuro, apocalitico. 

Eis o motivo porque não consegui 
entrevistai- o Manuel Branco de Melo, 
VaklemoUro, entre-parentesis, que abriu 
mais um parentesis na sua vida acadé-
mica para ocupar o lugar de secret-rlo 
do Orfeon, e principal org^rveí- r ui 
viagem a Espanha. Falei cam cie, in-
sisti, mas os resultados íoram negati-
vos. Agita rfiôle em pedra d-tra... diz o 
ditado, mas o Branco de Melo, aliai um 
optimo rapai, inteligente, cheio de pres-
picácla, possue um tino diplomático que 
desarma o mais experimentado, 

— Mas porque nâo diz V. qualquer 
coisa sobre a viagem? - perguntei. 

— Impossível! E' inoportuno falar 
neste momento I 

— Mas . . . 
— Já lhe disse ! Olhe, quer fazer-me 

um favor ? 

- Não (ale na viagem a Espanha I 
- Mas ha nisso algum prejuízo! 
UÍÍI gesto como que a dizer; 
- Sim, ha ! 
- No entanto já dois jornais de Lis-

boa publicaram largas reportagens des-
sa v iagem. . . 

- Lu sei! Li-as! - - e numa confi-
dencia - Por isso já eu tile zanguei! 

L'm compromisso que nSio foi res-
peitado. 

Insis t i . . . mas sempre o mesmo mu-
tismo enervante punha fim ás minhas 
perguntas. E, afinal, o que o jornalista 
queria saber era tão p o u c o . . . Ora su-
ponha o leitor que o sr. Branco de Melo 
respondia ás minhas perguntas. Quer 
vêr? A entrevista decorria assim : 

- Que ha da viagem a Espanha ? -*-
pcrguníavi. 

- Tudo p ron to ! O Orfeon explsn-
didamente ensaiado e a Turn primorosa, 

• Como serão recebidos em Mtdrid? 
Optimamente! O Rei tem um gran-

de interesse em íios reccbcr! 
- isso mesmo disse D. Afonso ao 

dr. Augusto de Castro; 
- Exacto. Sua Majestade tem peia 

Academia de Coimbra a maior admiração. 
Mudando de assunto: 
- Qu into ás passagens . . . 
- Reduções enormes, colossais, nas 

linhas espanholas. 
- F. nas portuguesas ? 
- Nada ! Veja a patriotismo desta 

gente! 
- K' interessante! • Comentei. 
- L o dinheiro pira as primeiras lies-

peyis ? 
• isso é ci comigo.! rematou. 

l is uma entrevista l igeira. . . No en* 
tanto o distinto académico, diz-me: 

- Fique descançado! O primeiro jor-
nalista a ser atendido será V, 

—• Muito obrigado! F. quem será o 
juiz da oportunidade? perguntei. 

r.tt! - retorquiu prontamente. 
Condescendo 1 

O Orfeon, já então no estrado, ini-
ciou o ensaio gertl. O d r . Elias d'Aguiar 
levanta os braços e os pf i t tHros açor* 
d es do Côro dos Caçadores ite Meyer* 
beer, ferem o ar cem as sua? notas gra-
d o s e belas. 

O jornalista pfèso pela saudade tte 
tempos idos e prèso pela execução f k f -
feita fica «li a ouvir qtiasi em exta-se. 

O ensaio termina. Aqui e álein ha 
córos dispersos. 

Uma voz forte e potente faz um avi-
so. E ' o Jscob Magus- f igura indispen-
sável em todas as en t rev is tas -qne gri ta; 

- Quem faltar ámanhã tem Jé paga? 
a multa de 5$000 reis I 

Enfim o Orfeon vai partir para as 
terras lendariaâ do Cid. Portugal vai 
até Espanha, dentro de duzentos cora* 
ç.jcs de jovens ciosos do prestigio da 
sua Pátri?. 

A' volta que bom seria « oii rapazeã 
de Coimbra podessem passar proximo 
da terra sagrada de Olivença e ali can-
tassem a plenos pulmões: 

Levantai hoje de novo 
O explendor de Portugal1 

A, M, 

Como temos informado, o sr. 
ministro da justiça pretende as-
segurar os recursos necessários á 
construção do edifício da Tuto-
ria, alienando uma faxa de ter-
reno da cêrca do Presbiterio dos 
Olivais e outra da cêrca do Se-
minário diocesano, entre a estrada 
da Beira e a Ladeira do Seminá-
rio, contra o que consta se tem 
pppst© o sr. Bispo Ço?i4«« 

Apezar disso porem, segun-
do informações que temos pare-
ce que todos os interesses se 
conciliarão, como é para de-
sejar. 

O Ministro da Justiça, sr. Df. 
Abranches Ferrão, sabemos que 
está no firme proposito de dotar 
Coimbra com tão util e neces-
sária instituição e rfio é fácil de 
$istir dc.sst seu p ropos to , 
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Jornal de maior tiragesn 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ann) 30S00 
ífrica Oriental (Ino). . . . 21#00 
Africa Ocidental (ino) . . . KiíOO 

A N U N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 
Na primeira p a g i n a , . . . . . . tóO 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

O JOGO m m R R n m u n i n e n L Secção oficial 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Vale de Canas 
H uisita ò'ámanhã. no-

tas interessantes 
A Mata do Vale de Canas, onde ama-

nhã se realisa a visita promovida peia 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, está situada a trez kilómetros 
e meio dos Olivais e a cerca de 187 me-
tros de altitude acima do nivel do mar. 
A estrada que dos Olivais ali se dirige é 
muito bonita e alegre, e do planalto on-
de a Mata está encostada disfrutam-se 
os mais vastos horisontes e os panora-
mas mais variados e belos. 

Toda a cidade se avista dali, forman-
do um conjunto admiravel com os cam-
pos e montanhas da região e o Monde-
go. Dos pontos mais altos do planalto 
do Monte das Torres (Picoto), onde já 
ha algumas lindas vivendas e vários ter-
renos estão comprados para a constru-
ção de outras, alcança-se em dias claros, 
uma linha de horizonte que, partindo do 
Penedo de Goes, abrange a serra da Lou-
zã, os vastíssimos campos de Montemor, 
o Cabo Mondego e o farol de Aveiro. 

Mos arredores dc Coimbra e tão pro-
ximo da cidade e tão bem servido de es-
trada, nenhum outro ponto existe que 
se lhe avantage em condições turísticas. 

A Mata é conhecida por uma peque-
níssima parte da população de Coimbra 
c tem estado pouco menos do que aban-
donada, sendo um admiravel trecho flo-
restal, um autentico retalho do Bussaco, 
povoada de eucaliptos, cedros acácias 
c outras especíes arbóreas. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra esforça-se por valorisa-la 
para fins de turismo, indo desde já ser 
dotada com uma nova estrada-serventia, 
e, a seguir, espera conseguir o seu pro-
longamento florestai, devendo então 
ocupar uma area talvez de 150.000 me-
tros quadrados, o que a transformará 
com as construções que se fizerem para 
conforto e recreio dos visitantes, dum 
parque nacional de turismo, de apreciavel 
valor para o progresso futuro da cidade. 

O sr. Ernesto Navarro patrocina va-
liosa e dedicadmente este plano de me-
lhoramentos. 

A partida para a visita realisa-se áma-
nh.i da Praça da Republica, ás 13 horas e 
meia, estando convidados o sr. Gover-
nador Civil, Junta Geral, Camara, Asso-
ciação Comercial e a imprensa. 

*Se o tempo estiver chuvoso, ficará o 
passeio adiado. 

f=J òespeito auma nota 
oficioso que recebemos. 

Continua o jogo. 
A proposito duma justa cam-

panha do nosso presado colega 
A Cidade contra o jogo e con-
tra o qual a Gazeta de Coimbra 
se havia manifestado também, 
recebemos ha dias uma nota ofi-
ciosa do sr. comissário de poli-
cia, á qual só hoje podemos dar 
publicidade.! 

Lis a nota oficiosa: 
A policia cívica tomou todas as me-

didas paia reprimir o jogo de azar 
nesta cidade. 

O sr. Comissário GeraI da Policia 
percorreu todas as casas onde sa sus-
peitava de jogo de azar, verificando 
que as suas ordens foram cumpridas. 
— ( Segue o carimbo do Comissariado 
Geral da Policia Civica d<i Coimbra ). 

A esta nota oficiosa, na qual 
o sr. comissário da policia con-
fessa que se jogava em Coimbra, 
pois como diz, <• percorreu todas 
as casas onde se suspeitava de 
jogo de azar, verificando que as 
suas ordens foram cumpridas», 
tínhamos nós feito o seguinte 
comentário : 

»Mas o sr. Comissário de po-
licia não deixe de continuar de 
fazer a sua vigilancia, porque, 
caso contrario, o jogo de azar 
continuará se é que não conti-
nua já". 

Com ou sem vigilancia do sr. 
comissário o que é certo é que 
se joga de novo e desenfreada-
mente nesta cidade. 

E' um abuso que se consente 
e contra o qual mais uma vez 
exaramos o nosso protesto. Isto 
não pode ser. A própria nota 
oficiosa demonstra que as auto-
ridades sabem onde se joga, e 
portanto consentem que esses 
antros de desgraça e miséria con-
tinuem ás escancaras. E' uma 
ilegalidade contra a qual mais 
uma vez protestamos. 

Pela I m p p e n e a 

GAZETA DESPORTIVA 
Recebemos na nossa redacção 

a visita deste novo semanário 
sportivo que se publica em Lisboa, 
em continuação da revista Foot-
ball. 

Jornal modernamente execu-
tado, reúne todos os requisitos 
para um triunfo completo. 

Apresenta - se excelentemente 
colaborado, com um bom aspecto 
material. 

A' Gazeta Desportiva apre-
sentamos as nossas calorosas 
saudações. 

PelaPolitica 

Um alto exemplo e um 
incitamento d economia 

Do digno chefe da Filial da 
Caixa Geral dos Depositos, em 
Coimbra, sr. d'-. Antonio Ribei-
ro, recebemos uma circular, cujo 

-significado se torna desnecessá-
rio encarecer, pois traduz nitida-
mente a ideia altruísta e simpa-
tica que o inspirou. 

Agradecendo a gentileza da 
Filial da Caixa Geral dos Depo-
sitos para com o nosso jornal, 
fazemos votos para que esta ideia 
obtenha os resultados práticos 
desejados. Num país onde toda 
a gente desperdiça é uma obra 
de caridade o estimulo á econo-
mia. 

Deve realizar-se brevemente 
nesta cidade uma importante reu-
nião das juventudes monárquicas 
organizadas deste concelho e dis-
trito, constando que a ela virá 
assistir um dos mais graduados 
monárquicos de Lisboa. 

Nessa reunião serão tratadas 
as questões que devam causar à 
dissidência a que aqui nos refe-
rimos há dias e que parece ter-se 
agravado, 

Consta que os elementos que 
irredutivelmente se afastaram da 
vida política activa do partido, 
e que faziam parte da Junta di-
rigente no distrito, também se 
declararam desconsiderados por 
nunca terem sido consultados em 
coisa alguma sôbre a organisação 
das juventudes. 

De Coimbra e distrito, vão 
assistir cêrca de 100 represen-
tantes do partido Nacionalista 
ao congresso partidario que se 
realisa em Lisboa nos dias 17, 
18 e 19 do corrente. 

— A eleição dos Olivais, co-
meça a despertar certo interesse 
parecendo que será renhida. 

Roubo antigo 
O hábil agente Costa, da po-

licia de investigação, acaba de 
descobrir o autor dum impor-

Deliberações tomadas em ses-
são extraordinaria da ("amara Mu-
nicipal (Senado) reaiisada ante-
ontem, á qual presidiu o vice-
presidente sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca: 

Foi lida e aprovada a acta da sessão 
da constituieão e posse da Camara reaii-
sada no dia 2 de Janeiro p. p. 

— Aprovou o 1-.° orçamento suple-
mentar ao ordinário do corrente ano na 
soma de 3Q.500S0G. 

— Aprovou o relatorio da Comissão 
Administrativa dos S. M., que termina 
pela apresentação duma proposta con-
cebida nos seguintes termos: 

1 .°-Que a partir de 1 de Abril o 
preço do custo de cada metro cubico 
de agua, passe a ser de 1 $20; 

2." Que a C. A. dos S. M. fique 
autorisada a proceder a uma remode-
lação das tarifas dos serviços da tração 
eletrica, devendo manter tanto quan-
to possível os actuais preços nas zo-
zas a descer, e simplesmente aumentar 
$05 nas zonas a subir. 

Esta proposta foi aprovada com de-
clarações do vogal da Comissão, sr. dr. 
Torres Garcia. 

— Aprovou uma proposta do verea-
dor, sr. Nicolau da Fonseca, para que a 
C. A. dos S. M., fique autorisada a ele-
var as tarifas dos electricos até $10 por 
zona, quando as circunstancias o exigi-
rem, limitando-se por agora o aumento 
de S05 por zona, dando contas ao Sena-
do do uso que fizer desta autorisação. 

— Deliberou por proposta do verea-
dor, sr. dr. José Rodrigues, que se man-
tenha o regimen de passes, actualisados 
pelas novas tarifas. 

— Pelo sr. presidente da C. E. foi di-
to que embora se estivesse tratando de 
uma sessão extraordinaria, lhe parecia que 
na parte respeitante à resolução de diver-
sos assuntos de administração interna dos 
Serviços Municipalizados, se poderia tra-
tar de um assunto que reputava de alto 
interesse para o bom andamento e admi-
nistração dos mesmos serviços. Queria re-
ferir-se ao inquérito aos Serviços Muni-
cipalizados na parte respeitante ao En-
genheiro Sr. Carlos Micaelis de Vascon-
celos. Ele, Presidente da C. E. entendia 
que na fase de desenvolvimento em que 
os Serviços Municipalizados estavam 
prestes a entrar desde que se realizasse 
o emprestimo suplementar de 800 contos 
se tornava absolutamente necessaria a 
cooperação do Engenheiro Sr. Carlos 
Micaelis de Vasconcelos. Por isso, em-
bora o inquérito não estivesse definiti-
vamente terminado, poderia afirmar que 
a mesma Comissão pelo exaine que fez, 
nada encontrou que possa ferir não só 
a dignidade moral como a profissional 
daquele Engenheiro e por isso, entendia 
que ele devia ser convidado a regressar 
imediatamente ao exercício da sua fun-
ção de Engenheiro Consultor dos Servi-
ços Municipalizados. 

O vereador Sr. Nicolau da Fonseca, 
na sua qualidade de Vogal da mesma 
Comissão de inquérito declarou que 
efectivamente as declarações do Sr. Pre-
sidente da C. E. eram exactas e que 
constatava igualmente que do exame fei-
to aos diversos documentos que consti-
tuíam a acusação àquele funcionário nada 
se apurou que pudesse ferir a sua digni-
dade moral e profissional e que a mesma 
Comissão de que fazia parte não teria 
duvida em ouvir mais alguma pessoa 
que se julgasse no direito de acusar, 
mas sómente quando essa acusação 
viesse acompanhada dos documentos 
comprovativos, evitando-se, assim, que 
não só o publico mas até mesmo a 
Imprensa se façam eco de acusações in-
fundadas como as que levaram a Conjun-
ção Republicana, nó intuito de fazer jus-
tiça, a levantar esta questão no Senado. 

O vereador, sr. Vilaça da Fonseca, 
congratulou-se com estas declarações, 
pois teve sempre pelo sr. Carlos de Vas-
concelos a maior consideração não só 
por s. ex.a ter demonstrado sempre uma 
grande competencia técnica e a maior 
dedicação pelosServiçosMunicipalizados, 
mas também por o julgar credor das 
maiores atenções da cidade, 

A Camara, ouvidas estas declarações, 
concordou que, imediatamente, fosse 
convidado o referido engenheiro a reto-
mar as suas funções, declarando ainda 
o sr. dr. José Rodrigues, que por esta 
forma se fazia justiça a quem a merecia. 

FINANÇAS 
João Herculano Ferro de Beça, pri-

meiro oficial chefe da repartição de fi-
nanças do conceiho de Arganil, transfe-
rido a seu pedido, para a 1." Repartição 
Central da Direcção Geral. 

INSTRUÇÃO 
Dr. José Joaquim de Oliveira Guima-

rães, professor da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, concedido 
aumento de vencimento correspondente 
á 2." diuturnidade. 

JUSTIÇA 
Bachorel Abílio Duarte Dias de An-

drade, juís de Direito de 2.® classe, ser-
vindo no juíso criminal da comarca de 
Coimbra, promovido á l.a classe, con-
tinuando porém no mesmo lugar. 

Dr. Rui Barbosa 
A comissão executiva da Jun-

ta Geral exarou na acta da sua 
ultima sessão um voto de senti-
mento pela morte do eminente 
brasileiro dr. Rui Barbosa. 

Desas tre 
Vitima dum tiro de pedreira, 

deu ante-ontem á noite entrada 
no hospital desta cidade, Afonso 
Silvestre, de 26 anos, de Vinhó, 
Gouveia, que apresentava graves 
ferimentos peio corpo e no ros-
to, e uma das mãos completa-
mente esfacelada. 

Instituto Botânico ÒoQr. tante roubo praticado em 1918, 
3ulio Henriques 

O sr. Ministro da Instrução 
apresentou no Parlamento um 
projecto de lei, criando em Coim-
bra, com o nome de Instituto 
Bo tanico do Dr. Julio Henriques, 
um estabelecimento autónomo 
de investigação de ensino, anexo 
á Faculdade de Sciencias, ficando 
o governo autorisado a decretar 
a regulamentação e organizar os 
respectivos quadros do pessoal 
do referido Instituto. 

na Figueira da Foz, na residên-
cia do sr. Conde de Vinhó e Al-
medina. 

O autor desse roubo foí Ma-
nuel Duarte de Oliveira, de No-
vo Redondo, Leiria, que se en-
contra na cadeia desta cidade, 
tendo sido condenado a pena 
maior também peio crime de 
furto. 

Parte do roubo foi ante-ontem 
apreendido em casa do sr, José 
Rodrigues Possa3, que lho havia 
comprado, 

la A. F. C, 
Na sua ultima reunião, a direcçSo da 

Associação de Foot-ball, resolveu! 
'Autorisar o Club Foot-ball «Os Co-

nimbricenses a ir jogar á Figueira da 
Foz. 

- Autorisar o União Foot-ball Coim-
bra Club a deslocar o seu 1.° agrupa-
mento para Aveiro, no proximo dia 25. 

— Resolveu abrir concurso para a ve-
dação do campo dos Bentos. 

4- * 
A Associação de Foot-ball, ao que 

nos consta, vai contrair um emprestimo, 
por meio de acções, para vedação e ada-
ptação da Insua dos Bentos a campo de 
foot-ball, para o que já tem a respectiva 
licença da Camara Municipal. 

Oxalá que a sua iniciativa seja coroa-
da de êxito, pois a Insua dos Bentos 
reúne condições magnificas para um bom 
campo destinado ao association. 

Sporí na Figueira 
No proximo domingo e segunda-feira 

visita a Figueira da Foz. o 1.° agrupa-
mento da Casa Pia «Atlético Club», que 
jogará dois desafios. 

O seu adversario no domingo á a As-
sociação Naval, e na segunda feira a se-
lecção da Figueira 

O Casa Pia apresenta a seguinte li-
nha: 

Guerra, Pinho e Santos; Aímesdí, 
Cruz e Gralha; Graiha, C. Oliveira, Roâ-
ptntijnhg, 1 .npes e Gomes dos Sqp.tes. 

mmrnw oorai m es-
íriflas li turismo em Cotta 

Chegou ontem a esta cidade, 
no rápido, o sr. General Antonio 
Parreira, Administrador Oeral 
das Estradas e Turismo, que na 
gare era aguardado pelos srs. 
engenheiro Tudela e drs. Rocha 
Brito, Manuel Braga, Torres Gar-
cia, coronel João de Brito Pi-
menta d'Almeida, Abílio Maga-
lhães Mexia, Bernardo Pedro, 
etc., que representavam a Junta 
Geral do Distrito e a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. 

S. Ex.°, acompanhado pelos 
representantes da Junta Geral e 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, foi ontem a Penacova, 
onde lhe foi oferecido um jantar 
e hoje á Lousan e a outros pon-
tos, para conhecer o estado das 
estradas do distrito, devendo re-
tirar-se para Lisboa no comboio 
rápido. 

O sr. Administrador Geral, 
que veiu acompanhado do en-
genheiro adjunto, teve ontem 
uma larga conferencia com o sr. 
engenheiro Tudela, Director da 
Divisão das estradas deste dis-
trito, tendo ficado resolvido que 
se conclua imediatamente a es-
trada de Penacova a Luso, que 
como se sabe, é um dos lados 
do afamado Triangulo de Turis-
mo, Coimbra-Penacova-Bussaco, 
para cuja conclusão faltam ape-
nas tres quilometros. 

S. Ex.R combinou com o sr. 
engenheiro Tudela a forma de 
recrutamento do pessoal para 03 
respectivos trabalhos e mais pro-
videncias necessarias, para que a. 
obra se conclua o mais rapida-
mente possível. 

O sr. General Antonio Par-
reira também tomou o compro-
misso de conceder a verba ne-
cessaria para acabamento da es-
trada de ligação do Picoto com 
a estrada da Penacova, que tem 
apenas quatro quilometros e 
meio de extenção, torneando a 
Mata de Vale de Canas. S. Ex." 
já* ha cerca dum ano tinha con-
cedido verba para esse fim, a pe-
dido da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, mas que se perdem 
por lamentavel falta de aplicação 
como tantas outras. 

Convidado para tomar parte 
no passeio á Mata de Vale de 
Canas, qua se realisa amanhã, o 
sr, General Parreira lamentou 
muito não poder aceder ao con-
vite por ter absoluta necessidade 
de estar em Lisboa, mas ofere-
ceu-se amavelmente para voltar 
a Coimbra dentro de breves dias 
e lá ir, visto que o passeio á 
Mata já não pode ser adiado por 
estarem os convites feitos, como 
lhe deram conhecimento os re-
presentantes da Sociedede, que 
muito interesse mostraram que 
s. ex.8 n31a tomasse parte. 

O sr. Administrador Geral 
vae mandar reparar varias estra-
das do distrito, tendo-se mostra-
do muito animado ácerca do 
grande plano que o governo tem 
para a reparação geral das estra-
das do país, no que parece será 
poderosamente auxiliado por um 
grande grupo financeiro e casas 
estrangeiras. 

i d i o p i w 
l i 

Continuam as manifestações 
de pesar pela horrorosa catastro-
fe que enlutou Coimbra. 

A Associação de Foot-ball de 
esta cidade exarou na acta da sua 
sessão um voto de sentimento 
por tal motivo. 

A viuva de Eduardo Crespo 
continua melhorando ; achando-
se já livre de perigo. 

O pae de Eduardo Crespo 
deve sair hoje do Hospital. 

A Companhia de Seguros 
«Compensadora", de que é cor-
respondente o sr. Antonio Nu-
nes Correia também enviou pê-
sames á cidade. 

Por lapso dissemos que o sr. 
Joaquim Lopes Gandarez era 
correspondente daquela Compa-
nhia, quando o é da «Indetne-
nisadora" que também enviou 
condolências pela horrível trage-
dia. 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários na sua 
reunião de ante-ontem resolveu 
louvar em formatura geral, o 
corpo activo pelos actos de he-
roicidade que praticou no incên-
dio, isto independentemente das 
recompensas que hão de ser con-
feridas aos bombeiros que mais 
se distinguiram. 

M Ecos da Sociedade 
Aniyer&ario» 

Hoje: 
D. Alice Ramalho Ortigão Sa:ule 

A 'manha: 
D. He loisa de Castro Araujo 
Dr. Joss Rodrigues 
Leaniro Gonçalves Lopes. 

Segunda-feira: 
O menino José Ferreira dos Santos 
Francisco Mendes da Silva e sua 

dedica ia esposa 
Jorge Moura Marques. 

Na igreja de Santa Cruz foi 
ontem mandadacelebrar uma mis-
sa e Libera-mé pelo sr. Bento 
Carlos da Fonseca, parente duma 
das vitimas, sufragando a alma 
destas. 

Este piedoso acto foi muito 
concorrido sendo feito um pedi-
torio a favor das famílias das vi-
timas, que rendeu 35$34. 

O jornal de Lisboa, O Bom-
beiro, publicou um magnifico re-
trato do inspector de incêndios, 
sr. Simões Pais, a cujos actos de 
heroísmo presta as suas home-
nagens. 

O mesmo jornal transcreve 
da Gazeta de Coimbra os rela-
tos da tragedia. 

No funeral do estimado in-
dustrial Alberto Viana, represen-
taram o sr. Fausto Pinto Amado, 
socio da importante firma co-
mercial do Porto, Dias, Maia & 
C . \ Lda., e amigo intimo do fa-
lecido, o sr. dr. Octaviano de Sá, 
advogado nesta comarca. 

Também vieram expressa-
mente de Lisboa para assistir a 
esse funeral, os considerados in-
dustriais srs. José Garcia e Raul 
Pereira, amigos Íntimos de Al-
berto Viana. 

Subscrição a fauor âa 
familia â a s uictimas 

10$õ5 

35S34 

Transporte 
Peditorio feito na egre-

ja de Santa Cruz 
Produio da venda de 

exemplares da Voz 
da Justiça na Casa 
Olaio QgOO 

Produto da venda da 
Voz da Justiça no 
Café Coimbra, 7$20 

Do sr. dr. Eduardo Sal-
danha da Silva Vieira 
por intermedio do sr. 
Julio dos Reis Alves. 10$0G 

Politica 
Informam-nos de Lisboa: 
Lisboa, 10 Considera-st ter-

minado o conflito ha tempos exis-
tente entre constitucionais e inte-
gralistas. 

Consta que depois de sucessi-
vas démarches se chegou a um 
acordo pouco mais ou menos con-
cebido nestes termos : 

1." Do pacto de Parts só fi-
cará o referente às relações fami-
liares entre as duas casas reais, 

2.° O pacto politico conside• 
rar-se-há caducado. 

3° No Conselho político da 
causa monárquica ingressarão 
representantes dos integralistas. 

O sr. Conselheiro Ayres de 
Orneias tem tido diversas confe-
rencias com os srs. drs. Marques 
Mano e Pequito Rebelo. 

Eis o que, há pouco, me infor-
mou pessoa que tem acompanhado 
todas as demarches. 

Carece de fundamento a no-
ticia vinda a público de que o 
sr. dr. Marques Mano ia retirar 
para a Guiné desgostoso com a 
politica monárquica. 

O distinto jornalista conti• 
nuará em Lisboa.',— C. 

• • • 

Construção àe Casa9 
Economicas 

Sabemos que muito breve-
mente se realisará nesta cidade, 
uma conferencia sobre constru-
ção de casas economicas, pro-
movida pela Empreza de Cons» 
trução de casas, de Lisboa, e que 
será acompanhada por uma ex-
posição de projectos de casa* 
economicas. 

Conferencia e exposição de-
pendem apenas de sala onde se 
realisem, do que se anda tratar, 

• • • 

O funcionalismo publico 
irá para a gréue ? 

Informam-nos de Lisboa que 
em virtude de ainda não terem 
sido atendidas as reclamações 
dos funcionários se encara a pos-
sibilidade duma gréve. 

• * • 

Conferencias 
A Associação Académica con-

vidou ontem os srs. Leote Rego 
e conselheiro Aires Orneias, a 
virem àquela Associação fazer 
uma conferencia sobre a ques-
tão de Moçambique. 

Também convidou o sr. dr, 
Brito Camacho a realisar uma 
conferencia sobre o mesmo as-
sunto. A conferencia do sr. Leote 
do Rego deve realisar-se na 
próxima terça-felra. 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

A Casa penhorista da Rua 
do Visconde da Luz 60, faz pu 
blico que no dia 10 de Abril 
proximo e seguintes, vende em 
leilão todos os penhores com 
mais de trez meses de debito de 
juros. 

Podendo os senhores mutuá-
rios até aquele dia renovar que-
rendo os seus penhores. 

Findo este praso não á di-
reito a reclamações. 

Coimbra, 7 de Março de 1923. 
Alípio Augusto dos Santos, 

Soceasor. 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Oomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreirti 
Arnaldo. 8 

Bizarro, Casimiro s c; Ui 
Precisa com urgência de uni 

empregado para escritorio que 
tenha conhecimento de escritura* 
ção comercial, exigindo-se boal 
referencias. i 

15.000$00 
sôbre hipoteca. Para tratar com 
o advogado Pinto da Costa, Rui 
da Sofia, 23. 1 

Compram-se e vendem-se Ll« 
vros, estampilhas usadas, e tóy 
trumsntosde m u t o 



G A Z E T A P B C O I M B R A . D E I O P B M.ATPLQO P1E5 1 Q 1 > 3 llliilllliilllililii! iií 

Chegou liontem a esta cidade 
o sr. Artur Queiroz inspector ge-
ral desta Companhia que vem 
no exercício do seu espinhoso 

go conferenciar com os seus 
gentes os srs. Cardoso fr C.a 

(Casa Havaneza) sobre assunto 
de propaganda de seguros ter-
restes |e do novo ramo de segu-
ro de vida intitulado "Seguro 
familiar" o qual é de suma van-
tagem para os interessados, con-
forme indica o exemplo abaixo 
indicado. O sr. Queiroz, pode 
ser encontrado até 2." feira pró-
xima, todos os dias, na referida 
Casa Havaneza onde prestará to-
dos os esclarecimentos precisos. 

gantes estipulam o domicilio no 
foro desta comarca, renunciando 
expressamente a qualquer outro 
que venham a ter. 

12." 
Esta sociedade não se dissol-

verá por morte ou interdição dc 
qualquer socio; e em todo o 
omisso regularão as disposições 
legais aplicaveis e em especial o 
disposto na lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um. 

Âlviçaras a quem en-
tregar na 

rua Ferrer, 7-3.°, uma argola de 
ouro que se perdeu no dia 8, 
desde esta tua até ao cemiterio 
da Conchada. 2 

Aceitam-se 

Banheira 
Coimbra, 

1023. 
2 de Fevereiro de 

O Notário, Augusto Máximo 
de Figueiredo. 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de hoje lavrada a folhas qua-
renta e nove verso do livro de 
notas n.° 204 do notário desta 
comarca, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, se Seguro Familiar constituiu uma sociedade por 

ínc onfrp a firma Moraes 
O capital seguro é pago só 

na data do vencimento da apóli-
ce, ao próprio segurado se esti-
ver vivo, ou se falecer antes de 
essa data, não se vence mais pre-
mio e a Companhia paga ime-
diatamente aos herdeiros ou aos 
beneficiários designados na apó-
lice, uma quantia igual a '/»•' da 
importancia do capital seguro. 
Os beneficiários ou os herdeiros 
recebem ainda até extinção da 
apólice uma renda anual também 
igual a * H do capital seguro. 
Essa renda é paga por semestre, 
o primeiro vencedo-se seis me-
ses após o falecimento do segu-
rado. Emfim na data de venci-
mento da apólice os mesmos 
herdeiros ou beneficiários rece-
bem a importancia do capital se-
guro. 

EXEMPLO: Um indi. iduode 
25 anos, faz um seguro; 

familiar sem participa-
ção 

duma duração de 25 anos, e 
na importancia de dez mil escu-
dos (10.000S00). Durante esses 
25 anos, ele paga um premio 
anual de Escudos: 399$03. 

Terminado o prazo, se o se-
gurado estiver vivo, ele proprio 
recebe a importancia do capital 
seguro ou seja Esc.: 10.000$00, 

Mas, se morrer antes dessa 
data, não se vence mais prémio, 
e o,s herdeiros ou os beneficiá-
rios da apólice, recebem ime-
diatamente uma quantia de Esc..' 
1.000$00. Seis meses depois os 
mesmos recebem ainda a primei-
ra prestação duma renda anua! 
de Esc.: l.OOOSOO, paga pela 

ompanhia por semestre ou se-
am 500$00 duas vezes por ano, 
isso até o fim do praso de 25 
inos. Terminado esse praso, os 
mesmos herdeiros ou beneficiá-
rios recebem a importancia do 
capital seguro ou sejam Esc.; 
IQ.OOQSQO. _ _ _ ^ 
O T*VIANO DÉVV» 

A D V O G A D O 
H u m d a S o f i a - C O M B P A eaiíai 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 % 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.® 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinte de Abreu, 

quotas entre a 
& Correia, Limitada, com sé-
de nesta cidade, e Antonio Pin-
to de Magalhães, casado, mora-
dor nesta cidade, nos termos 
constantes dos artigos seguin-
tes : 

1." 

A sociedade adopta a firma 
de Antonio Pinto de Magalhães, 
Limitada, tem a sua séde nesta 
cidade e o seu estabelecimento 
na Travessa da Trindade, n.° 4. 

Tem por objecto a industria 
de marcenaria e a venda dos obje-
tos executados nas oficinas, po-
dendo vir a explorar qualquer 
outro ramo de industria ou mes-
mo de comercio em que os so-
cios acordem. 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, mas, para todos 
os efeitos legais, a data das suas 
operações conta-se desde o dia 
um de Janeiro findo. 

4.° 
O capital social é de escudos 

30.000$03,correspondenteásquo-
tas com que os socios subscreve-
ram e que são as seguintes: 

Moraes & Correia, 
Limitada 25.000$00 

Antonio Pinto de 
Magalhães 5,000$00 
e ambas já se acham realisadas 
em dinheiro. 

5.° 
A gerencia fica a cargo de 

Alexandre de Moraes e Antonio 
Pinto de Magalhães, cada um 
dos quais poderá usar da firma 
social, mas tão sómente em actos 
e contratos que digam respeito 
directamente á sociedade. 

6.° 

Anualmente se fará um ba-
lanço que deve estar concluído 
até 31 de Dezembro de cada ano 
e aprovado e lançado no livro 
proprio até 15 de Janeiro se-
guinte, 

1." 
Os lucros acusados por esse 

balanço, deduzidas todas as des-
pesas e encargos e percentagem 
de cinco por cento para fundo 
lega! de reserva até atingir o mí-
nimo emquanto não estiver rea-
lisado ou sempre que seja pre-
ciso reintegra-lo, serão distribuí-
dos per eles socios na propor-
ção das suas quotas. As perdas 
serão suportadas na mesma pro-
porção : 

8.° 

Não serão exigidas prestações 
suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer suprimen-
tos á caixa social e vencerão o 
juro que então fôr estipulado. 

9.° 
A cessão de quotas fica de-

pendente de consentimento da 
sociedade, que se reserva o di-
reito de preferencia, direito que 
não querendo ela exercè-lo per-
tence aos socios. 

10.° 

Nos casos indicados no arti-
go anterior, o cedente sómente 
tem direito a receber o capital 
inicial da quota acrescido da cor-
respondente parte no fundo de 
reserva legal e dos lucros ocor-
ridos calculados pelo ultimo ba-
lanço. 

1 1 , ' 
Para todas as queatões emer« 

gentes deste contrato eles outor» 

Eu abaixo assignado, presan-
do muito a minha honra e res-
peitando a alheia, venho por este 
meio declarar que tendo-mes ido 
retirada a procuração da Ex,ma 

sr.a D. Laura Carolina Gomes, 
me foi passada quitação numa 
escritura publica lavrada no car-
torio do Ex.'"° Sr. dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo, desta ci-
dade, e me foi enviada uma carta 
pela senhora acima referida, em 
que esta se diz absolutamente 
eonforme com as minhas contas 
voluntariamente apresentadas. 

Muito agradeço a qualquer 
pessoa que tenha conhecimento 
de algum acto menos digno da 
minha administração, a fineza de 
o declarar pela imprensa, afim 
de não haver a mais pequena 
duvida ácerca deste assunto. Os 
documentos a que íaço referen-
cia, serão mostrados a quem os 
pertender, reservando-me o di-
reito de os publicar oportuna 
mente, não o sendo hoje, por só 
me terem sido entregues no dia 
7 do corrente. 

Coimbra e Santo Antonio dos 
Olivais, 9 de Março de 1923. 

Fernando Vasques Vieira David. 

comensais 
em casa 

respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.° 97. X 

grande de 
zinco, mo-

derna, estado de nova. Vende 
Saraiva Nunes, Casa do Sal 1 

vende-se na rua Fer-
reira Borges, com trez 

frentes, duas lojas e quatro 
andares. Facilita-se o pagamento. 

Trata se, Rua Corpo Deus 
n." 48. l 

vendem-se, Rua do 
Loureiro n.01 12 a 18, 

Rua da Louça n.oA 28 a 32. 
Tratar, Rua Corpo Deus, n.° 

6-2.° andar. 2 

Casa 

Casas 

Chumbo Na secretaria 
geral da Uni-

versidade recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para a venda de 
100 kuilos de chumbo. _1 

de ferro para casal. 
Vende Saraiva 

Nunes, Casa do Sal. 1 
• urgente 

informa, Rua das 
res-do-chão. 1 

Empregado 

Camas 
Creada rc,sa"s 

Cosinhas 18 
com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oícrece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

;; Empregado 
de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 
para es-

critorio 
que saiba escrever á 
Informa esta redação. 

Empregada 
precisa-se 
maquina. 

mmmm se. Paraíso Pereira & C.* 

Na impossibilidade de o f; 
zerem pessoalmente e ainda por 
que nesse caso poderiam ficar 
no olvido muitas pessoas, prin-
cipalmente aquelas que exponta-
niamente se encorporaram no 
respectivo préstito, os abaixo 
assinados, cumprindo um dever 
de gratidão, veern servir-se des-
te meio para tornar bem publico 
o seu mais sincero agradecímeto 
a todas as pessoas e entidades 
que com testemunho de amisade 
se dignaram acompanhar á ultima 
jazida seu extremoso e dedicado 
marido, cunhado e pai, Avelino 
Teixeira, e bern assim ã imprensa 
local e a todos que, com palavras 
de saudade e conforto, enviaram 
pezamos á família enlutada. 

Como não podem ser esque-
6'dos os prestimozos e urgentes 
socorors prestados gratuitamente 
ao falecido pelos ex.mr srs. drs. 
Antonio Fernandes Ramalho, me-
dico, e enfermeiro Manuel Ro-
que dos Reis, é esta também a 
ocasião oferecida aos signatarios 
para lhes patentear o seu rmbr 
reconhecimento, peios serviços 
que desinteressada e obsequio-
samente se dignou prestar. 

Coimbra 9 de Março de 1923. 
Raquel Angtsia da Conceição 
Francisco da Fonseca 
£ u/r ozino Teixeira 
Raul Teixeira 
Aíig-iel Teixeira da Fonseca 
Benjamim Teixeira 
Manuel Teixeira 
Pedro Teixeira 
Manuel Teixeira Júnior. 

- Français 

Farmacia 

Hospedaria 

Habitação 

Q u e r e i s s e r feliz ? 
Comprai Lima 

M A S C 
na H H U R D E Z H CEDTRRL 

Perfumes DAS MAIS 
AFAMADAS 

marcas á venda na Havaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. 3 

Precisa-se 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

:eexsa-se 

Quinta 

empregado 
com pratica 

de escritorio. 
Rua da Moeda, 80-A. X 

nos arredores de 
Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. x 

c o m ' > 011 a í l 0 S 

• L t c t j J d ^ que saiba lêr e es-
crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 

A p.ira desen volvimento 
U u l u (ja empreza Industrial 

ou Comercial já montada. F.n-
tra-se com capital e trabalho. 

B. P. Rua S,í 
4 

R Casa H a u a n e s a 
a c a b a âe receber u m a 
esplenâiòa colecção òz 
nou iâaôes p rópr ias pa-
ra, br inàes ò a s q u a e s 
f a z expos ição m proxi-

mo òomingo. 

Dirigir-se a A, 
da Bandeira 91. 

Electricistas p
5
r
a
e
nt 
x 

Trespassa-se um 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Rssoc iaçõo Humanita« 
ria àos Bombeiras 
Uoluntarios de Coim-

bra 

AVISO 

senhora fran-
cesa, diplo-

mada, ensina a sua iingua prática 
e teoricamente a senhoras e me-
ninas. 

Iniormar-se nesta redacção. 1 
Pretende-se 

fazer con-
trato com farmacêutico compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coim-
bra. ^ ^ 4 

trespassa-
_ se num 

bom local desta cidade, 
Para tratar, nesta redacção se 

diz, 
com 9 a 

10 divisões, 
toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aiuga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 
CHEGOU 
GRANDE 

remessa das interessantes mas-
cotes á Havaneza Central, Rua 
Visconde da Luz. 2 

de escrever, 
vendé-se uma 

Remington em bom estado, tia 
Rua Visconde da Luz n.° 6. 1 

de escritorio 
em estado de 

novas. 
Vendem, José dos Santos. 

L.', Praça 8 de Maio, 45-1." X 

Mercearia J S 5 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n.° 

Yacas Jersey vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 

Vende-se r o ^ S S 
propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

uma casa aca-
bada de cons-

" l o U E i R R QFÍ F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que «caba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L i N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos. possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios, 

Mascotes 

Maquina 

Mobilias 

21-23. — Coimbra. X 

Por ordem do ex.wo sr. Pre-
sidente, são convocados todos os 
socios para reunirem em Assem-
bleia Geral, na próxima segunda-
feira, 12 do corrente, pelas 20 e 
meia horas, na séde da Associa-
ção, 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e votação das 

contas da gerencia finda e do pa-
recer da comissão revisora de 
contas, 

— Eleição do primeiro secre-
tario da Direcção. 

Coimbra, 7 de Março de 1923. 
O 2." Secretario, Guilherme 

Redrigim\ 

Maquina 

Moto 
Moeda ,09, 

de Costura 
vende-se esta-

do nova; mostrasse na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

sacoche de 1 celindro, 
Vende-se. Rua da 

X 

Oferece-se 
escritorio, á pratica. 

R, dos Militares, 30. 

P v n n í a o . Q â mulher a dias X1 eUASdrSSU que saiba de 
cosinha, 

Largo da Freiria, 4, Coim-
bra, X 

Vende-se 
truír, com 18 divisões, quinta! e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. O . X 

V o n f l O te r renodum 
V e l i l i u - s e Oliva! defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yendem-se l ^ t 
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio . n.° 53-1,", X 

Vende-se JS , ! , ^ 
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 20, 

Y f i T í i l p - ç p u m a P r ° P r í e -
V C l i U t / k U dadecom oli-

veiras e pinhal, no sitio da La-
deira dos Lóios, proximo ao 
Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, na Cumeada. Trata-se 
com Antonio dos Santos Fon-
seca, em Santo Antonio dos 
Olivais. 2 

Vendem-se S f 0 s 
utensílios de uma casa de vinhos, 
na rua do Padrão, 15 e 17. 4 

Alfaiataria 
João Maria Pereira, estabele-

cido com oficina de alfaiataria 
na Rua da Sofia n.° 125, vem 
por este meio participar a todos 
os seus amigos e fregueses que 
mudou a sua oficina para o 1.° 
andar do mesmo prédio, com 
entrada peia porta n.c 127, onde 
espera continuar a receber as 
estimadas ordens dos seus con* 
ceifados clientes e amigo?; 

Ho concelho ôe Condeixa 
— Uma terra lavradia e de rega 

no sitio da Varzea do Avena'!, 
freguesia do Sebal, confrontando 
pelo norte e sul com José de 
Almeida Missa e outros, nascente 
com rio e poente com regadio 
p.iblico. 

— Outra também lavradia de 
rega no mesmo sitio, chamada õ 
« Barreiro " confrontando pelo 
norte com estrada, nascente com 
josé Rodrigues Madeira, sul com 
José Dias Bicáco e poente com 
Manuel Themido, 

— Outra também na fregue-
zia do Sebal, com mato, sobrei-
ros e carvalhos, sitio do «Pi-
nheiro " confrontando pelo norte 
e sul com Joaquim Simões de 
Campos, nascente com estrada e 
poente com Antonio Vaz, 

Do conceibo 02 S o u r e 
A «Quinta do Z u r r a " na 

freguesia de Alfarelos a 3 kilo-
metros da mesma estação com 
470 aguilhada» (20 hectares) com 
terra lavradia e oliveiras, mato e 
pinheiros e ainda com casa, 
currais, telheiro e eira de cal, 
confrontando peto norte e sul 
com estradas, nascente com her-
deiros de José Lourenço da 
Costa e poen t í com José de 
Lemos. 

Presta esclarecimentos o seu 
proprietário em Vila de Pereira 
Dr. Antonio Couceiro Martins, 
que as venderá particularmente, 
até ao dia 10 do corrente; se 
assim as não vender, fará praça 
particular, juuío da estação de 
Alfarelos, no dia 18 ás 13 horas, 
entregando-as se assim lhe con* 
vier. 

Também pôde ser proturado 
para esse fim, todos os dias, 
úteis das 13 ás 14, na Escola 
Primaria Superior, de Coimbra. 
á H Velha, 
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escritório, etc 

IMPORTADORES C EXPORTADORES 
R , F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY. ~ Coimbra. 

liin^stfWSft de todos os produtos das principais procedências 
l«i|lui llluSu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Saa deixem de perguntar es nossos preços sobre qnalqaer sr t igo qus 
convenha ao vasse Cenurcio ou InJsstria, para o qne colheremos pregos 
sem o meeor dispêndio para o compradsr. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
U9fi!!*ll!K e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os Xfla(|illlldA fins industriais. 

Mãpi Ie fábricas direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
Pvníinfapnov de géneros e produtos nacionais, á consignação 
LApUi IQuUuJ ou de conta do cliente. 

m: m mmm g rnmmm mn utm 
s s s r o s « a r l t i e i o s t t e r r e s t r e s s te^ni to i 

g ráves !©r!a la !a>sg? leo! f i8 t roBl?o e u t o n o n l i 
Co»-r« í spondan.{*e <&m C o i m b r a « 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

P l s q u t a a s , Calde i 
!*1 ©tOPCS 12 O l l t í O S 
i 1 « q u b i s m o s . 

Encar rega-se da 
laotj tageni d s 
f áb r i cas e 
msqu in i smos / 

Rua Quebra Costas, 5 , 7 e 9 
c o i r n B R F i Fosdlção i e f s r r o 8 bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

C O M P R A e VEiNDE louças da índia, jóias, gravu-
ras, damascos, tapetes, moveis, cristais, vidros 

dourados, ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

fíceitam-se encomendas âe mobílias e 
objectos òe qualquer estilo 

/ 1 tlC gramas ISDUSTRl 7BNS8 j®| 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA | | 

Papelaria, artigos de escritorio, tabacos 
Liurosmanuais paratrabalho desenhara Nesta casa encontra-se um grande sortido 

de carpetes, tapetes, veludos, cretones 
e mais tecidos para estofos. 

eRRÇFl DQ COrnERClQ, 5 3 - 3 

Representante da casa 

Cardoso, Lenias & ideias, 
Limitada-L^BOA 

Óleos, massas consistentes pa-
ra lubrificação de maquinas e 

automoveis. 
Correias, empanques, borra-

chas, amiantos, etc. 
Óleo de linhaça. 

Maquinas de escrever 

0 /QGD5TQK 
Fitas de todas as.marcas 

Tainpons para Wost 

Acessorios para todas as 
maquinas. 
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A simpatica iniciativa do dis-
tinto colonial dr. Ferreira Diniz 
que, para a defesa e propaganda 
das nossas colonias—que já mui-

f to lhe devem—apelou para o va-
lioso concurso de outros Colo-
niais de nomes consagrados co-
mo o do dr. Alvaro de Castro e 

; outros, está despertando o maior 
interesse em todo o País. E ain-

. da bem. 
- E' indispensável que todos os 
l portugueses se não esqueçam da-
rquelas riquesas que são de todos 
'•nós e que todos os que se lem-
, brem de emigrar, vão antes para as 
; nossas colonias em vez de o fa-
í;zeretn, por exemplo, para o Bra-
: síl, aonde muitas vezes se sujei-

tam a trabalhos bem árduos. 
A saírem do continente ao 

; menos que o façam para territo-
ifrio nacional no qual sempre en-
*"contrarão irmãos nossos e a pro-

tecção e o auxilio das autorida-
" des respectivas. 

Depois disto meia dúzia de 
despretenciosas palavras sobre 
colonisação europeia e o indis-
pensável auxilio da mão d'obra 
indígena; e simultaneamente, uma 
breve descrição ácerca de alguns 
dos nossos muitos recursos ul-

• tramarinos. 

i Colonisação Europeia 
Para o desenvolvimento do 

nosso vastíssimo domínio colo-
nial, que tem uma area duns 
2.800:000 de kilometros quadra-
dos, uma das mais poderosas ra-
zões da nossa existencia, é abso-
lutamente necessário encaminhar 
para lá todas as inteligências, to-
do o esforço e todo;; os braços 
que seja possível. 

A colonisação por europeus 
impõe-se; mas cuidadosa e es-
crupulosamente feita; inteligente 
e maduramente estudada. 

Assim como nem todos os 
territorios se prestam para a per-
manência de europeus, também 
a inversa é verdadeira: nem to-
dos os europeus servem para co-
lonisar. 

Ao Estado cumpre pensar, e 
muito a sério, na colonisação das 
nossas riquíssimas colonias, prin-
cipiando por nomear comissões 
Compostas de individualidades 

. de reconhecida competencia, que 
felizmente temos, para estudarem 
o assunto e proporem uma or-
ganisação pratica, de seguras ga-
rantias e que não enferme dos 
males com que já saíram do Tejo 
varias expedições com pretensões 
a colonisadoras. 

Segundo a nossa modesta 
«maneira de ver, fraca e discutí-
vel; mas, emfim, é nossa, todos 
os indivíduos sem cadastro, ser-
vem para colonisar. Isto é: sen-
do mais úteis os de mãos calo-
sas, o que quer dizer com hábi-
tos de trabalhos rurais ou de 
oficinas, não deixam também de 
ser úteis os enluvados, porque 
lá rapidamente se desenvincilham 
das luvas. 

O que se pretende e é indis-
pensável, é que todos os colo-
nos possuam, além das qualida-
des que todo o homem deve ter, 
esta: vontade de trabalhar. 

Depois disto pouco mais é 
necessário a não ser a convicção 
de que cada um deve ir bem se-
nhor: de que não vai lá morrer. 
Por cá morre-se muitíssimo mais 
do que por lá. 
. Quem estas linhas escreve, 

esteve pelo ultramar e sempre 
com familia, quasi duas dezenas 
d'anos e ainda tem d'Africa, e 
terá sempre, as mais gratas re-
cordações. 

O clima d'Africa é, numa gran-
de parte, mais insalubre do que 
o nosso, e por este motivo de-
vemos ter mais cuidados e não 
menos como uma parte de crea-
turas dantes imaginava, mas que 
hoje já vai respeitando mais, com 
proveito da saúde. 
• Os principais males dalguns 

xuropeuá é o abuso do álcool, 
as noitadas e as pançadas. Mas 
estes excessos fazem mal em to-
fi a parte, creip cu, Porque 

não havemos de evitá-los se isso 
depende única e simplesmente 
da nossa vontade? , 

A nossa Africa Oriental, a que 
especialmente tios vamos referir, 
tem uma superfície aproximada 
de SOO.OOO kilometros quadrados 
e é um incomensurável campo 
aberto a todas as iniciativas e 
actividades: toda a especie de 
agricultura; toda a especie de in-
dustria.^ 

A agricultura podemos e de-
vemos dividi-la em duas partes, 
a de 

Produtos ricos: Coqueiro (pa-
ra a extracção de copra), Cizal 
(para a extracção de fibra), Cana 
sacarina, Algodão, Tabaco, Bor-
racha, Ricino, Café, etc., etc. e 

Produtos pobres: Amendoim, 
Arroz, Batata, Batata doce, Fei-
jão, Frutas (laranja, tangerina, pe-
cego ; em algumas regiões: ana-
nazes, bananas, etc., etc.), Ger-
gelim, Hortaliças de todas as 
qualidades, Mandioca, Milho, etc., 
etc. 

De tudo se dá naquele aben-
çoado torrão e nalguns pontos 
e em alguns anos, duas semen-
teiras do mesmo produto se po-
dem fazer no mesmo ano. 

De vegetação expontanea te-
mos, e em grande quantidade, 
principalmente nos distritos de 
Gaza e Inhambane, a Mafurreira, 
arvore de regular porte, riquíssi-
ma em sementes oleaginosas, as-
sim como a Purgueira, o Ricino 
e muitas outras. 

Também são vulgarissimas as 
plantas fibrosas, utilisaveis em 
industrias textis que, como as 
anteriores, nascem e crescem a 
esmo no mato. 

Igualmente é frequente en-
contrar-se naqueles dois distritos 
a Landolfia (borracha trepadeira) 
que brota e se desenvolve expon-
taneamente. 

( Continua.) 

Alvaro da Costa Morais 

DP. fiai Ira 

Bill mu 
Faleceu subitamente na sua 

casa de Matosinhos, o sr. dr. Ba-
zilio Teles, um dos mais altos 
valores da mentalidade portu-
guesa. 

Tendo pugnado pela Repu-
blica, o dr. Bazilio Teles, poz ao 
serviço dos seus ideais toda a sua 
actividade e toda a sua inteli-
gência. Honestíssimo em extie-
mo, venerado pelo país inteiro, 
marcou na sociedade portuguesa; 

Mais de uma vez convidado 
e até nomeado para ocupar um 
fautêill ministerial, Bazilio Teles 
conseguiu evitar até ao fim o seu 
ingresso na politica activa. 

Escritor notabilissimo, econo-
mista de fama, o dr. Bazilio Te-
les trabalhou afincadamente du-
rante toda a sua vida. 

Perante o cadaver inanimado 
e frio dum homem que foi um 
bom e um patriota de rija tem-
pera, curvamos-nos reverente-
mente. Está de luto a Nação 
Portuguesa e raras vezes o moti-
vo para que a Patria se cubra de 
crepes terá sido tão forte e im-
perioso. 

Paz á sua alma! 

Coimbra moderna 
A casa Pinto & Lemos, L.da, 

do Porto, fez ha dias nesta cida-
de algumas experiencias com o 
seu projector luminoso Ftumen, 
dando este os melhores resulta-
dos para o fim a que se propõe 
como elemento de propaganda 
e reclamisação da vida comer-
cial. 

]á ha tempos assistimos a 
idêntica experiencia nos Salões 
Etectro Conimbricense com o apa-
relho da casa «lea", tendo este 
projectado lindos clichés de ré 
clame á Gazolina Shell. 

Brevemente serão projecta-
dos publicamente outros clichés 
cuja execução esta quasi concluí-
da, e que nos dizem ser de c o m -
pleta novidade para Coimbra, 

Por proposta do sr. Reitor 
da Universidade foi ontem deli-
berado que o custeio das lapides 
para a nova rua do Dr. Guiiher-
me Moreira fosse subscrito pelos 
professores deste Instituto de 
ensino, cooperando todos nesta 
merecida homenagem ao saudo-
so homem de sciencia que pelo 
seu saber tanto honrou a Uni-
versidade de Coimbra. 

Mais nos consta que a inau-
guração daquelas lápides, cuja 
execução vai ser confiada ao há-
bil escultor João Machado, será 
revestida de todo o brilho, pen-
sando a Academia associar-',e 
também á homenagem prestada 
ao seu antigo Feitor, e repre-
sentante no Senado, cargos que 
desempenhou da forma mais a!e-
vantada para o prestigio da Aca-
demia e da Universidade. 

Rdmlnístratfop fiara! M Er 
tpedas a lar m 

Regressou no sabado a Lis-
boa, no comboio rápido, o sr. 
general Parreira, Administrador 
Geral das Estradas e Turismo, 
tendo ido á gare despedirem-se 
de s, ex,a os srs. drs. Rocha Bri-
to, Abilio Mexia, Bernardo Pe-
dro, Octaviano de Sá e Carlos 
Craveiro, pela Junta Geral do 
Distrito; dr. Manuel Braga e co-
ronel João de Brito Pimenta de 
Almeida, pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra ; 
engenheiro Tudela, director da 
Divisão das Estradas do Distrito, 
etc. 

O sr. general Parreira acof#-
panhado do seu adjunto, do en-
genheiro Tudela e dos represen-
t a n t e s das entidade? acima r eg -
ridas, percorreu sabado algumas 
estradas dos concelhos de Penela 
e da Louzã, tendo estado se:<ta-
feira em Penacova, onde o sr. 
Joaquim Leitão lhe ofereceu um 
jantar. 

No sabado, s, cx." almoçou 
em casa do sr, dr. João dos San-
tos, na Louzã, tendo-lhe sido 
oferecido no mesmo dia um chá, 
no Espinhal, em casa do sr. Car-
los Craveiro. 

O sr. Administrador Geral vai 
mandar reparar varias estradas 
do distrito. 

Para a de Penacova a Luso, 
além dos 10 contos que lhe con-
cedeu ha já semanas, vai dotá-la 
com mais 12.000$00, tendo fica-
do a Camara de Penacova encar-
gada de proceder aos trabalhos 
da sua conclusão por adminis-
tração, 

Para acabamento da estrada 
do Picoto á estrada de Pena-
cova também s, ex." vai conce-
der verba bastante. 

A estrada de Condeixa vai 
ser reparada imediatamente. 

Teve ontem alta do Hospital 
da Universidade o pai do sau-
doso Eduardo Crespo. 

Ali permanece ainda o sar-
gento cadete, sr. Canelhas. 

• • • 

A viuva de Eduardo Crespo 
continua melhorando, devendo 
hoje recolher a casa da sua fa-
milia, pois ainda se encontra na 
residencia do sr. dr. Manuel Fro-
ta, onde lhe teem sido prodiga-
lisados os maiores carinhos, 

• » • 

Comunica-nos o sr. João dos 
Santos Ferrão, que é devedor á 
Casa Crespo, daquatiíiade lõííOO, 
como se prova por uma nota que 
temos em nosso poder, e assina-
da por A. Saraiva, e que a refe-
rida quantia está á disposição dos 
herdeiros de Eduardo Crespo. 

• • • 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro promoveu 
um bando precatorio a lavor das 
famílias das vitimas, que rendeu 
800S00. 

Para o mesmo fim os alunos 
do Liceu de Castelo Branco vão 
também realisar um bando pre-
catorio. 

A colonia conimbricense de 
Lisboa resolveu realisar um es-
pectáculo no Coliseu dos Re-
creios, cujo produto se destina 
ás famílias das vitimas e para 
material destinado aos bombei-
ros. 

* * • 

Os moços de fretes, na ua 
ulíima assembleia geral, lançaram 
na acta um voto de sentimento 
pela catastrofe que enlutou Coim-
bra, e conservaram-se de pé 2 
minutos em sina! de sentimento 
pelas vitimas. 

* * 

Subscrição a fauor àa 
familia àas uictimas 

Transporte 
D. Maria Amalia Telê'ÍT 

de Brito A r a n h a . . . . 
Carlos Bernardes 
A. F 
Produto da subscrição 

aberta por Alvaro de 
Sousa Barbosa, em 
Soure (1) 

472S79 

10$ J0 
2$5Q 

30S03 

244S50 
759$79 

(1) Publicaremos iio proximo 
numero a lista dos subscritores, 

§ i l l l i l 
«í» K >!»»'» »\~>ív>**>?S 

V. S. O. A centra! dos sindicatos 
operários desta cidade, vai entrar numa 
nova faze de organisação, d?vendo por 
estes dias reunir os delegados ultima-
mente nomeados pelos organismos sin-
dicais para a reorganisar. 

Costureiras e Oficiais de Alfaiate. 
Na ultima reunião de direcção do sindi-
cato profissional desta classe, foi resoi-
vido convocar uma assembleia geral para 
hoje, ás 18 horas, afim de tratar do se-
guinte : Nomear novos corpos gerentes 
e delegados á U. S. O . ; Apreciar a ga-
nancia dos senhorios e tratar de outros 
assuntos. 

Moços de Fretes. Na ultima assem-
bleia geral deste sindicato foram toma-
das as seguintes deliberações : Reclamar 
o estabelecimento de um armazém regu-
lador de preços; Protestar contra a ga-
nancia dos senhorios e carestia da vida, 
e nomear nova comissão administrativa 
composta por Antonio Figueiredo, Pe-
dro Cerveira Nunes, Adriano da Silva, 
Antonio da Silva, Luís Alves e Mário de 
Carvalho, Delegados á U. S. O . : Manuel 
Cardoso e Antonio da Siiva. 

Empregados de noteis, restaurantes 
e cafés. Na ultima assembleia gera! de 
este organismo, foi resolvido, entre ou-
tros assuntos, expulsar de socios os crea-
dos de meza Manuel Rocha e Avelino 
Semedo, por traição á classe. 

Por estes dia3 deve esta classe efe-
ctuar uma sessão solene para itiaugura-
;So da sua séde social, devendo tomar 
parte vários oradores da classe e um dc 
legado da sua çoBgénere de Lisboa, 

Congresso luso-brazi-
leiro 

Reuniu-se ontem o Senado 
Universitário que aprovou as 
duas propostas do Conselho da 
Faculdade de Medicina pedindo 
a criação do instituto de Histo-
logia e Embriologia e do Insti-
tuto de Hidrologia e Climatolo-
gia. 

Nesta sessão, o sr. dr. Anto-
nio Luís Gomes apresentou a 
iniciativa da reunião em Coimbra 
dum congresso universitário luzo 
brasileiro, iniciativa esta que o 
Senado aprovou com a mais vi-
va simpatia. 

Teatro Rueniàa 
A companhia de que fazem 

parte Adelina e Aura Abranches 
deu ontem o seu primeiro espe-
ctáculo no Teatro Avenida, com 
a peça Grande Amor, na qual 
Aura Abranches foi muito aplau-
dida. O seu trabalho foi esplen-
dido e o publico consagrou-a. 

Para hoje está anunciada a 
interessante comedia O Homem 
da Cadeirinha. 

Conferencia 
O almirante, sr. Leote do Re-

go, realisa hoje, ás 15 horas, na 
Associação Académica, uma con-
íenrencia acerca do Problema 
Colonial 

quer dentro, quer fora da Mata, 
o que estamos convencidos su-
cederá, pois é isto o que todos 
pretendem e desejam. 

Inlciatiuas àe turis-
mo. Como àecorreu 
a uisita àe dominga 

passaào. Dotas 
Como tínhamos anunciado, 

realisou-se no domingo a visita 
á Mata de Vale de Canas, pro-
movida pela S. de D. e P. de C. 
e em que tomaram parte os srs. 
drs. Fernandes Martins, que re-
presentava o sr. Governador Ci-
vil, que se encontra enferme- em 
Ceia, Rocha Brito presidente da 
Comissão Executiva da Junta Ge-
ra! do Distrito, acompanhado do 
sr. Carlos Craveiro, chefe da se-
cretaria desta colectividade; drs. 
Mário d'Aimeida e Frederico San-
ches de Morais, presidente e vi-
ce presidente da Camara Muni-
cipal; Mário Temido, presidente 
da Direcção da Associação Co-
mercial;drs, Manuel Braga, Torres 
Garcia, Mário Ramos, Carlos Dias, 
coronel João de Brito Pimenta 
d'Ahneida. Damião d'A!meida e 
capitão Henrique Seco, membros 
dos corpos gerentes ria S. de D. 
e I'. de C; engenheiro Barjona 
dc Freitas, chefe da 2," Circuns-
crição Florestal; Ferreira Martins, 
redactor da Patria de Lisboa, 
tendo-se também feito amavel-
mente representar a Gazeta de 
Coimbra, o Correio de Coimbra, 
etc. 

Os convidados, acompanha-
dos pelos membros dos corpos 
gerentes da S. de D. e P. de ., 
percorreram toda a Mata de Vale 
de Canas, tendo sidcrmuniciosa-
mente esclarecidos pelo sr. dr. 
Torres Garcia, presidente da Di-
recção e pelo sr. engenheiro chc-
fe da 2.s Circunscrição Floresta!, 
dos melhoramentos que vão co-
meçar a ser realisados dentro de 
breves dias. e daquelas que st 
pretende ver efetuados seguida-
mente. e que farão parte dum 
projecto ainda a estudar, como 
sejam o prolongamento da su-
perficie florestal da Mata, os no-
vos arruados, etc,, bem assim fo-
ram os mesmos esclarecidos do 
traçado da estrada de ligação do 
Picoto com a estrada da Pena-
cova. 

Todos os convidados mani-
festaram a sua plena concordân-
cia e reconheceram a grande im-
portancia e alcance que os refe-
ridos melhoramentos terão para 
o futuro progresso de Coimbra, 
significando á Sociedade a sua 
simpatia e a sua solidariedade 
em todos os esforços que ainda 
tenha necessidade de fazer para 
conseguir a realisação de tão im-
portante plano de melhoramen-
tos. 

Depois da visita á Mata, foi 
servido no Picoto, na linda vi-
venda que ali possue osr . Anto-
nio Augusto Neves, dedicado so-
cio da S. de D. e P,, um abun-
dante copo de agua, para o qual 
também distinta e cativantemen-
te concorreu o sr. dr. Mário Ra-
mos, tendo sido muito grata-
mente recordado nos brindes lei-
tos, o nome do sr, engenheiro 
Ernesto Navarro, grande e va-
lioso amigo de Coimbra e da 
Sociedade, 

Os srs. dr. Torres Garcia, Ro-
cha Brito e Fernandes Martins, 
que falaram brilhantemente, fi-
zeram muito elogiosas referen-
cias ao sr. dr. Manuel Braga pela 
sua forte e tenaz acção em prol 
do progresso de Coimbra e da 
região. Também falaram os srs. 
drs. Mário d'AImeida, Carlos 
Dias e Manuel Braga, para agra-
decer. 

Eram 18 horas quando os 
visitantes regressaram á cidade, 
tendo trazido todos as mais agra-
daveis impressões de tão aprazí-
vel passeio. 

O sr. engenheiro Barjona de 
Freitas prometeu empregar os 
seus melhores esforços não só 
para que os trabalhos comecem 
o mais rapidamente possivel, mas 
para que o sr. Inspector florestal 
desta zona, que deve ter chega-
do ontem a Coimbra, autorise e 
facilite a execução integral do 
p r o j e c t o 4 a e s t r a d a t e r v e n t U f 

5,V " 
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Aniversários 
Fazem hoje anos: 
D. C.esalíina Pimenta. 
D. / /a/ina Tavares d.t Costa. 
A'manhã: 
.-1 menina Alice i\'-'iies Henriques. 

Uma bela oferta 
Ontem, no leilão de livros da 

livraria Martins de Carvalho, foi 
adquirida prr 1.50J escudos a 
preciosa colecção de O Coram-
briceise, considerada como utn 
rico repositorio de informação e 
investigação de historia contem-
porânea e curiosidades-coimbrãs. 

A compra foi feita pelo sr. 
Fernando Martins de Carvalho 
Júnior, filho do sr. dr. l ;ernando 
Martins de Carvalho, que a me-
receu para a Biblioteca Munici-
pal de Coimbra. 

Foi uma oferfa valiosa, tanto 
pelo seu valor historiai como 
pelo seu valor ria!, e para lamen-
tar seria que ela fosse pata fora 
de Coimbra. 

Ficou onde deve estar, gra-
ças á generosidade dos srs. dr. 
Fernando Martins de Carvalho e 
do seu filho, que veio a esta ci-
dade expressamente para fazer 
esta oferta. 

O Conimbricense teve 00 anos 
de existencia, terminando com o 
n." 6230, em 31 de Agosto de 
1007. 

• r. (Tlanuei àa 5iiua 
Sa io 

A Sociedade Povtugueza de 
Antropologia e de Etnologia, 
com séde no Porto, nomeou seu 
socio efectivo o ilustre poeta e 
distinto escritor, sr, dr. Manuel 
da Silva Gaio. 

Corpos fíàministratiuos 

Junta de Fregiiesia de Santa 
Cruz 

Em sessão extraordinaria de 8 do 
Corrente, deliberou esta Corporação: 

Distribuir a importancia dc 155 esc. 
pelas famílias mais nscessitadas das víti* 
itns do incêndio da tabacaria Crespo ; 

indicar, como lhe foi solicitar pela 
Filial di Caixa Económica P o n u j u e w . o 
nome do meuer Antonio Lw.s, cr-
ião de pai, para ssr contemplado ivm 
uma cuierneta com lOS(X) qut a mesma 
Caixa vai distribuir á$ crianças pobres, 

• Solicitai- novamente para <JUÍ aí 
igrejas do Amado e da Pedrulha sejam 
entregues a esta Junta, em virtude de se 
acharem na posse do ministério das Fi-
nanças por mero equivoco. 

PT policia 
Mais uma vez chamamos a 

atenção da policia para o facto 
tantas vezes repetido, de ver a 
gaiatada perseguir por aí desgra-
çados velhos e doentes, que não 
pódem deíender-se dos seus per-
seguidores, 

Na rua Pedro Cardoso reside 
uma infeliz creatura, chamada 
Maria Ernestina, a quem chegam 
a arrombar-lhe a porta, entrando 
ali para estragar o que por lá ha, 
não poupando a modesta alimen-
tação com que ela mata a fome! 

Pelo Distrito 
Penacova, Q. Ao iniciar a minha cor-

respondência desta localidade, envio aoí 
representantes d?, cidade de Coimbra, as-
sim como ás famílias das vítimas da ca-
tástrofe da madrugada de 24, os meus 
sinceros sentimentos de pezar, 

- Aos meus compatriotas e compa-
nheiros de além-mar, eu vos saúdo, 

- Tendo tomado o espinhoso cargo 
de enviar para a Gazeia de Coimbra, s 
correspondência deste concelho, eu a en-
viarei com a maior imparcialidade. Te-
reis o prazer de vêr publicada nas suas 
colunas as noticias da vossa terra natal, 

- Regressou, no dia 3 do corrente, 
de S. Paulo (Brasil), encontrando-se na 
Mata de S. Pedro, de visita á sua familia» 
o nosso amigo e companheiro das terras 
de Santa Cru*, sr. Antonie Anturçefí 
Çusiprirçinta-ie-cism. - C 
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« t a l de laaior tiragem 
era Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SLMtSruT ^oo 
TKIMI-S i'Kií 

P"!(i correio a mais d pnvo ua 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) . . . . . 30â00 
Africa Orientai ( A n o ) . . . . 
Africa Ocidenta". (-.no) .. . lOíOt» 

A N Ú N C I O S 
£15 
S60 

F.m corro 10, rida linha. 
Na primeira pagina 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 pov cento. 

Aos rec ibos c o b r a d o s pelo 
co r r e io acresce u n i s a i m p o r t a n -
cia de §60 cen tavos . 

w U 1 u n i e a d o Al viçaras 

l i âs U H m M à 3M áll 

Chegou limitem a esta cidade 
o sr. Artur (Queiroz inspector ge-
ral desta Companhia que vem 
no exercício do seu espinhoso 
cargo conferenciar com os seus 
agentes os srs. Cardoso & C." 
(Casa Havaneza) sobre assunto 
de propaganda de seguros ter-
restes fe do novo ramo de segu-
ro dc vida intitulado -Seguro 
familiar" o qual é de suma van-
tagem para os interessados, con-
forme indica o exemplo abaixo 
indicado. O sr. Queiroz, pode 
ser encontrado até 2.n feira pró-
xima, todos os dias, na referida 
Casa Havaneza onde prestará to-
dos os esclarecimentos precisos. 

jiltaiy 

P r o m o ç ã o 
Foi promovido a capitão c 

colocado no regimento de infan-
taria 15, em l omar, o nosso es-
timado conterrâneo c amigo, sr. 
Francisco dos Santos Galhardo. 

Os nossos cumprimentos. 

Gréue 
O pessoal da fabrica de bo-

lachas "Estrela-Aurora" declarou-
se em greve, por não ser atendi-
da a sua reclamação, pedindo a 
melhoria de salario. 

O arquiuo notarial ào 
4.° oficio 

O Ministro da justiça mandou 
entregar o arquivo notarial do 
falecido Artur de Freitas Cam-
pos. ao sr. dr. José Ferreira. 

Pessoa l àos eletricos 
Ainda por virtude da ultima 

greve do pessoal dos electricos, 
a comissão administrativa dos 
Serviços Municipalizados demi-
tiu os revisores srs. José Guerra 
e Alfredo Soares. 

F)' facada 
Fm S. Paulo de Frades, onde 

residia, foi atingido com uma 
navalhada no pulmão esquerdo, 
Manuel dos Santos, de 32 anos, 
q u i veio para o hospital. 

Eieuaàor 
Um capitalista desta cidade 

vai pedir autorisação á Camara 
para construir um elevador da 
Fonte Nova ao Largo do Museu. 

O uentre àa ciàaàe 
No mês de Fevereiro foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal, as seguintes reses: 

100 bois, com o peso de 
27.630 kilos; 91 vitelas, com 
4.148 ; 96 porcos, com 9.542; 
3.929 carneiros, com 26.584. To-
tal de kilos, 67.904; menos 4.758 
kilos, do que em igual mês do 
ano anterior. 

EIE010 HER08C01 
abuçaclQS Milagrosos 
apidamenta debelam as 

•ouquidies, TOSSES, stc. 

eguro Familiar 
O capital seguro é pago só 

na j/ala da vencimento da apóli-
ce, ao próprio segurado se esti-
ver vivo, ou se falecer antes de 
essa data, não se vence mais pre-
mio e a Companhia paga ime-
diatamente aos herdeiros ou aos 
beneficiários designados na apó-
lice, uma quantia igual a *. i•• da 
importancia do capital seguro. 
Os beneficiários ou os herdeiros 
recebem ainda até extinção da 
apólice uma renda anual também 
igual a 1 i•' do capita! seguro. 
Essa renda é paga por semestre, 
o primeiro vencedo-se seis me-
ses após o falecimento do segu-
rado. Emfim na data de venci-
mento da apólice os mesmos 
herdeiros ou beneficiários rece-
bem a importancia do capital se-
guro. 

EXEMPLO: Um individuo de 
25 anos, faz um seguro; 

Familiar sem participa-
ç ã o 
» 

duma duração de 25 anos, e 
na importancia de dez mil escu-
dos (lO.OOOSOO). Durante esses 
25 anos, , ele paga um premio 
anual de Escudos : 399$00. 

Terminado o prazo, se o se-
gurado estiver vivo, ele proprio 
recebe a importancia do capital 
seguro ou seja Esc.: 10.0J0$00. 

Mas, se morrer antes dessa 
data, não se vence mais prémio, 
e os herdeiros ou os beneficiá-
rios da ap"olice, recebem ime-
diatamente uma quantia de Esc.: 
l.OOOSOO. Seis meses depois os 
mesmos recebem ainda a primei-
ra prestação duma renda anual 
de Esc.: 1.000$U0, paga pela 
Companhia por semestre ou se-
jam 500$00 duas vezes por ano, 
isso até o fim do praso de 25 
anos. Terminado esse praso, os 
mesmos herdeiros ou beneficiá-
rios recebem a importancia do 
capital seguro ou sejam Esc.; 
lO.OOOSOO. 

Constando á Direcção desta 
Companhia de que. empregados 
de algumas suas congeneres an-
dam lançando nesta cidade o 
descredito desta Companhia, di-
zendo que ela não paga os si-
nistros. e que, quando- os paga, 
é por meio de letras, vem esta 
direcção convidar os habitantes 
desta cidade para que apresen-
tem nos escritorios desta Com-
panhia o nome ou nomes desses 
difamadores afim de judicialmen-
te proceder contra os mesmos. 

Esta Companhia não costuma 
nem deseja fazer reclames espa-
ventosos nem ^concorrência me-
nos liai nem desonesta, mas, tam 
somente apresentando factos con-
cretos. Por isso, convida ainda 
todos os que possam descrer da 
maneira correta como temos li-
quidado e pago as importâncias 
dos sinistros nesta cidade, e pe-
direm informações ás firmas co-
merciais Fabrica de Cortumes 
Limitada, Fróis & Roxo e ao sr. 
Guilherme Agria. 

A Direcção. 

quem en-
tregar na 

rua i errer, 7-3.°, uma argola de 
ouro que se perdeu no dia 8, 
desde esta rua até ao cemiterio 
da Conchada. ' 1 

Aeeitam-se c™erS 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.° 97. X 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofa n," 6. X 

aiard 

Sranôe Companhia àe S e g u r o s 

Allianee Assurance Company, Ltd 
FUNDADA EM LONDRES EM 1824 

Capital e reservas mais de 27 milhões de libras esterlinas 

Recebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, em es-
cudos, Antonio fl. de Morais, Telef. 694, travessa da rua Nova, 1-2, 

Pre 

José Rodrigues Poças, declara 
que é falso ter comprado alguns 
objectos roubados, como se de-
preende da noticia sobre o as-
sunto hoje publicado na Gazeta 
de Coimbra, e fornecida pela 
policia. O que se deu, foi dois 
indivíduos terem comido no seu 
estabelecimento, ausentando-se 
em seguida deixando ficar uma 
saca contendo uma toalha e trez 
guardanapos, que guardou até á 
data sem que se tivesse servido 
desses objectos, apesar de os 
ter em seu poder ha 6 anos. 

Caimbra, 10 de Março de 
1923. 

José 'Rodrigues Poças, 

A articulada, vende-
• se uma biciclet no 

Largo da Sota, n." 6. X 
com quintal vende-se 
nas Lages, 

Para tratar com Basilio Pe-
reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Clara. 5 

vendem-se, Rua do 
Loureiro n."" 12 a 18, 

Rua da Louça n.°" 28 a 32. 
Tratar, Rua Corpo Deus, n 

6-2." andar. 1 

Explicador de
ír^g 

precisa-se com muita urgência. 
Dirigir-se á Rua Eduardo Coe-
lho, 77, 3 

Empregada ££ p
b
rt Quadros 

cisa-se na Brazileira. X 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 
Para ar-
m a z e m 

de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Empregado 

Farmacia 

Ol Q Q . Q O mulher a dias 
U l S c t - S S q u e s a i b a d e 

cosinha. 
Largo da Freiria, 4, 1." Coim-

bra. X 

" P o a ^ A verde, vende-se o do 
X d b U U olival d e Monte'Ar-
roio. Trata-se no mesmo. 2 

P r P Í » ! Q f l « o p COM DUAS 
X 1 C t / J . J 3 c t ÊSC divisões ou 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

Precisa-se 
de escritorio. 

Rua da Moeda, 8Q-A. X 

O i i í l l f o n o s arredores d e 
U 1 1 1 Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. X 

Luiz Bastos, a 
carvão oleo, 

crayon. Vende barato, Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 3 
C f t p : n para desenvolvimento 
k s U U l U da empreza Industrial 
ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 3 

U M A 
L O J A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

T H T I P I q u e l e v a n - 0 0 0 H " 
J . U 1 1 Ç 1 t r o S ( vende-se n o 
Lorgo da Sota, n.° 6. X 

em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Trespassa-se 

Faleceu a sr. D. Conceição 
dos Santos Almeida, de 18 anos, 
natural de Figueiró da Serra. 
Gouveia, para onde seguiu o ca-
daver. A extinta era aluna da 
Escola Normal desta cidade. 

— Também faleceu a meni-
na Isabel Qneiroz Ferreira filhi-
nha do sr. Eduardo Ferreira, 

O funeral desta infeliz crean-
ça realisou-se hoje, sendo muito 
conc°rrido. 

Sentidos^ pezames. 

M E R C A O O S 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 11550 
Milho branco 

amare lo . . . . 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Ervilhas 
Orão de bico 
ChicH.iros 
Feijão mõdio . . . . 

i' branco . . . 
« pateta. , . , . 
a mistura . 
a frade . . . . . 

Batatas (15 kilos) , , , 
Trernoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . . . 
Frangos » . . . . 
Patos . . . . 
Ovos, o cento . . . . 

Iíg0f> 
10S70 
6500 
7S '0 

I ! SOO 
JOSp 0 
i 6S00' 
fK0() 

í .'j$50 
15500 
14500 
14 SOO 
II SOO 
i 2$o() 
9$ 00 
8í?00 
4^00 
8S00 

24^00 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 : o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) n o s ' 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, peias 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia dc Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinta de Abreu.. 
O CTM v l n O DE 5 ' 

Á i < > i í A í i i J 

Pm?» dm â©??» -» CQií¥?f3£|4 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio ^Somes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. 8 _ _ _ _ _ 

Ují l ' 
mmm imitar 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Rrremataçâo 
ôe uerâe para sol ipeâes 

O Conselho Administrativo, 
faz publico que no dia 26 do 
corrente, pelas 14 horas, se pro-
cederá á arrematação de verde 
para soHpcdes, desta unidade e 
regimentos de infantaria n.05 23 
e 35 e 2." Grupo de Companhias 
de Saúde, na sala das sessões 
deste conselho administrativo. 

As propostas devem dar en-
trada neste conselho admistrati-
vo, até ás 13 horas daquele dia, 
acompanhadas da caução provi-
sória de 30$00. 

O caderno de encargos e de-
mais condições, estão patentes 
na secretaria todos os dias úteis 
desde as 11 ás 16 horas. \ 

Coimbra, 8 de Março de 
Í923. 

O secretario do conselho, 
Julia Augusto da Silva Mala-
guerra, tenente. 

Electricistas Vende-se 
se. Paraíso Pereira & C.a. X 

" E W n n v e n d e s e u m p a r a 
x u5ft carvão e lenha, em 

ibom estado, no Beco das Cru-
c e s n . ^ 2 1 

Pretende-se 
fazer con-

Trato com farmacêutico Compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coim-
bra. 3 

Hospedaria trHpTum 
bom local desta cidade. 

Para tratar, nesta redacção se 
diz. 2 

Vende-se 

Habitação 

aseotes 

Partindo de mím a iniciativa 
de_ promover um espetaculo a 
favor do cofre da vaioroza cor-
poração dos Bombeiros Volun-
tários desta Cidade, com a peça 
Entre duas Avé-Marias, venho 
tornar publico por meio do seu 
conceituado jornal, que este es-
petaculo se não realisa em vir-
tude do sr. Cipriano Simões de 
Carvalho Pio, se recusar termi-
nantemente a cooperar neste. 

O publico ajuizará do proce-
dimento deste sr, 

Coimbra <> de Março de 1922. 
Ahilin Gaspar Matfelra 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Instrumental p
r
a; 

banda musical, Compra-se em 
segunda mão, estando em bom 
uzo: paga-se bem. Dirigir a es-
ta redação. 3 

" C H E G O U 
GRANDE 

remessa das interessantes mas-
cotes á Havaneza Central, Rua 
Visconde da Luz. 1 

de escritorio 
em estado de 

novas. 
Vendem, José dos Santos, 

L.°, Praça 8 de Maio, 45-1." X 

Mercearia pô oth-o 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n.° 
21-23.— Coimbra. X 

Q W I I Í T Í Q C o s t u r a 
d . i ^ U - i . Ã i r t vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

W f t f n s a c o c ' i e 1 celindro, 
i i J L U Vende-se. Rua da 
Moeda,69. X 

Yende-se 

tferece-se um empre-
gado para 

escritorio, á pratica, 
R. dos Militares, 30. 

DAS MAIS 
AFAMADAS 

marcas á venda na Havaneza 
Central) Rua Visconde da Luz. 3 

de Mesa vende-se. 
Informa Farmácia 

d o m e s , Olivais, 3 

Wndem 

e i R m o 

EA L 
111 M i l J 

F1SUE1RR DR eoz 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

FIEI M FOZ 

Trespassa-se com todo o mo-
biliário. Bom rendimento de ca-
pital. * Lucros certos em todo o 
ano. Trata-se com Alberto Pita, 
rua Visconde da tuz, 34-1.° an-
dar. — eOIMBRfl. 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pêdro Garcia. Montes Claros 
P. O.. X 

"XTar\ f\ Ck-QCX O t e r r e n o d u m 
V e i L U t i - B e Olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

ou troca-se 
por outra mais 

pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom 
estado. 

Na mercearia da Cumeada X 

V A n d p - q a u m t e r r e n o 

V C U U G a t ? com uma fren-
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. Para tratar na Cumeada, 29. 

V ô Y I f l p - C P u m a ProPrie-
V e U U t í - ò t J d a d e com oli-

veiras e pinhal, no sitio da La-
deira dos Loios, proximo ao 
Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, na Cumeada. Trata-se 
com Antonio dos t a n t o s Fon-
seca, em Santo Antonio dos 
Olivais. 1 

Vende-se o f te tS 
de semeadura a 15 minutos da 
paragem terminas do carro ele-
trico para os Olivais. 

Um terreno que medirá apro-
ximadamente 5000 metros qua-
drados, com frente para duas 
ruas, podendo em qualquer das 
frentes construir-se um belo pré-
dio." 

Um pinhal novo que deve 
ter aproximadamente 500 pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando David, 
no Dáfundo Olivais. 3 

Vendem-se i T t 
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n.° 53-1.°. X 

vasilhas e 
"O todos os 

utensílios de uma casa de vinhos, 
ua rua (lo Padrão, 15 e 17, 3 

onerai oe ii 
e mm 

Na rua Bordalo Pinheiro, 
(Rua da Moeda) acaba de abrir-
se uma nova oficina de tintura-
ria e chapelaria, onde serão exe-
cutados tòdos os trabalhos com 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se cos-
tureiras. 

l e i l ã o u l i a n a 
H a A s è C a n a l 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do« 
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

flíençiio 
Quereis saber onâe 

poàzreis i/enàer melhor 
os u o s s o s moueis e lau* 
ças u z a â a s ? 

Rua àas f a n g a s , S. 
E' onàe se paga melhor. 

o melhor 
dos tónicos 

A' varada em todas as farmaoiai 

João Maria Pereira, estabele-
cido com oficina de alfaiataria 
na Rua da Sofia n.° 125, vem 
por este meio participar a todos 
os seus amigos e freguêses que 
mudou a sua oficina para o 1." 
andar do mesmo prédio, c o m 
entrada pela porta n.° 127, onde 
espera continuar a receber as 
estimadas ordens dos seus c o n -
ceituados clientes e amigos. 

a RmflQo, lòq 
Pçl&c o das Mobjlfa§ 
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Não será, pois, uma pena, 
um crime mesmo, não aprovei-
tar-mos convenientemente estas 
riquezas, e quantas mais, que 
aquele solo exuberante tão ge-
nerosamente nos oterece? 

Mas isto nada é, pelo que 
respeita á flora. - para o muito 
que temos, pois o valor d'ela na 
nossa vastíssima província de 
Moçambique é incalculável. 

Principalmente nos distritos 
de Quelimanee Moçambique, te-
mos por assim dizer de tudo: Pau 
preto, Sandalo, Pangira, Mugun-
da ou Mugonha, Ambila, Muáua, 
Mussecósse, Mucunite, Mucrusse, 
etc., etc. 

Todas estas madeiras se pres-
tam, mais ou menos, para a in-
dustria de marcenaria, que muito 
convinha desenvolver montando, 
junto de cada colonia, uma bem 
organisada oficina. 

Daquelas madeiras também 
uma parte delas se presta para 
construção de embarcações. 

Em fauna também não somos 
menos ricos. Temos os exem-
plares mais apreciaveis tanto pela 
sua utilidade como pela sua ra-
ridade. E assim possuímos : Ele-
fante, Leão, Búfalo, Leopardo, 
Panthera, Rhinoceronte, Cavalo 
Marinho, Zêbra, Avestrus ^etc, 
etc. 

Da família dos antílopes, te-
mos também uma mui completa 
colecção. 

Animais proprios para con-
sumo temo-los quasi por toda 
a parte. 

Peixe também não nos falta 
no litoral e em abundancia, visto 
termos uma extenção de costa 
aproximadamente de 2.530 kilo-
metros. 

A par de tudo isto, temos 
então verdadeiras vastidões de 
terreno proprio para pascigo 
sendo de lucros, os mais seguros, 
a industria da creação de gado, 
em regiões, claro, limpas da mos-
ca Tzé-Tzé. 

Evidentemente que todo*s es-
tes valores, verdadeiramente de-
saproveitados, inúteis, por con-
sequência, pois nas nossas mãos 
é como se não existissem, visto 
não tirarmos deles os respecti-
vos proventos, continuarão imo-
bilisados, estáticos —e eu não sei 
se nós temos esse direito — se o 
Governo, como lhe cumpre, nãé 
olhar de vez e com olhos de 
ver, pará o desenvolvimento do 
nosso vasto donfinio colonial. 

A empreza é das chamadas 
de cosia a cima; pois para se 
dar começo á colonisação, é ne-
cessário muito dinheiro. 

Alem do subsidio, nos pri-
meiros tempos aos colonos, va-
riavel, claro, segundo o numero 
de pessoas de família e a espe-
cialidade dos membros da mes-
ma, o Estado terá que lhes for-
necer instalações ainda que li-
geiras, sementes, ferramentas e 
alfaias agrícolas. 

Teria também de facilitar os 
tneios de comunicação com o li-
toral, com o caminho de ferro, 
ou com os grandes centros, abrin-
do estradas, montando Decau-
vile, limpando os rios para os 
tornar navegaveis etc, etc, 

Tudo isto teva muito tempo 
e muito dinheiro; mas, se nunea 
começar-mos, não sairemos, já-
mais, deste condenável marasmo. 

Devemos, pois, começar sem 
perdermos mais tempo execu-
tando, conforme os nossos re-
cursos, o plano geral de coloni-
sação que com urgência deve ser 
estudado e reorganisado, 

mao âe obra inôigena 
O colono que se resolver a 

Ir fazer vida pelas nossas colo-
nias, tem de se ir familiarisando 
de ante-mão com o preto, seu 
Indispensável cooperador. Pre* 
cisa de conhecer um pouco a 
sua psicologia : 

O preto é uma creança gran-
de e em geral: mal educada; ou 
tnelhor; sem ensino. 

O indigena submetido, é do» 
li!, rçspeitador e submisso, 
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PROBLEMA de Moçambique volta 
a preocupar os políticos e a Na-. 

ção inteira. E' uma questão de vida ou 
de morte para o país. 

A União Sul-Africana não desiste das 
suas pfetenções sobre a Africa portu-
gueza desde a costa de Angola a Mo-
çambique. No fundo a questão é esta e 
só esta: A Africa para os Afrikanders. 
Alguém que conhece maravilhosamente 
a União e os seus ministros diz-me: 

— A Inglaterra nesta questão está tão 
iludida como PorUigal. Ha na União in-
glezes traidores á sua Patria como ha 
em Moçambique traidores a Portugal. 

«Smuís tudo aproveita para conse-
guir o seu ardente desejo: o grande es-
tado da Africa do Sul, a grande União. 

— D'ahi . . . 
— A serie de exigencias que parecem 

não ter fim. A principio nota-se uma 
certa relutancia, revolta mesmo da parte 
dos nossos homens públicos, mas de-
pois. . . 

- D e p o i s . . . 
-Entregamos-1'ie a mão d'obra para 

o Rind e não erigimos a mínima com-
pensação ! 

De facto, no Parlamento, o sr. dr. 
Brito Camacho tem sido rudemente ata-
cado cm virtude das negociações do 
moiís-vivenii com a União Sul-Atrica-
na. Sua Ex.° que no inicio das «démar-
ches"— mostrou uma energia dignados 
maiores elogios, terminou por se vergar 
e principiou a ceder. D'ahi as acusações 
e o. alvoroço justificado pelo futuro da 
nossa riquíssima colonia. 

O sr. Ministro das Colonhs em face 
desta gravíssima situação prefere o si-
lencio c não diz com c^reza o que se 
passa. 

E no entanto . . . 
Ha um relatorio do Jiri» dr. Botelho 

da Costa que fói á Africa do Sul sindi-
car as irregularidades de que os inglezes 
nos acusaram, relatorio que ainda não 
foi publicado e que ate parece ser des-
conhecido pelo sr. Rodrigues Qaspar. 
Num relatorio destroem-se todas as acu-
sações que Lord Balfour aproveitou em 
Paris ao sr. dr. Afonso Costa num ce-
lebre memoranium. 

Por ele se vê a sua má fé com que 
nos acusaram e com que nos pretende-
ram vexar aos olhos de todo o mundo, 
pois o memoranium foi afixado em to-
dos os logar es públicos dos dominions 
inglezes. 

Justo seria que as conclusões do re-
latorio do sr. dr. Botelho da Costa fos* 
sem entregues ao governo inglez para 
que este as mandasse afixar nos meamos 
lugares das vastas colonias inglezas onde 
esteve afixado o memoranium. Suponho 
que esta mesma ideia lá está impressa 
pelo sr. dr. Botelho da Costa. 

Pois até hoje ainda o ministro se não 

deu ao trabalho de estudar este assu lio. 
Isto, é claro, é o que as oposições afir-
mam. 

Mas. . . descance o leitor pois tudo 
se ha-de saber muito embora só tarde 
se possa entrar no segredo dos Deu-
ses . . . 

• • • 
JA os leitores sabem do confiicto nos 

Passos perdidos entre os srs. Sou-
sa Rosa pae, filho e genro e Homem 
Crisio. 

O velho jornalista que tvs suis 
acusações tinha sido correctíssimo em 
face da forma brusca como foi ataca-
do pelo sr. Sousa Rosa no seu discur-
so de defeza, respondeu com urna vio-
lência inaudita, não sahindo, no entanto, 
das boas normas da correcção e da deli-
cadeza, tendo sido apoiado até pela 
maioria. O sr. Homem Cristo foi depois 
agredido ci fóra da sala das sessões pela 
família dos srs. Resa. 

O sr. Homem Cristo conseguiu assim 
readquirir aquela popularidade que já 
lhe ía faltan (o. 

Como comentário lanço uma profe-
sia: 

O de Aveiro deve aumentar imenso 
a sua tiragem... 

A 

E' um erro gravíssimo e bem 
deplorável, considerar um preto 
como uma fera ou um ser irra-
cional que só pode ou deve ser 
levado á ponta de chicote. 

O preto tem a perfeita noção 
da justiça. 

E* mandrião; mas trabalha, 
produz muito mais para os ou-
tros do que para si proprio. 
Tem enriquecido muita gente e 
ele, o pobre, continua sem pro-
teção efectiva! 

O preto respeita e faz respei-
tar todos os haveres do branco. 

Poderá, amigo do álcool co-
mo é, ínão se segurar na frente 
duma garrafa de bebida; mas 
muito raramente tocará numa 
moeda. 

Transportam ás costas, do in-
terior para a séde, em ocasião 
da cobrança do imposto "de pa-
lhota, em pequenos sacos de lô-
na, simplesmente cosidos, cen-
tos e centos de libras em ouro, 
e nunca faltou nem uma! E sa-
biam o que levavam! 

Poderíamos contar-lhes exem-
plos bem edificantes dessa boa 
e pobre gente; mas não vale a 
pena. Basta apenas que lhes di-
gamos que dos pretos fat-se 
tudo quanto se quer. 

O que é necessário é saber 
leva-los, saber conduzi-los e en-
sina-los, aperfeiçoando-lhes as 
suas naturais aptidões, pois en-
eontram*se entre eies< muito re-
gulares çarplnteips, pedreiro», 

Os SepulcQS Muninpalisados litiriiii! 
He Ci 

- w v 

• • • 
VIDA académica em Lisboa é um 

pr imor . . . 
Assim uma grande maioria dos estu-

dantes está empregada em Bancos, Com-
panhias e casas comerciaes. 

E' para não ter dificuldades na en-
trada da vida pratica. . . 

• • • 

Â QUESTÃO do funcionalismo tende 
a agravar-se. A hipótese da gré-

ve está hoje posta como Inevitável, ten-
do o governo tomado todas as precau-
ções. 

O conselho de ministros resolveu 
provocar o barateamento da vida em vez 
de aumentar os ordenados, Quer isto 
dizer que tudo deve subir. F.' o caso de 
preso por ter cão e preso por o não ter. 
Se o governo aumenta os vencimentos 
a vida torna-se mais cara, se o governo 
procura embaratecê-la a vida encarecerá. 
Até parece um bêco sem saída. 

• • • 

D1Z1A-ML hoje um politico; 

Olhe, meu amigo, os monárqui-
cos e os republicanos eiitendem-se ás 
mil maravilhas, Arranjír2m uma planta-
íorma politico-financeira.,, 

- Q u a l ? 
— Intimamente unidos no governo de 

bancos, companhias e grandes trats!... 
E' ctaro que são os graúdos, porque 

os meúdos-Santo Deus-levam vida de 
cão na lacta pela vida!. . . 

serradores, ferreiros, oleiros e 
até ourives! E com que ferra-
menta trabalham estes homens ? 
Na sua maioria com a que eles 
mesmo fazem e que qualquer 
dos nossos operários não se 
abaixaria para a apanhar se a 
encontrasse no chão! 

São, pois preciosíssimos ele-
mentos de coadjuvação em qual-
quer campo de acção. 

Para os pretos nem deve 
adoptar-se o rigor excessivo, 
nem a brandura ao ponto de 
parecer fraqueza. No meio ter-
mo é que está a virtude. 

Trata-los èaconselha-losbem, 
dando-lhes, claro, bons exem-
plos, evitando por completo que 
eles vejam em nós alguns dos 
defeitos que lhes apontamos a 
eles. 

Alimenta-los convenientemen-
te o que, francamente, não é 
difícil, pois bem parcos são nas 
suas refeições. 

Não os obrigar a trabalhar 
alem das horas devidas. 

Dar-lhes os descansos a que 
tiverem direito. 

Evitar fazer-lhes abonos e 
Ser caridos® quando se en-

contrem doentes e medica-los. 
Quem assim proceder, nunca 

terá dificuldade alguma em con-
seguir a mão dobra voluntaria-
mente, sem ter de* recurrer á 
autoridade para lha fornecer, 

AIvan ia Cesta Marajs 

Ao passo que em Braga a 
Companhia arrendataria acaba de 
dar por construídos mais dois 
quilometros de linhas de viação 
electrica, em Coimbra, com a 
administração directa da Camara, 
apenas se trata de aumentar as 
tariías, e mais nada! 

Segundo lemos nas corres-
pondências daquela cidade para 
os jornais do Porto e Lisboa 
destes últimos dias, não sò a 
inauguração das novas linhas da 
Ponte, do Cemiterio e de Maxi-
minos vão ser inauguradas den-
tro de breves dias, mas também 
a Companhia arrendataria, "cum-
prindo o contrato que fez com a 
Camara», se prepara para esten-
der as referidas linhas até ás vi-
las de Prado e Barcelos e ate á 
cidade de Guimarães, na exten-
são de algumas dezenas de qui-
lometrcs. 

E tanto isto assim é que a 
Camara de Braga, informada dos 
proposites da Companhia, se 
apressou, segundo noticiou o 
" Século " do dia 5 do corrente, 
a entregar, na tesouraria de Fi-
nanças daquele concelho, os de-
positos referentes ás concessões 
que o Governo lhe fez para as-
sentar as linhas electricas nas es-
tradas nacionais que ligam Bra-
ga ás referidas localidades, 

Que dirão a isto os ião infe-
lizes partidarios das municipali-
sações em Coimbra? 

Como é que a Companhia 
arrendataria, em Braga, pode fa-
zer tal "milagre", quando as 
nossas Camaras, administrando 
em Coimbra o mesmo serviço, 
ainda não nos deram, ha tantos 
anos, um novo palmo de linha, 
apezar dos successivos aumentos 
de tarifas ?! 

Respondam. . . 

"mm de portuem." 
Empreza õe Pesca 
Publicamos hoje na secção 

respectiva um anuncio referente 
á entrega de acções, e pagamen-
to de dividendo por conta do 1.° 
exercício, facto este que atesta a 
prosperidade da Empreza finan-
ciada pelo Banco Industrial Por-
tuguez. 

Registamos com prazer este 
facto, pois que sendo ainda uma 
Empreza nova, já o ano passado 
enviou 3 barcos á Terra Nova, 
tendo colhido os mais lisongei-
ros resultados, concorrendo gran-
demente, para a economia nacio-
nal, neste ramo de industria, 

•e como o plumitiuo cioso ôe realisar 
urna entrevista se resolueu a fazer 

uma auta-entreuista 

Sendo a "irrterview,, a arte escrever sem opiniões, o jornalista, 
entrevistasido-se apresenta as suas ideia» sobre o assunto 

0 saneamsnla da lidade 
Sabemos ser de 30 contos a 

verba que o st, Ministro do Co-
mercio inscreveu no orçamento 
geral do Estado, para os servi-
ços de saneamento desta cidade 
verba que será entregue á Ca-
mara Municipal para que se en-
carregue desses serviços. 

Todos os anos, no Orçamento 
Geral do Estado, será inscrita 
uma verba, maior ou menor, para 
esses serviços. 

O que é absolutamente ne-
cessário é que uma vez entrado 
esse dinheiro no cofre munici-
pal, a Camara não lhe dê 
outra aplicação, como tantas ve-
zes acontece em casos semelhan-
tes. 

Aos srs. vereadores das obras 
e da higiene recomendamos o 
assunto, que bem merece a sua 
atenção. 

Realisa-se no dia 16, 17 e 18 
do corrente, no Palacio do Co-
mercio, em Lisboa, o congresso 
nacional de electricidade. 

Parte hoje para ali, como de-
legado de Coimbra, o sr. Caeta-
no da Cr IH Rocha, 

O leitor não sabe mas eu vou 
dizer-lhe que isto de andar um 
dia inteiro atraz de um ilustre 
intrevistavel 6 dos trabalhos mais 
extenuantes que eu conheço. Es-
crever a entrevista é o menos. 
Dar-lhe graça, leveza, naturalida-
de, é simples. O que é difícil e 
complicado é encontrar o intre-
vistavel. 

Ora eu di-ido as pessoas ilus-
tres, distintos, notáveis, brilhan-
tes e mais adjectivos apiicaveis, 
em tres categorias: 

1/ — As que estão moríinhas 
para ser entrevistadas e que es-
crevem toda a estrevista, dialo-
gada já, descrição do scenario, 
posição em que se, encontram e 
OS a d jec t ivos , exce lenc ias . m e u 
caro amigo, etc., tudo no seu 
devido logar, 

2.8 —As que se deixam en-
trevistar e que ou escrevem as 
suas opiniões, deixando ao arbí-
trio do jornalista a colocação dos 
adjectivos e o mais necessário, 
ou falam com o jornalista corn 
ar afavel, atencioso ou despren-
dido pouco se importando que 
o plumitivo tire ou não as suas 
notas. 

3.* —As que se não deixam 
entrevistar. Hoc Opus... Pois é 
destes mesmo que eu gosto. As 
coisas arranjam-se sempre de for-
ma a que o entrevistado não pos-
sa desmentir e de maneira a que 
toda a gente se convença que 
ele realmente disse o que a le-
tra de forma pintou no papel. 

Pois vem isto a proposito de 
eu ter andado um di i inteiro 
atraz dum entrcvistavel, ou seia 
atraz duma pessoa com opiniões 
sobre o discutido Instituto Anti-
Rábico. Infelizmente ninguém 
encontrei, pois isto de opiniões 
em Portugal são para ter em ca-
sa, guardadas num cofre forte á 
prova d'agua pois os á prova de 
fogo deram o que tinham a dar 
como se viu no incêndio da casa 
Crespo em que todo o conteúdo 
dum dos tais objectos estava re-
duzido a cinzas. 

Extenuado, entrei em casa e 
caí na minha cadeira estilo João 
Crísostomo. Olhei em volta e não 
tive a grata alegria de constatar 
o meu gosto artístico expresso 
nalgumas estatuetas e bibelots, 
Gomo começa ama «uto-anírevista 

Aqui na minha frente existe 
um espelho que custou três mil 
reis no bom tempo dos ..reis" 
moeda, é claro. Pois só agora re-
paro nele. Miro-me, remiro-me 
e uma ideia brota no meu eere-

.bro, luminosa, redentora: entre-
vistar-me!!! 

Um cumprimento instonía-
neamente correspondido dá-me 
a certeza de que posso princi-
piar. 

Pode V. Ex." que eu sei 
ser um espirito brilhante, lúcido, 
inteligente, conceder-me uma en-
trevista ? 

— Pois não! Com o maior 
agrado! 

— Então principio. , . 
— Então principie! 
Será dos entrevestaveis da se-

gunda categor ia? . . . Não, não é, 
é dos da primeira, daqueles que 
escrevem tudo o que vão dizer. 
Óptimo, explendido! 

Primeira pergunta! 
— Onde deve ser instalado o 

instituto Anti-Rabico? 
Um gesto de espanto e esta 

resposta \ 
— No logar primitivamente 

escolhido pelo eminente sábio 
dn Afonso Pinto. 

— Onde ? 
— Junto do Laboratorio de 

Higiéne —e precisando melhor— 
A' direita do corredor de entra-
da para o Laboratorio, 

• - Qual a acçào do dr. Afon-
so Pinto neste assunto? 

A de principal organisador 
de todos os planos. Apenas a 
verba para a instalação do Insti-
tuto foi votada, o sr. dr. Afonso 
Pinto, encarregado pelo sr. dr. 
Duarte cLOliveira, então presi-
dente da Camara, estudou o lo-
cal e achou-o explendido. Tirou 
a planta, estudou as modifica-
ções, orgafiisou orçamentos, pe-
diu informações sobre material 
para Berlim e até tratou de 
ber quais os vencimentos do 
pesíoa1. 

—- Em resumo estudou o pro-
blema sob todos os pontos de 
vista! 

— Exacto! 
— E depois ? 
— Entregou tudo ao sr. dr. 

Duarte d'Oiiveira para s. ex." es-
tudar o caso, mas o ilustre pro-
fessor e administrador dos hos-
pitais, assoberbado com o seu 
trabalho na Camara, nunca pôde 
dar o seu parecer! 

— E d a í . . . 
— Uma das razões porque o 

Instituto não está já instalado! 
— E porque se não instala o 

Instituto ou secção de raiva no 
Laboratorio de Microbiologia? 

— E' a tal coisa ! Só destruin-
do é que se pode crear? 

— N ã o ! 
— E' claro! A secção dc rai-

va no Laboratorio iria prejudicar 
todos os serviços. Porque não a 
colocam onde já disse ? 

-— Porque a não instalam iva 
Clínica Dr. Daniel de Matos? 

— Isso já lá vai felizmente! 
Mas deixe-me dizer-lhe foi outra 
pecha! Essa clínica é necessaria 
e deve ser desenvolvida. E' pre-
ciso ter-se a ideia de que as grá-
vidas não são doentes e que não 
devem estar num hospital. Em 
ioda a parle esses serviços são 
diferenciados. Coimbra foi a pri-
meira cidade portuguesa que se-
guiu o exemplo do estrangeiro. 
Porque quizeram acabar com a 
Clinica Dr, Daniel de Matos 
quando Lisboa está seguindo o 
exemplo de Coimbra, construin-
do a Maternidade Dr. Alfredo 
da Costa ? 

-- E ! má s ina . . , 
- -Sim, a má sina que perse-

gue as coisas belas de Coimbra» 
E' ta lvez . . . 

— Talvez , . . 
— E fugindo um pouco, con-

tinuou : 
— E' claro que a cidade se 

oporá a que a clinica do dr. Da-
niel de Matos acabe, é claríssi-
mo que os estudantes st hão-de 
opêr a que o Laboratorio de Mi-
crobiologia sofra e é positivo que 
todos estaremos de acordo em 
instalar a secção de raiva no lo-
cal a ela destinada pelo sr. dr. 
Afonso Pinto! 

Estas palavras sâo pronuncia-
das em tom profético mas firme. 
A pèna deslisa rapidamente so-
bre o papel. 

~ - 0 dr. Afonso P i n t o . . . 
— E' duma competencia in-

discutível, Poucos neste pafz te* 
rão prestado á sciencia tão re-
velantes serviços. Modesto em 
extremo, o seu nome é citado lá 
fóra como o de um sábio. Podia 
ter uma fortuna colossal se in» 
dustrialisasse as suas vacinas e 
os seus sóros. Mas o dr. Afonso 
Pinto vive só para a sciencia « 
nada mais! 

O entrevistado fala agora de 
Si: 

— Olhe, meu amigo, foram 
inúmeros os artigos que sobre o 
instituto anti-rabico publiquei na 
imprensa de Lisboa. No Con-
gresso Beirão agitei o problema, 
Ççnheço n <í*$f| 
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questão que só veiu a publico 
talvez com esse f i m . . . 

Esta é que é a verdade! 
— ? ! ! 

— Admira-se ? Existindo em 
Coimbra ha um ano outros jor-
nais sò a Gazeta de Coimbra fiel 
á sua amizade por esta terra tra-
tou do assunto. Pois agora 6 que 
aparecem a g r i t a r? . . . 

— - ? 

— Porque se não impuzeram 
então? Porque deixaram que o 
silencio se fizesse á volta deste 
melhoramento tão instantemente 
reclamado pela cidade? 

- S e i l á ! . . . 
— E' agora que Coimbra insta 

pelo Instituto que aparecem a 
discutir o local que ha dois anos 
era optimo. Neste momento já 
não serve! Porquê? Vá respon-
d a ! . . . . 

E ficou esperando a resposta. 
— 1 la necessidade de mais es-

tudos e orçamentos quando tudo 
está feito Já ha dois anos por 
uma das pessoas com mais com-
petencia em Coimbra para o fa-
zer, o sr. dr. Afonso Pinto? Vá 
d iga ! . . 

— Tivessem feito o que o en-
tão ministro do Trabalho, sr. dr. 
Lima Duque, indicou e já Coim-
bra poderia orgulhar-se de ter o 
seu Instituto. Mas então ninguém 
se impor tou . . . 

--• E para te rminar . . . 
O Democrata é que poz 

bem o problema. Aquilo é que 
é rasoavcl c justo. O resto não 
vale nada! 

E mais não disse. 
A. M . 

tti festa i i l i 
Uai ter logar em infan-

taria 3 5 , no proximo 
m ê s òe Rbril 

O regimento de infantaria 35, 
que tão valorosamente se portou 
na Grande Guerra, cujas façanhas 
e actos de heroismo honraram o 
glorioso exercito de Portugal, 
terá no proximo mês de Abril a 
consagração do seu patriotismo. 
Por ocasião da ractificação do 
juramento dos recrutas serão co-
locadas na bandeira daquele re-
gimento as insígnias da Torre 
Espada, com que aquele regi-
mento foi condecorado. 

A esta cerimonia virá assistir 
o comandante de infantaria 2, o 
coronel sr. Jorge Pais de Oliveira 
Mamede, um dos combatentes 
da Grande Guerra, donde veio 
coberto de gloria, e que coman-
dou aquele regimento, á frente 
do qual entrou na Bélgica. 

Ul 38 SltlilillE 
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i brilhantíssimo o concerto reali-
zado no dia 11 em beneficio da Sarna 
Casa da Misericórdia em Coimbra. 

Aciimnlou-se nas sa/as da nossa que-
rida Pianista a mais distinta sociedade, 
e da Figueira da Foz vieram muitas 
pessoas, entre c/as o sr. dr. José Jar-
dim, que tem peta sr." D. Olaria Cas-
tanheira a maior admiração pelos do-
nativos conseguidos para a Obra e ou-
tros institutos de beneficencia daquela 
cidade na Festa d.'Arte, do verão preté-
rito no Casino Peninsular. 

Concorreram colaboradores novos, 
ao lado dos que tornaram parte nos con-
certos precedentes; e todos com um êxi-
to verdadeiramente belo. 

Na harpa, D. Iréne de Carvalho 
Dória; no piano, D. Guilhermina Fra-
zão, D. Camolina de Sousa, D. Elvira 
Santiago, D. Margarida Serôdio e o 
sr. Pedro Carte Real. 

Cantaram primorosamente as sr.** 
D. Camila Seco e D. Conceição Maria. 

Com grande inspiração disse versos 
a sr." Elisa Santos (Mãos Patrícias do 
Con le de Monsaraz.) 

Seja mais este triunfo da nossa gen-
til Artista, D. Gloria Castanheira, a 
justa compensação de tantas lulas e de 
tão nobilíssimos esforços. 

O notável orador, cónego Correia 
Pinto, da St do Porto, prometeu assis-
tir ao proximo concerto da sr.* D. Glo-
ria Castanheira, fazen lo uma alocução 
a elogiar as razões da festa. 

Aniversários 
Fazem hoje, anos: 
Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar. 

, A 'manhã: 
D. Maria da Conceição Cabral Pe-

reira do Amaral. 

Doentes 
Tem estado doente o ilustre direc-

tor da /-acuidade de Medicina, sr. Dr. 
Luis Pereira da Costa. 

- Encontra-se encomodada com um 
ligeiro ataque de reumatismo, a sr." D. 
Maria da Costa. 

Nascimentos 
Ha dias, deu é luz uma creança do 

sexo feminino, a sr." D. Rosa Alaria 
de Jestis Oliveira e Viana, dedicada es-
posa do sr. Augusto da Silva Pinho e 
Viana. 

— Também deu á luz uma creança 
do sexo masculino, a sr." D. Georgina 
Marques Narciso, esposa do sr. Manuel 
Narciso. 

A todos os nossos parabéns. 

•Partidas e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, dando-

nos a honra da sua visita, o nosso ilus-
tre conterrâneo, sr. dr. João 'Batista 
Bissarro d'Assunção, medico e residen-
te na Africa Oriental ha bastantes anos, 
onde c justamente considerado pelo seu 
beto coração e por ser um verdadeiro 
homem de bem. 

Agradecemos ao nosso querido ami-
go a sua prova de consideração. 

S. ex." retirou ontem para Lisboa. 
— Tem estado nesta cidade, o sr. 

Nunes de Carvalho, director da compa-
nhia de seguros íris. 

—- Partiu para Lisboa, o sr. Dr. An-
tonio Luís Gomes, reitor da Universi-
dade. 

— Encontra-se nesta cidade, o dis-
tinto actor do Teatro Nacional, sr. An-
tonio de Melo. 

— Regressou de Pombal, onde tem 
estado a executar alguns artísticos tra-
bathos de cantaria, o artista conimbri-
cense. sr. Antonio Gomes. 

— Chegou noje no rápido de Lisboa, 
o nosso querido amigo, sr. Ferreira 
Martins, distinto jornalista da ca-
pital\ 

laae 
Continua a fazer-se em Coim-

bra com o requinte de barbari-
dade o serviço da extinção de 
cães. 

Temos protestado c continua-
remos a protestar contra o uso 
do bolo striquinino, principal-
mente aplicado com meia dose, 
obrigando os animais a sofrer 
horrorosamente na rua publica. 

Um nosso amigo, que é ofi-
cial do exercito, tinha um cão, 
ao qual lançaram um bolo de 
striquinina. O pobre animal con -
torcendo-se em convulsõos hor-
ríveis fugiu para casa dos donos 
e ali permaneceu muito tempo 
numa agonia terrivel á vista da 
familia da casa, que bastante es-
timava o animal. 

. Então isto permite-se n u m a 
terra civilizada? 

Porque não fazem uso da 
rede, e não remetem os cães 
pa.r^.o çaail antes de os matar? 

Salvo circunstancia, de força 
maior, devem chegar no proximo 
sabado a Coimbra, no comboio 
rápido, os srs. coronel Fernando 
Freiria e dr. Abranches Ferrão, 
respectivamente m i n i s t r o s da 
Guerra e da Justiça, devendo 
aquele visitar os quartéis da guar-
nição, 

A vinda, porem, dos dois mi-
nistros parece relacionar-se com 
a solução a dar a um assunto de 
certa importancia para esta ci-
dade. 

Um acto âe cariõaâe 
Entregou-nos o sr. Pedro Au-

gusto dos Santos, morador na 
rua Corpo de Deus, a quantia de 
163S30, produto da venda de 
uma mala de prata, uma pulseira 
de ouro e dois anéis do mesmo 
metal, objectos estes que foram 
dados a uma sua filha e que esta 
não quer possuir. 

Entregou-nos também um li-
vro de missa com folhas doura-
das, que está á venda na nossa 
redacção cujo produto com aquele 
será entregue a uma casa de ca-
ridade a nossa escolha, 

Agradecemos ao nosso amigo 
a sua valiosa oferta e vamos dar-
!iif: a devida aplicação, 

Em consequência da restrição 
dos armamentos resolvida na 
Conferencia de Washington, cau-
sou grande pânico nos operários 
dos atsenais de guerra e navais, 
a noticia que iam ser dispensa-
dos mediante uma indemnisação 
especial. Por informações da R. 
I. do T. sabe-se como tal com-
pensação é concedida. 

1.° — Indemnisações especiais 
são dadas aos operários dispen-
sados nos estabelecimentos mi-
litares e navais, sendo a sua im-
portancia fixada de acordo entre 
o tesouro e os ministros respec-
tivos, alem dessa indemnisação as 
sociedades de socorros mutuos 
distribuirão compensações, e os 
operários que tenham de mudar 
de residencia ou voltar aos lares 
recebem mais uma ajuda de cus-
to. 

2.° —- Para evistar a dissipas-
são dessas indemnisações pelos 
interessados estes só recebem a 
soma precisa para necessidades 
imediatas, ou seja um aproxima-
do a quatro meses de salario; e 
o restante sob forma de obriga-
ções do Estado, sendo o seu va-
lor calculado de modo a não le-
sar os operários. 

3." — Quanto á importancia 
dessas indemnisações é fixada 
segundo uma tarifa movei par-
tindo. de 75 dias de salario para 
operários com menos de um ano, 
até 870 dias para os que tenham 
servido mais de quarenta anos. 

Sobre o licenceamento sabe-
se que em Outubro ultimo foram 
dispensados 5960 operários, e no 
proximo mês de Abri! serão os 
restantes que devem prefazer o 
total de 17.500, sendo 5.000 dos 
arsenais de guerra e 12.500 dos 
arsenais de marinha. Todas as 
prefeituras e mutiicipalidadespro-
curam colocar todo o pessoal 
dispensado. 

Instituto Industrial 
e Comercial 

Realisam-se neste. Instituto, 
nos dias 15 a 23, os exames de 
frequencia das seguintes cadei-
ras : 

Technologia, dia 15; Dese-
nho Technico, 16; Fisica Geral, 
19; Lingua Ingleza, 20; Quimica 
Geral, 21; e Matematicas, 23. 

Não ha exames de frequencia, 
das aulas praticas. 

Conferencias 
O almirante sr. Leote do Re-

go, a convite da Associação Aca-
démica, realisou ali na terça-feira 
uma brilhante conferencia sobre 
«O problema colonial",-na qual 
o ilustre marinheiro esplanou o 
seu modo de vêr duma forma 
clara e patriótica sobre aquela mo-
mentosa questão, que está sendo 
debatida no Parlamento. 

O ilustre conferente foi ali 
alvo duma carinhosa manifesta-
ção, tendo a ouvillo uma grande 
assistência, entre a qual se viam 
muitos professores da nossa Uni-
versidade, general de divisão, 
oficiais do exercito, academia etc. 

Presidiu á conferencia o sr. 
dr, Antonio Luiz Gomes. 

A pedido do Instituto de 
Coimbra realisou ontem uma 
conferencia, na sala dos capelos, 
o sr. D. Ubaldo Aspiazu, enge-
nheiro do Instituto Geográfico 
Hespanhol e chefe dos serviços 
de magnetismo terrestre naquele 
país. Presidiu á conferencia o 
reitor da Universidade. O sr. dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho ex-
plicou o assunto que ía ser tra-
tado Magnetismo terrestre, seu 
estudo e aplicações. 

O sr. D. Ubaldo Aspiazu, 
produziu uma conferencia nota-
bilissima, afirmando-se um gran-
de amigo de Portugal, que dis-
se progredir extraordinariamente. 

No fim da conferencia o Pre-
sidente do Instituto agradeceu, 
pondo em destaque a importan-
cia da conferencia, referindo-se 
com o maior louvor ao confe-
rente e ao notável adeantamento 
da sciencia espanhola. 

H misericórdia 
de Coimbra, essa prestimosa instituição 
da mais alta filantropia, sob cujas azas 
de caridade se teem abrigado tantas e 
tantas criancinhas orvalhadas pelas lagri-
mas da viuvez, te.n pago também des-
marcadamente o tributo que todos nós 
devemos á cruciante situação da hora 
que passa. 

A' mingua de socorros particulares, 
e o que é inais, á falta de protecção dos 
poderes públicos, a sua nobre missão 
decai dia a dia, e se de todo não é sacu-
dida por uma derrocada a mais calami-
tosa, isso se deve apenas aos ombros 
hercúleos e gig?ntescos daqueles que tão 
abnegada como desinteressadamente am-
param ainda hoje os destinos dessa San-
ta Casa de piedade e arnôr cristão. 

Todos os sacrificios, ainda os mais 
ingentes, teem experimentado os devo-
tados administradores da Misericórdia: 
a redução do seu quadro de empregados 
e o limite minimo do numero de orfãos 
foram medidas impostas como supremo 
argumento de salvação para esta bene-
merita casa de caridade. 

O culto da sua Capela, santuario Di-
vino por cuja porta teem entrado aã dis-
posições testamentarias de tantos Bem-
feitores, até esse foi sacrificado ás exi-
gências do momento que passa, tendo 
de reduzir-se, com autorisação da com-
petente autoridade, o cumprimento de 
legados pios para que menores fossem 
as dificuldades a vencer pelos adminis-
tradores da Santa Casa. 

Como se tudo isto não bastasse, co-
mo se mais sacrifícios fossem necessá-
rios, quiz a triste situação da Misericór-
dia, (que cada vez mais vê agravado o 
seu estado financeiro), que este ano fos-
se suprimido o Oficio de Trevas, em quar-
ta, quinta e sexta-feira, litnitando-se as 
solenidades da Semana Santa a umas 
piedosas devoções que de todo não po-
dem deixar de ser cumpridas! 

E assim vamos nós assistindo á que-
da destas tão saudosas tradições, teci-
das de paz e conforto cristão, as únicas 
que neste pélago de desgraças, teem 
ainda o condão de nos fortalecer para 
suportar as vicissitudes que a sociedade 
nos oferece. 

f í inauguração 
do Tesouro de pratas vai-se protelando 
demasiadamente, assemelhando-se já um 
pouco com o célebre chá de Tolentino ! 

A despeito da boa vontade do digno 
director do Muzeu Maciiado de Castro e 
da acção da imprensa local que tanto se 
empenham na abertura do aludido Te-
souro, o que é certo é que ainda hoje 
conservamos fechadas as portas da sua 
antiga instalação, vedando a tantos tu-
ristas que nos visitam um dos mais cele-
brisados tesouros da Europa e o primei-
ro, talvez, a honrar as paginas dos me-
lhores guias que se publicam em todo o 
mundo! 

Desde Outubro do ano fodo que se 
anda a anunciar a mudança do Tesouro 
das dependencias da Sé para as novas 
instalações da extinta igreja de S. João 
de Almedina, cujas obras de adaptação a 
imprensa tem dado como quasi concluí-
das. Pois decorrido todo esse longo 
tempo, e apezar das informações a que 
nos reportamos, vemos com grande des-
gosto que a mudança não se fará tão ce-
do, e que por- mais tempo ainda conti-
nuará oculto aos olhos dos nossos visi-
tantes o monumental tesouro de pratas 
que Coimbra tanto se orgulha de pos-
suir e que poucos mais poderão com ele 
hombrear em tanta arte e tanta riquesa. 

Dos bons esforços do seu actual di-
rector confiamos a solução deste impor-
tante metnoraramento, convencidos co-
mo estamos de que s. ex." compreende 
muito bem que a fama da nossa terra se 
deve, antes de tudo, á riqueza dos mo-
numentos que os nossos antepassados 
nos legaram. 

E. a p r o p o s i t o 
cumpre-nos informar que foi já entre-* 
gue no Museu Machado de Castro, o 
portão de ferro destinado á sua entrada 
principal, e cujo desaparecimento mo-
tivou os mais acerbos comentários. 

Felizmente que já está em porto de 
salvamento. 

CARMELITA. 

^ÍSÍRXTIjíL 
EVENTRAÇÃO RELACHAÇÃO-CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
RIM DESLOCADO DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

EMBARACO-CAÍDA DO ÚTERO 

MUT1LADOS-RAQIJITICOS-DEFORMADOS 
PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

M o tx í raor i l i oar lo obtido e m P o r t i i p l por m g r a n d s 
e spec ia l i s ta f r a n c ê s 

A assombrosa popularidade alcançada em Portugal 
pelos estabelecimentos de A. CLAVERIE, de PARIS, os 
mais importantes do mundo inteiro no seu genero, é unica-
mente devido á incomparável eficacia de suas especialida-
des, á minuciosa escrupulosidade com que são preparadas, 
estritamente de acordo com as necessidades de cada um, á 
seriedade, honradez e competencia com que são aconselha-
dos e á modicidade relativa de seus preços. 

Consultai com toda a confiança A. CLAVERIE, de 
PARIS; com a garantia de serem devidamente aconselhados 
ou desenganados em legitima defesa de vossos interesses. 

O eminente especialista francês dará com satisfação 
e gratuitamente todas quantas explicações se lhe peçam em; 

PORTO: Quinta-feira, 15, sexta, 16, e sabado, 17 de Março 
GRANDE HOTEL DO PORTO 

(R. de Santa Catarina, 197) 

VIANA DO CASTELO: Segunda-feira, 19 de Março 
HOTEL ALIANÇA 

BRAGA: Terça-feira, 20, e quarta-feira, 21 de Março 
GRANDE HOTEL 

(Avenida Central, 27 e 37) 

24 de Março COIMBRA: Sexta-fèira, 23 e sabado, 
H O T E L A V E N I D A 

(Avenida Navarro) 

LISBOA : 2.", 26, terça, 27, quarta, 28, e quinta, 29 de Março 
GRANDE HOTEL DE INGLATERRA 

( Praça dos Restauradores) 

nesta cidade, onde a sua morte 
causou profundo pezar. 

A toda a familia enlutada, e 
especialmente ao sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, endereçamos sen-
tidos pezames, significando-lhe o 
nosso pezar pela dôr que acaba 
de o ferir. 

— Faleceu nesta cidade o 
sargento de infantaria, sr. Alba-
no Correia Duque. 

a R f í l f i D O , L . â a 
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Dr. Rntonio âos Reis 
Por telegrama ontem recebi-

do nesta cidade sabe-se ter fale-
cido em Lourenço Marques o sr. 
Dr. Antonio Alberto dos Reis 
distinto advogado naquela nossa 
colonia, e irmão do sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, digno Director 
da Faculdade de Direito da nos-
sa Universidade. 

O extinto que contava ape-
nas 37 anos, serviu algum tempo 
na Relação de Coimbra, onde 
gosava de gerais simpatias pela 
extrema correção do seu proce» 
der. Contava inúmeros amigof 

O nosso estimado patricio e 
amigo, sr. Alfredo Marques Ca-
nario, residente em Lisboa, já ha 
dias que nos enviou uma sentida 
carta de condolências pela hor-
rível catastrofe que enlutou a 
nossa terra. 

• * 
O sr. Jacinto de Almeida veio 

á nossa redacção dizer-nos que 
está á disposição dos herdeiros 
de Eduardo Crespo, a quantia de 
13$ 10, importancia esta prove-
niente dumas compras ali feitas, 
como consta da factura que te-
mos em nosso poder. 

* 4- • 
Já chegaram de Lisboa 450 

metros de mangueira destinada 
aos bombeiros voluntários. 

• • <• 

O nosso amigo sr. Armando 
Neves, distinto artista de violeiro, 
ofereceu aos bombeiros volun-
tários, uma artística guitarra para 
ser vendida, destinando-se o pro-
duto da sua venda á subscrição 
para a compra de material. O sr. 
Armando Neves, que é um de-
dicado amigo daquela humanita-
ria corporação, é bem digno da 
nossa simpatia pelo seu gesto, 
que muito o honra. 

O nosso presado amigo e pa-
tricio, sr. dr, Domingos Trincão, 
ilustre advogado em Vila da Fei-
ra, abriu ali uma subscrição, en-
tre os seus amigos e clientes, 
para as famílias das vítimas do 
terrivel incêndio, a qual rendeu 
524$00, importancia que ontem 
nos veio entregar, para a nossa 
subscrição. O sr. Dr. Domingos 
Trincão, que é um grande amigo 
da sua terra, viveu como todos 
os conimbricenses aquelas horas 
de angustia produzidas pela ter-
rivel catastrofe que nos enlutou. 
Veiu em auxilio das famílias das 

vitimas, procurando assim mino-
rar a sua triste situação. 

Foi um acto que muito o no-
bilita e em nome daquelas agra-
decemos. 

• • • 
O Ateneu Comercial, na sua 

ultima sessão exarou na acta um 
voto de sentimento pelas vítimas 
da catastrofe. 

• • * 

O correio de hoje trouxe-nos 
a seguinte carta, com a quantia 
de 707S35: 

Penacova, 14-3-023. — . . . Sr. Arro-
bas: - Dolorosamente impressionada com 
o horroroso incêndio que vem de entu-
tar a minha terra, e no desejo de ser de 
algum modo, util a todos aqueles que 
tão medonho acontecimento deixou na 
miséria, abri nesta vila uma subscrição, 
sendo-me bem grata confessar que por 
todos os penacovenses a minha iniciativa 
foi bem aceite, dizer mesmo carinhosa* 
mente recebida. 

Juntamente envio 707175 produto da 
subscrição, reconhecendo que é pouco 
mas que muito representa para umi 
terra pequenina como é es ta . -De V., etc. 
-M. 

A população de Penacova, 
deu-nos assim um grande exem-
plo de solidariedade e a promo-
tora da subscrição, que preferiu o 
anonimato, é bem uma alma ge-
nerosa para quem vão os nossos 
agradecimentos. A' população da-
quela formosa e ridente vila tri-
outamos também o preito da 
no.sa gratidão. 

Subscrição a fauor âa 
familia ôas uictimas 

mm 
50$00 

Transporte 
Anonimo 
Produto de uma subs-

crição aberta na Vila 
da Feira, pelo sr. dr. 
Domingos Trincão,. 

Idem da população de 
Penacova 

Antonio F. dos Santos, 
do Porto, por inter-
médio da firma Fran-
cisco Ferreira 8< Maia 
Limitada. 

524$.)0 

707S35 

lofoô 
2.051814 

Deram donativos para a su-
bscrição aberta em Soure, pelo 
nosso amigo sr. Alvaro de Sou-
sa Barbosa, os srs.: 

Alvaro de Sousa Barbosa, 10300; dr, 
José Freitas, 10$00: Francisco Amaro, 
1S00; Francisco Batista Vasco, 2í:V;j 
Jaime Costa, 2850; Jose Pais de MJ ira, 
2S5Q; Adelino Simões Pedro, 2$30; joa-
quitn dos S mios Ventura, 2S50; líspe* 
rança Azevedo, 2$50; A. Pinho, 1 «00; 
Moine clegivel, 5S0Q; Nome elegível, 
5S00; Idem, 5$00; José Peixoto, 2S50| 
Mom, 2$50; Idem, 2$50; Jose Filipe RU 
freirç, 2Ç5Í1; Acevedo P a n » S , ^ 
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